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ItCTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da, Industria Viação 13

' Obras Publicas

Por decretos de g de fevereiro findo, foram
concedidos privilegios de invenção, por 15
armas, resalvando ó Governo os direitos de
terceiro e sua responsabilidade quanto é,
novidade e utilidade da invenção, pelas pa
tentes:

N. 3.014, a Carlos Piquet, brazileiro,
negociante, residente nesta Capital, para sua
invenção de — Carteira para cigarros ou
charutos, denominada «Carteira
deras;

N. 3.015, a James J. Meldrum, Thomas
F. Meldrnm e John W. Meldrum, inglezes,
engenheiros, residentes em Manchester, In-
glaterra, por sena procuradores Moura &
Wilson, bratileiros, agentes de privilegios
nesta Capital, para sua invenção de—Aper-
feiçoamentos em ou pertencentes a fornalha,s
de apparelhos geradores de vapor e outras,
e'ineios de provei-os de ar;

N. 3.016, e pelos mesmos procuradores, ao
Theodore Jonng Kinne, medico, norte-

americano, residente no Estado de New-
uru'', Estados Unidos da America do Norte,
pare sua invenção de—Aperfeiçoamentos na
esterilização de substancias empregadas na
cirurgia, no vasilhame; processo e apeare-
i/ás para produzir a esterilização das ditas
substancias;

N. 3.017, e pelos III3SMOS procuradores, a
Edevard Candish Milla.rd, inglez,. industrial,
residente em Londres, para sua invenção
de—Aperfeiçoamentos em n chaleiras e vasos
congeneres;

•N. 3.018, e pelos mesmos procurador3s, a
Hans Ritter von Dahmen, allemão, indis-
trial, residente na &nesta, Allemanlie,
para sua. invenção de — Aperfeiçoamentos
na manufactura de explosivos de segu-
rança.	 ,. e. .1. e
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• —por outro. dei 14, tambem de fevereiro,
pela patente:

N. 3.020; e nas mesmas condições, .a
Henel de Selins° e Sarwence de Saluesea

primeiro cidadão freiem e o segundo nor,
te-americano, engenheiros, residnites nest-
Capital, par sua-, invenção de—Um novo
systerna de telha aperfeiçoada, denominada
-.-Multiplex.

Por outros de 22 do mesmo mez, pela pa-
tente o. 3.0281 a José Bento Pereira Gandra,
portuguez,- industrial, morador nesta Capital,
Rara sua itiveliçãe de— Um preparado e eira
.applicação na destruição da vegetdção rio§
logradouros publicos.

Por outros de 23, pela patente n. 3.029, a
? Moura, Serriplão & Comp., brazileiros, ne-
gociantes e industriaeli, estabelecidos na ,ca-
pitei do Estado do Maranhão, para ene, in-
menção de—Um refinador risecaniceeipparelho
proprio pare refiriar assumir;

N.3.010, a José Moreira de Figueiredo Vas-
eoncellos. brazileire; industrial, residente ha
estae,,ão do Rodeio, Estado do Rio de Janeiro,
pata sus invenção dó—Nova machina teipli-
cador indígena, para o fabrico de polvilho,
farello e estopa indígena.

Por outras de 28, tambem de fevereiro,
pelas patentes:
• -N.3.031, á Clerenee Sirffigston Burger, en-
genheiro, norte-americsno,residente em Nova
york, Ettadoe-Unidos da America do Norte
por seus procuradores Moura& Wilson. bre-
zileiroe, agentes de privilegies nesta capital,
para sua, invenção de—Um navio de guerra:

N. 3.032, e.pelos mesmos proeuradores, a
Joseph Huslands, fabricante inglez, residente
em Londres (Inglaterra), para sua invertção
de —A perfeiçoamen tos era chapéos de sol e de
chuva e em -artigos semelhantes.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministcrio da Justiça o • Nogocios

-	 Interiores
Expediente de 10 de março de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR
Foram concedidas as seguintes licenças:
De seis Mex3S, com o vencimento que lhe

eompetir, na forma da lei, ao lente substi-
tuto da Faculdade de Direito do Recife Dr.
Samuel da Gama e Costa Mac. Dowel, para
tratar de sua Sande; .

De quatro meges, sem vencimentos, ao pre-
parador da cadeira de astronomia e geodesia
da Escola PoIytechnica do Rio de Janeiro, en-
genheiro civil Orozirnbo Lincoln do Nasci-
mento, para tratar de seus interesses.

••••• .1•••

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA
Reinetteram-se:
Ao chefe de policia desta Capital, para se

poder satisfazer ao pedido .do secretario do
Interior e justiça. do Estado do Rio de Ja
neiro, constante do officio que lhe é envia.lo,
em cópia, um pacote contendo raizes e her-
Vas, afim de serem anelyeadas pelos neelicos
da policia;

Ao coronel coe:mandante da 92° brigada de
infantaria da guarda nacional da com mien do
Ouro Preto, no Estado de Miau Gera is, para
os fins convenient .s, a patente do tenente
coronel Fortuaato Pereira Campes, da guar-
da nacional da mesma comarca, e mela guia
-de pagamento de solto foi entregue nesta se-,

-"cretaria;

QUARTA-FEIRA. 14 DE MARÇO DE 1900.

Ao coronel oommanJante da 85° brigada de
infantaria da guarda nacional da comarca de
Mar de Hespanha, no Estado,Ide Minas Ge-
rua, para os fins convenientes, a,patente
do tenente-coronel Manoel Caetano Machado
Braga, da referida milicia, e cuja guia de
pagamento de sello foi entregue nesta Secre-
taria de Estado.

—
• Expediente de te de março de 1900

DIIt'ECTOILIA. DA. JUSTIÇA.
Concederam-se:	 .
A João Xevier Netto a exoneração, que

pediu, do cargo de porteiro-comprador da
Casa de Correcçã,o desta Capital;	 .
, Ao 1° sargento dae brigada policial desta
Capital Manoel Fiorentino' Fernendes de
Souza 30 dias de licença, Para tratar de ne-

f

ocios de seu interesse, com os vencimentos
que tiver direito, nos termos do art. 35 do

egulamento annexo ao decreto n. 1.263,A,
e 10 de fevereiro de 1893.—Enviou-se a por-

taria ao commandante da brigada.
—Declarou-se ao Ministerio da Guerra,

em additamento ao aviso de 16 de janeiro
ultimo, com o qual foi remettido ao mesmo
ministerio, para ser tomado na consideração
que merecesse, o requerimento do capitão
efectivo e major honorario di brigada poli-
da! desta Capitel Domingos M ,rtins de 011-
Vára, Paranhoe, pedindo a expedição da sua
patente de capitão honorario do exercito, que
o decreto de concessão de honras, a quo talu-
de o peticionado, de 3 de novembro de 1894,.
e publicado no . Diarie Official do 7 do mesmo
inez, promiscuamente com divereos actos do
Ministerio da Justiça, ao foi expedido por
este ultime. qae, conforme se verifica da pu-
blicação feita no Diario de 13, ainda do mes-
mó me,, apenas mandou publicar a concessão
de honras de postos da brigada policial a al-
guns officiaes &na corporação.

--
Requeiententos despachados

Bacharel Salustiano Gomes da Silveira. —
Indeferido, á vista do disposto no art. 170, -
parte I. do decreto de 5 de novembro do
1898 : Ainda quando apresente parte de
doente, não tem direito a vencimento algum
o funccionaelo que, depois de findo o prazo
de unia licença com or suado ou sem elle,
conthrde fora de ex wcicio do ceu cargo sem
haver obtido nova licenç I. Pouco importa
que a licença allegada pelo funccionario seja
de natureza tal que o impossibilite definiti-
tivarnente para o serviço e deterdline a sua
aposentação ;.a lei não faz distincçã,o: desde
que o funceionerio, terminada a licença, não
reassume o exercido de seu cargo, perde di-
reito a todos os vencimentos, seja real ou fl-
etida, paesegeira ou permanente a doença

"aBeal islieligtliovanni e Ben mino PatterOni.—
Sellem o requerimento. e	 .

Emílio Anaerico Polesta, majtr-fiscal do
13° batalhão de infantaria da enaeda nacional
da comarca de Valença, no Estado da Balda,
pedindo a sua reforma. --lieleferido, á vista
do disposto no art. 68 da lei D. 602, de 19
de setembro de 1850.

Quintiliano Pinto de Miranda Montenegro,
solicitando que Seja declarado sem efeito o
decreto de 3 do corrente mez,.que. e demittiu,
a pedido, do posto de tenente da 4° compae
nhia do 40 batalhão de infantaria da guarda
necienal deste Capital.—Indeferido.

REPUBLTOA —
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Ministerio das Relações
Exteriores	 •

Requerimento de pachad o

Dia 13 de mar.» de 1000

Carolina Reidner de Canindé. - Deferido,
quanto á quantia para o funeral ou lucto.
Quanto ao titulo do pensionista, prove a sup-
plicante que, pelo falleeimento do sou filho,
ficou sem amparo.

Min S turio	 Fazencta
Directoria do Expediente do The-souro

Federal

Dia 12 de março de 1900

Expediente do Sr. miaiatro:
Ao Ministerio da Justiça e Nagocios Inte-

riores:
N. 8 - Communieando, em resposta ao

avis n. 91, de 24 de janeiro do corrente
olmo, em que pede provi l enciaR afira de que
saiam publicadas no /Mario Officitel as to-
atraca-les organizadas pelo juiz federal na
se m;m1.mi do Rio do Janeir, para a cobrança
das dividas activas da União, quando feitas
fOra da sé le do respectivo juizo,-que taes
instrucções, expedidas com a oircular deste
ministerio, ii. (il. de 25 de novembro do
anuo passado, foram publicada; no Diarin
‘)/ficial n. 319, de 26 do referalo ;noz de no-
vembro.

- oo Miniatario da Indu-tria, Viação e
Obras Publicas:

N. 40 - b. sclaraddo, em resposta ao aviso
n. 17m;, ule ,26 de j melro ultimo, eia que soli-
cita prov'denc.as no somali!) de sar relacio-
noda a divi.la mie que é credor o I^ ofilcial do
ar..ctorio Gel ai dos Correios Alfons•) lian-
rapo: 11 , Oh ve:r m Montoury, pelos ven a i-
mantoa que deixou de receiam : nos mezes de
setembro a dezembro do 1891. que, á vista
do disposto mio art. 31 da lei ri. 490, de 16 de
dezembro de 1897, a divida de que se trata

po snie :an considerada de exercieios ti ridos,
porque, nesse caso, dar se-lia duplicata do

despeza na verba respectiva, visto terem
sido pagos os vencimaritos reclamados pelo
dito I° offi a ial ao fofice miado que occupou
seu logo: no periudo de tempo citado; só
podendo, portanto, ser satisfeita a impor-
tancia devida medianto credito especial con-
cedido polo Congres-o Nacional, conforme se
tem decidido em caso; semelhantes.

N. 41-Pedindo que se digne de informar,
afim do podar ser lavrada a respectiva escri-
ptura, a que verba do corrente exercicio
deve ser levada a despeza proveniente da
compra feita pela Fazenda Federal a D. Maria
Corrêa Coelho, de um predio de sua proprie-
dade, á rua General Pedra, n. a que se
refere o aviao n. 5a, do O de julho da 1898.

N. 42-communicando que em Botas do
tabolli5a) Ev:i fasto Valle de Dar-is foi lavrada,
a 4 de nuvem bro d. omino pass udo ,a esoriptura
da compra foi ta palo Governo, por ene nitro de
contas com o Banco da Republica do Brazil;
das mattas o mananciaas que a Companhia
Industrial de Santa Rita possuia no Aque-
dueto da Carioca, bens esses destinadas ao
serviço da Inspectoria Geral tias Obras Pu-
bl'cas e aos quaes se referem os avisos da-
quelle mintsterio, ns. 181 e 230,de 11 de julho
e 16 de setembro de 1899.

N. 43-Pedindo, tuim de poder este Minis-
torio satisfazer as informações solicitadas
pelo presidente do Tribunal de Contas, rela-
tivamente ao processo mia fiança de thesou-
reiro da agencia do Correio da Barra do
Pirahy, Catão 13arbosa de Oliveira Couto,
que se digne de decdorar qu .d a classificação
e renda da dita agencia.

N. 44-Reiterando, :*1 viata da representa-
ção da Directoria di. Cont tbilidade do The-
souro Federal, o pedido feito no aviso n. 93,
de 5 de mato do anuo passado, no sentido de
ser pesma á disposição do mesmo Thesouro a
quantia do 40: 11014 para pagamento, par jogo
de contes, do aluguel relativo ao armo de
1S99, da ala esquerda do edificio da Associa-
ção Commeraial, occupa.do pela Repartição
Geral dos Correios ; e ia:diodo, outrosim, que
providencie nessa conformidade com relação
ao aluguel corresaondente ao exercicio cor-
rente.

- Ao alinisterio .1a Marinha
N. 15-Pedindo q no providencie no sentido

de SCF0111 satisfeitas as exignaias feitas no
processo de habilitação de montepio a que sk
julga com diroito a viuvo e filhos menores do
contribuinte Manoel da silva olivoira, os-
guiam-mia de policia do Arsenal de Marinha
desta Capital, e a que so refere o aviso n. 18,
do 6 d A janeiro ultimo, afim de palerern ser
expedidos os roapecti vos titulos.

N. 16-Declarando, ein solução á consulta
constante do aviso n. 10, de 4 de janeiro do
armo passado, que ao capi tio de fragata João
Antonio Soa res Dutra assiste o direito do
puoinent da divida que rachou], prove-
ajunto da vencimentos par serviços p-estados
na fi Vitima do Rio Grande do Sul, do 13 de
inala ) a 12 do agosto do 1893, vista não se ter
v n wilkado a. pres..airv5 0 'ia mesma divida

N. 17 - Communicando, em solução ao
aviso n. 205. do 2 d fevereiro ultimo, que
o ,.redito de 12 . 1:1505' solicitado no de n. 1.995,
de o de novítinbra do anno findo, foi conce-
dido á Det ,g,acia Fiscal do Rio Grande do Sul
pela ordem da Dir :ctoria de Contabilidade,
n. ar34, de 27 de dezembro seguinte.

- Ao Ministbrio da Guerra:
N. 25 - Comniuoicando que este Minis-

terio autorizou o pagamento da importancia
9012S1:12 á firma L. P. Barcellos

Campa por f wnecimentos feitos em 1800 e
1897 ao A rs .. nal do Guerra o a extincta Escola

do Rio Grande do Sul ; e pedindo que
se iliii ifk informar qual o chefe de repor-
raão ou funecionarm respons tvel pelo ex-
cas-o da dcspe71). de 8:414$-188. na verba -
Au . m., riae.s- do exereicio de 1897, afim de que
esta iairte da total da divida possa ser rela-
cionada.

N. 2tn - Declarando que não pódo ser eX-
I), Ilido o atui() de inactividade do bibliothe-
cario aposentado da extincta Escola Militar
do C atra, Luz da Silva Pedreira, a que se

Requerimentos desinchados (')

Pelo Sr. Ministro
Dr. Antonio José da Sampaio, solicitando a

cone )ssão do alguns favores para o sou con-
tracto de arrendamento das fazendas na-
eionaes no Estado do Piautry.-Deferido, at-
tanta á autorização do Congresso Nacional
contida no art. 2", disposição X, da lei n.640,
de 14 de novembro de 1899. Lavre-se na
Directoria do Contencioso o competente termo
de additamento ao do contracto celebrado
com o supplicante em 26 de abril de 1889, e
do qual conste

1", a prorogação por mais 20 annos do
prazo da referido contracto anterior, a contar
de 14 de março de 1903, data em que deveria
elle expirar

2a a roducção de 50 °a, nas prestações se-
inestelea a que se obrigara o supplicante pela
clausula setima do mosto° contracto primi-
tivo, a contar de 2 da novembro de 1899
fito 2 de novembro da 1901, devendo con-
tinuar dele esta ultima data em doente o
pagamento das ditas prestações sem reducção
a ig uma, restabele :ida em sua integridade a
mencionada clausula 7.:

(1) itoproduz-so por ter cabido com incoirec,ões.

fiaymundo Hosterno, segundo sargento da
brigada policial, pedindo baixa mediante a
aptaoantação do substituto idoneo e indo-
iniiiz Mo a Fazenda Nacional do que estiver
a aover-lhe.-Intioferida, visto não haver
ainda servido matado do tempo de seu enga-
jatoonto.

João da Castro Noval, alferes aggregalo ao
7' batalhão de infantaria da guarda nacional
dosta Capital.-Compareça na Directoria da
Justiça.

otar.cratilA DE CONTABILIDADE

solicitaram•se ao Ministerio de Fazenda os
pagamentos :

De '22: a I 2$:)61, foro aci mon to em janeiro o
f . vereiro a brigada policial

De 714$ l00, trabalhos feitos na Imprensa
Nacional para a Directoria Geral de Saude
Publica

De 836$780, despezas miudas feitas pelo
agente do Instituto dos Surdos mudos

De 2:800$, moveu + forneádos a Bibliotheca
Nacional um dezembro

De 184, de publieaçõos para este Mi-
nisterio.

1 te 528, vancimentos dos coadjuvantes
do Corpo de Bombeiros.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria do 13 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, do cargo de auxiliar da
lospeetoria Geral dos Vehiculos, o cidadão
Virgilio Marcondes.

refere o aviso n. 530, de 7 de novembro de '
1898, por não constar do termo de inspecção
de saude a que fui o mesmo aubmettido, a
daclaração expressa de invalidez, conforme
exigem o art. 75 da Constituição da Repu-
blica, art. 2' do decreto n. 117, de 4 de no-
vembro de 1892,e circular n. 53, de 30 de se-
tembro do anuo passado.

N. 27-Pedindo, á vista do officio em que
o superintendente da fazenda nacional de
Santa Cruz trouxe ao conhecimento do The-
souro o acto do major fia ai Co 5° regimento
de artilharia mandando demolir um chata
construido dentro do parque do Cercadinho,
logradouro publico, e que servia do morada
do empregado incumbido de zelar p guarda
do mesmo parque. que se digne do tomar o
assurnitto na devida causideração e de for-
necer a r .speito as nocassariaa informaçõas
bom como que providencie no sentido de ser
demolido o muro mandado construir polo
commandante do dito regimento e que ob-
struo a rua contigua á secretaria da dita
superintendencia, conforme consta do aviso
deste ministerio, n. I27,de 31 do outubro do
anno passado.

- Ao Dr.procurador seccional da Republica
no District° Federal:

N. 21-Transmittindo os documentos requi-
sitados pelo officio n. 8, de 26 de janeiro ul-
timo, nos quaes encontrará aquella procura-
doria os elementosde que precisa para defen-
der os interesses da Fazenda Federal na ac-
ção contra ella proposta pelas companhias do
tecidos de algodão Brazil Industrial, Pro-
gresso Industrial do Brazil, Manufactura Flu-
m inense e Fiação e Tecelagem Carioca, con-
forme consta da contra fé que acompanhou
o citado officio.

- Ao presidente do conselho fiscal da Caixa
Economica do Rio dt Janeiro:

N. 22-Communicando quealo accordo com
o daspacho de 8 de dezembro ultimo, foi depo-
sitada na Thesourarla Geral do Thesouro Fe-
deral a cadarnota daquella caixa, n.191.392,
do valor de 400$ o de propriedade de Thiago
Henrique Xavier de Brito. para garantia de
sua responsabilidade no lagar .le colloctor das
rendas federaes no rnimicipio de Magé, Es-
tado do Rio de Janeiro.

-Ao praside :te do Tribunal do Contas:
N. 22-Pedindo que si digne do providen-

ciar no SdIll alo do s ir remetti . la a r- ,to tribu-
nal, com a posaivel brevidade,-nina relação de
todos os credites abertos por conta dos diversos
minist !rios,no exerciciodo 1899,dis..riminando
rua importancias dos mesmos credites, o quan-
tum rias despezas 'matizadas até esta data por
oonta de cada um deites o os saldos exis-
tentes.
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36, que, como compensação aos favores con-
cedidos pelo Congresso Nacional e ora con-
firmados por este ministerio, o supplieante se
obriga a entrar para os cofres do Thesouro
Federal,nas épocas praprias, com 10 0/0 sobre
os lucros liquidos que auferir da exploração
das fazendas nacionaes . te que é arrendatario
o bem assina das industrias que natais des-
envolver emquanto vigorar o respectivo con-
tracto, além das prestações annuaes a que
já está sujeito

4, que para a verificação dos lucros li-
guetos o arrendatario se obriga a fazer es-
cripturar em livros proprios e legalmente
registrados, conforme as prescripções do Co-
digo Com:novela', toda a receita e despeza das
ditas fazendas e das industrias fletias estabe-
lecidas o exploradas, livros esses que deverão
ser examinados pelo fiscal da União junto ao
contracto do arrendamento, no fim de cada
anuo, cumprindo ao dito fiscal, quando a tal
exame proceder, declarar nos mesmos livros
si encontrou alguma irregularidade ou vicio
de escripturação, e bem assim si, depois do
encerrado o balanço annual, existem ou não
lucros liquidos, communicando immediata-
mente a esto ministerio o que constar e hou-
ver verificado ;

50, finalmente, que, á excepção das modifi-
cações ora determinadas, ex-vi da já citada
disposição legislativa o consignadas no termo
de additamanto que tem de ser lavrado e que
fará parte integrante do primitivo contracto,
deverá esto ser mantido em n perfeito e Inteiro
vigor, sem alteração alguma em qualquer
das suas demais clausulas.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Joaquim Vieitae Jacome.—Transfira-se.
Joaquim Teixeira da Silva.—Idem.
Visconde de Moraes.—Idem.
Veneravel Ordem Terceira da Penitencia.

—Idem.
Cornmendador Antonio augusto Trixeira.

—Pague o imposto 11. uo se refere o parecer.
Coelho & Silveira.— Mostrem-se quites da

Domingos Bortollo a: Comp.—Indeferidos.
Fernandes & Mattos.—Mostrem se quites

do imposto do 20 semestre do exercido de
1899.

Francisco José Machador—Idem.
Ro r lrigues & Nunoa.—Mostrem-so quites da

multa a que se refere o parecer.
José Luiz Peroira.—Transfiraso.
Antonio Moreira da Silva.—Transfira-se,

pagando a multa de 20.40n0.
João Vieira da Costa Paiva.— Transfira-se.
Albano Simaes Nunoe de Souza.--I tem.
doai Francisco d t Cunha.— Idem.
Fonseca Costa & Comer — Note-se em 1839.
;ase Silva & Comp.—Notada a occurrencia

em 1899, archive.sa.
Antonio do Medeiros Passa.ro. —Elimine-se.
Deolinda das Poros Rosa Xavier.—Trans-

fira-se.
Antonio Pinto Mondes.—! tem.
Francesco Monteiro Carrapatoso.—Idem.
Antonio de Souza Nogueira.— Idem.
Bernardino Lopes Coráa.—Idem.
José Joaquim Piree.—Idem.
Generosa Maria da Gloria.—Idem.
José Joaquim Teixeira —Idem.
Joaquim Machado Barbosa.—idern.
Carlos Ri balzi.—Idem .
Antonio Dias Martins.—Idem.
Tenente-coronel Feliciano Mendes de Moa

raes.—I.1em.
Francisco Joaquim da Silva e outro.—Idem.
Luiz Marques da Silva.—Idem.
Jaeob Cavalier e outro.—blem.
Domingos Pinto Corrêa.—Idem.
Joãa Claudio Ligaure.—Idem.
t'rancrsco José gomes Guimarães .—Idem.
João Machado da Costa Junior.— Idem.
Coronel Ftenedicto Antonio Bueno.— Idom.
Manoel de Carvalho Alves Bastos.—dem.
Joaquim Rodrigues da Silva.—Idem.

Ministorio da Marinha
Por portaria de 13 do corrente foram con-

cedidos ao aspirante a commissario Tacito
Alexandre da Costa tres meus do licença,
na turma da lei, para tratar de SoUS inter-
esses.

Expediente cU 5 de março de 1900

Ao chefe do Estado Maior General da Ar-
mada:

Declarando haver aeceitado a proposta
do Alexandre Braga, proferida polo com-
mandante da Escola do Aprendizes Mari-
nheiros de Pernambuco, para o fornecimento
de fardamento á dita escola.

— Ao capitão-tenente Bortholomou Fran-
cisco do Souza e Silva, communicando haver
approvado os termos lavrados no extineta
Arsenal de Marinha do Estado da Sabia, sob
ns. 28 a 31, para justificar a entrega ao
commiseario do vapor de guerra C trios Gomes
de diversos objectos pertencentes áquelle es-
tabelecimento.— Os termos foram enviados

Conta lona.
— Ao capitão de fragata Duarte Huet de

Bacellar Pinto Guedes—Toulon, autorizando
a acceitar a proposta do casa Armstrong,
para installação, no encouraçado Fioriano,
do carro destinado a transportar munições
para os canhões das torres, conforme o plano
que ora se lhe remotte.

—Ao capitão do porto do Estado de Santa
Catharina, autorizando a mandar lavrar ter-
mo de despesa, na fôrma do aviso de 9 de ou-
tubro ds 1875, para isentar o patrão-mier
Jos': Coelho de Brito da responsabilidade dos
objectos inuteis cons tantes da relação que
acompanhou o officio de 8 de janeiro ultimo,
ficando o termo sujeito á approvação da Se-
cretaria de Estado.

Contadoria:
Autorizando a providenciar para qu r seja

rostituido ao ex-marinheiro nacional Rodol-
pho Fernandes de Lima o peculio, na impor-
tancia de 81$503, que constituiu quando
aprendiz da escola de Alagars.—Dou-se co-
nhecimento ao Quartel General;

Declarando qul a indemnização das passa-
gens concedidas com essa clausula aos func.
cionarios deste Ministerio devo ser feita, de
ora em doante, por maio do descontos mensaes
calculados de moda a ficar (rompi :ta a dita
indemnização dentro do exercido em que ti-
verem sido autorizadas as referidas passa-
gens.—Conenunicou-se ao Quartel Ger:oral.

—Ao Quartel General, declarando ter in-
deferido os requerimentos oro que os machi-
nistas do barcos a vapor do amime:raio
Francisco Joaquim de Oliveira Junior, Coa-
corlio Tarquinio de Sant'Anna, João Virgilio
de Araujo, José lrenio dos Anjos, Antqnio
Estevos Barcellos, Ismael Peixoto do Mi-
randa, Domingos da Silva Chagas, Luiz de
Almeida Valverde, Cassam') Pereira da Fon-
seca e Franklin Reishoffer pediam ser con-
tratados para o serviço da armada, por ha-
ver excesso de machinistas, 2 01 tenentes, em
numero que, de alguma maneira, compensa
a falta de suh-ajuilatite do machiuistas e não
consignar o orçamento quantitativo para pa-
gamento de vencimentos a aub-ajudantes em
numero superior ao existente.

-e- A' Camara Municipal de Nithoroy, Es-
tado do Rio de Janeiro, declarando, em so-
lução ao officio n. 18, de 17 do mez proximo
passado, que este ministerio, estabolecendo,
por aviso n. 1.497, de7 do setembro do
zuno passado, zona de excepção para a cora
atracção de cercadas, teve em vista limpar
os arredores do ancoradouro de deiicaaga e
remover obstaoulos á navegação antro o
ponta do Cajú e o Moral deste. Capitai; a
Sendo este o proposito do Govorao, ride ainda
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subsiste, não se refere aquele aviso ás cer-
cadas situadas no littoral desse municipio, as
quaes podem sor conservadas, unas vez que
guardem as distancias convenientes o asson-
tem em profundidades determinadas por lei.
—Comrnunicou-se á Capitania do Rio.

—Ao Arsenal do Rio. concedendo ao ope-
rado José Antonio Galhão a gr atificação
addicional de 20 0/., sobre seus vencimentos,
do que trata a 3a observação da tabella n. 3,
das que baixaram com o decreto n. 240,
do 13 de dazembro de 1894, visto contar mais
de 20 annos de serviço.—Corninunicou-se á
Contadoria.

—A Capitania da Bahia, mandando pro-
videnciar para que seja remettido a esta
Secretaria de Estado nova certidão, em
que se menciono o total dos dias do serviço
prestados pelo mestre aposentado da officina
do calafates e cravadores tio extincto Ar-
senal de Marinha do mesmo Estado João
Francisco Olavo, em cada um dos anua
comprehendidos no periodo de janeiro de
1882 a fevereiro de 1865 e de outubro de
1885 a outubro de 1890, afim do satisfazer-se
a solicitação constante do aviso do Minis-
terio da Fazenda, n. 12, de 21 do mez
passado.

—A' Capitania do Rio Grande do Sul, trans-
mittindo, jt assignada., a carta do machi-
nista mercante de 44 classo Oscar Sperb.

—A' Capitania do Amazonas, transmittindo,
já assignadas, as cartas doe machinistas de
40 classe da marinha mercante aristidos Car-
rilho, Brazilino de Alcantara Rebello, Coza-
rio Bandeira da Silva, Francisco Fernandes
da Cunha, Joaquim Gonçalves Bastos, Ray-
mundo Nonato dos Santos, Heloodoro Penedo,
Alberto José de Magalhães e Adolpho Tava-
res de Mello.

RequerimentOs despachados

Luiz Pedro de Alcantara.—Indeferido.
Fiel de 2. classe miam da cunha malhei-

ros.—Indeforido.
Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho.— Não

Ode ser attendido.
Adelaide Francisca Marques.— A' vista da

informação, indeferdo.
Escrevente de 2 3 atrase Heitor José do

Bomsucceso.—Não tem togar.
Marinheiro nacional de l • classe José Mar-

tins.—Itsleferido.

Ministorio da Guorra
Expediente de 5 de niarçO de. 1900

Ao Supremo Tribunal Militar, romottendo,
para que possam ser tornadas na consideração
que Raivecerem, papais em que Parigrino
Cyro de Al.neida, alferes do regimento de
segurança do Estado do Paraná, pele que lhe
seja paes ida a patente do posto de alferes do
exercito, cujas honras lhe foram conferidas
por decreto de 30 de outubro de 10l, se-
gundo a llega-

- Ao chefr do Estada Maior tio Exercito:
Declarando;
Que se concedo licença:
Para gozar r ia as férias em S. João d'El-

Roy ao alSares-alumno Romão Voriano da
Silva Pereira, em S. Paulo ao alfores-alu-
mno Joaquim Marques da Fonsoca e no Es-
talo do la r n de Janeiro a Dome:ato Barbosa,
alumnos da Escola Militar do Braz11.--Com-
municou-se ao commandante da rafer•la es-
cola.

Para no corrente anno se matricularem na
Escola Preparatoria e de Tactica do Realengo
si houver vagas e sitistizeretn as oxigenaras
regulamentares, ao alferes graduado Anto-
nio altidureira Ransos e ao paizano Ernesto
de Almeida Mattos. — Communicou-se ao
cominandante da mesma escola.

Para se matricularem neste anua na, Es-
cola Militar da Brazil aos altares Hygino
Pantaleão da Silva Junior, do 3 s batalhão de
infantaria, Marçal, Nona-te 1.4.8 Faria, do 8°,

Eduardo de Assis Bandeira e outro.—Idem.
Aleixo Rodrigllee do Brito.—Idem.
Maria Luiza do Valia Silva.— Idem.
Dr. José de Cargueira Daltro.-1 tem.
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nharia, o anno de 1898, conforme verificou
a Intendenda Geral da Gucirra no respectivo
ajuste de contas de fardamento ;

Que para o despacho de armamento e mu-
nições de guerra é necessario preceder auto-
rização do Ministerio da Guerra, devendo ser
dirigida a competente solicitação pelos com-
mandantes dos districtos militares e corren-
do por conta dos interessados as desposas que
houverem de ser feitas com telegramas,
dando-se todas as explicações precisas e justi-
ficações sobre os fins a que se destinarem
taes artigos ;

Que são approvadas os contractos crelebra,dos
pelo eornmandante do 120 regimento de ca-
vallaria com Frederico Avalone, Faustino
Carvalho e Martinho Carvalho para o alu-
guel de uma casa para servir de secretaria e
arrecadação geral, de dons campos para in-
¡sornada e pastagem dos animas e de um
prado, para nelle funcionarem a enfermaria
e a pharmacia, tudo daquelle regimento,
depois de completado o sello e feitas as cor-
reações indicadas na informação que, por
cópia, se ensla ;

Mandando fornecer uma guarita á linha de
tiro nacional.

— Ao director geral de artilharia, remet-
tendo a especificação de modelos de projectis-
espoletas. polvoras e amostras de Matai, etc.,
offerecidos pela Fabrica Fried Erupp ao
museo da Direcção Geral de Artilharia.

— Ao inspector da Alfandoga da ciciada do
Rio Grande, remettendo papais em que o
major, do estado-maior de artilharia ()atavio
Carlos Pinto pode restituição da impartancla
que a titulo de imposto de 2 0/ lhe foi des-
contada de seus vencimentos em 1893 e 1894,
afim de ser essa importuneis pracessada por
pertencer a exercidos findos.

--
Ministerio da Guerra—N. 21—Rio de Ja-

neiro, 5 do março de 1900,
Sr. director da Contadoria Geral da Guerra

—Sendo externava aos ministros do Supremo
Tribunal Militar a decisão do Ministerio da
Fazenda, de 25 de março do anuo proxirno
passado, que isentou os juizeS federaes, civis,
do imposto sobre vencimentos e depois man-
dou rastituirdhes o que lhes rara cobrado sob
esse titulo, visto que os ministros daquelle
tribunal são tambem juizes ferleraes e cense-
guentemente estão comprehendidos na dispo-
sição do art. 57, a 1, da Constituição Fe-
deral, providencia para que aos baehareis
Antonio Augusto Cardoso de Castro e José
Novaes de Souza Carvalho, ministros tog idos
do referido tribunal, que reclamam contra a
rssducção de seus vencimentos, por meio desse
imposto, sejam isentos dele, de conformidade
com o disposto no art. 1°, n. 30; da lei n.640,
de 14 de novembro de 1899, restituindo-se-
lhes o que a igual titulo se lhes tem descon-
tado nos respectivos vencimentos, para o que
se fará o calculo desta despula afirn de ser
tudo presente ao Tribunal de Contas para o
competente registro.

Sande e fraternidade .—J. N. de Myleiros
Afallet —Comrnuaicou-se ao Ministerio da

•Fazenda.

Ministerio da Guerra—N. 115—Rio de Ja-
neiro, 5 da março de 1900.

Sr. intendente geral da Guerra—Tendo-se
chamado coneurrencia, por editaes de 28 de.
junho e 7 de novembro unimos, para a com-
pra de canhões de ferro e bronze impresta-
veio e rnetaos inservivois existentes em di-
versos estabelecimentos militares e outros,
pontos da Republica, e resultando, pelos baixos,
preços offereeidos, annuliarem-se as referi-
das licitações, ficais autorizado a mandar
abrir coneurrencia em cada um dos Estados
para os mesmos artigos, respeitados os de-
lineamentos estabelecidos nos ditos editaes,
para o que se organizarão novas bases, para
serem approvadas, submettondo-se á consi-
deração deste ministerio, para ulterior deli.
beração, as novas propostas que se apresen-
tarem..

Saude e fraternidade. —J. N. de Medeiros
Mallet.

,Dia 6'

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que no Thesouro Federal
seja paga a D. Constança Basto . de Albu-
querque Diniz, a quantia das 300$, prove-
niente do aluguel do precito de sua proprie-
dade, á rua Senador Pompeu n. 196, ()ocupado
pelo comutando do 4° districto militar du-
rante o mez de fevereiro findo.

—Ao Sr. Ministro da Justiça e Negoáos
Interiores, accuaando o recebimento de seu
aviso n.234, (1019 de fevereiro findo, em que
pede informações sobre o destino que teve a
quantia de 26:468$760, que foi recolhida á
Contadoria Geral da Guerra a titulo de dona-
tivo para a guarda nacional desta Capital e
declarando que o commandante superior da
mesma guarda nacional em officio n. 1.063,
de 8 de dezembro ultimo, solicitou a entrega
dessa quantia, e o Ministerio da Guerra em
aviso Ide 25 desse rnez o remetteu ao da Fa-
zenda, para tomar em consideração, por isso
que a referida importanda foi entregue ao
Thesouro Federal, findo o exercido de 1894s
em cujo balanço definitivo se acha ella asaria
pturada com outras parcellas, no total de
32:016$998, sob o titule—donativos.

Ao Sr. Ministro da Marinha, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
ex-alurrino da Escola Militar do Brasil Ar-
naldo Damasceno Vieira, pede ser matriculado
na Escola Naval.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Declarando :
Que é approvada a Proposta que fez o di-

rector geral de saude do medico de 3° classe
Dr. Everaldino Cieero de Miranda pora ser-
vir na Escola Militar do Brasil em substitui-
ção do de igual classe Dr. Francisco Joaquim
Ferreira Nina, que foi nomeado chefe do
serviço sanitario no Maranhão ;

Que se concede licença ao paizano Miguel
Alves de Oliveira parta no corrente anno, se
matricular na Escola Preparatoria e de Ta-
etica do Realengo, si houver vaga, satisfei-
tas as exigencias regulamentares, e ao aos-
pecada do 240 batalhão de infantaria Fran-
cisco Fernandes de Oliveira para prestar na
mesma escola exame vago do 1° anuo de de-
senho. — Communicou-se ao commandante
da referida escola

Que se permitte ao alumio:, da Escola Mi-
litar do Brazil, tenente do 12) regimento de
cavallaria. Antonio Aranha Meira de Vaseon-
canos gosar, no Estado do Rio de Janeiro, o
penado das ferias.-- Communieou-se ao com-
mandante da escola.

Mandando
Declarar ao commandante do 7° distrieto

militar, em solução aos seus telegrammas de
26 de janeiro e 15 de fevereiro unimos, que
bem procedeu a Delegacia Fiscal Thesauro
Federal no Estado de Matto Grosso, conforme
lhe foi declarado em portaria de 14 de no-
vembro ultimo, impugnando o pagamento
das folhas de vencimentos do pessoal do La-
boratorlo Pyroteohnico daquetie Estado, por
não estarem alias de remordo com as tabelias
orçamentrarias a que devem ser limitadas ;

Servir no corpo de transporte o alferes gra-
duado do exercito Ernesto Machado Vieira,
que actualmente está no 11° regimento de
eavallaria, e no 370 batalhão de infantaria,
por dous mezes, o alferes do 9° regimento de
eavallaria Ermeiindo Jorge Linhares, á vista
do estado de sada de sua mulher.

Transferindo:
Para a Escola Preparatoria e do Tactica do

Realengo a licença concedida ao paizano Gra-
eiliano Negreiros.para matricular-se no cor-
rente armo na Escola -Militar do Brazil, e para
a Escola Preparatoria e de Tune& do Rio
Pardo a licença concedida ao paizano Adal-
berto Mariani para, tamlaem no corrente
anno, se matricular na do Realengo — Fize-
ram-se as devidas communicações ;

Para o 4° regimento de cavallaria, o anieres
do segundo Angelo Fiorentino da Cunha, cor-
rendo por conta propria as desposas de trans-
porte, e para o 340 batalhão de infantaria,

Raul Vanghan Pires, do 29°, ao alferes gra-
duado Ataliba Jacintho Osario, a aos solda-
dos Alberto Faria, Alberto Porto Alegre,
Amaro de Azambuja, Villanova, Angelo An-
tran Dourado, Antonio Mendes Teixeira,
Augusto de Lima Mendes, Augusto Telles
Ferreira, Branerges Lopes de Souza, Eueli-
das Flenry do Souza Amorim, Francisco de
Lorenzi, Francisco de Meio Moreira, Ge-
nesco de Oliveira Castro, Ildefonso Soares de
Pinto, João Baptista de Miranda, João Qual-
borto de Mattos, João Propicio Estigarribia
Martins, João Rodrigues de Jesus, José Al-
berto de Aleito Portella, José Antonio Coelho
Netto, José Luzo Torres, José Raphael de
Azambuja, Luiz Alves de Oliveira Bailo,
Mario Vellasco e Oscar Lisboa de Souza, os
quaes concluiram na Escola Preparatoria e
de Tactica do Rio Pardd o respectivo curso
preparatorio e são propostos para continuar
os estudos, de &acordo com o regulamento
vigente.— Comrnunicou-se ao commandante
daquella escola.

Para, na época das matriculas, prestar
exame vago de franeez, I° anno, em que foi
reprovado nos exames finaes, conforme pede,
ao alumno da Escola Preparatorio e de Ta-
ctica do Rio Pardo Luiz Coelho da Silva ;

Que fica sem effeito o aviso n. 516, de 28
do mez findo, na parte relativa á transfe-
rendia para o 39° batalhão de infantaria, do
alferes do 24° Manoel Lourenço dos Santos;

Que são transferidos na arma de artilharia,
do 5° batalhão para o 1°, o 2° tenente Silvino
Moreira Lima, correndo por conta propria as
d.espezas de transporte, e na de infantaria, do
370 batalhão para o 40° o alferes Tito San -
ehes da Trindade.

Mandando:
Contar, como tempo de serviço, ao soldado

do 23° batalhão de infantaria Mario da Rocha
Vianna, os periodos decorridos de 15 de abril
de 1896 a 31 de março de 1897, em que estu-
dou com aproveitamento na extincta Escola
Militar desta Capital e de 1 de abril a 29 de
maio desse atino, ex-roi da lei n. 533. de 7 de
dezembro de 1898, que concedeu amnistia aos
alumnos daquella escola que estavam envol-
vidos nos acontecimentos alli (acorridos;

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o
major honorario do exercito José Maria das
Chagas Fernandes do Brito e o musico de 2°
classe do 7) batalhão de infantaria Umbolino
de Albuquerque e Silva, julgados em condi -
ções de não poderem angariar os me ios de
subsiotencia, permittindo-se a este continuar
a residir febra do dito Azylo.

Declarar ao commandante do Asylo de In-
validos da Pearia, que é approvada a deli-
beração que tomou de mandar reineluir
naquelle estabelecimento o sargento-ajudante
a 1° sargento reformado do exercito João
Ignacio do Medeiros considerando-o com re-
sidencia 110 Estado da Bthia. em vista dos
Motivos constantes do otilcio do mesmo com-
mandante, n. 133, de 22 do meZ fiado;

Ao commandante da Escola Preparatoria e
de Tactica do Realengo, mandando traficar a
matricula do alumno João Francisco de Oli-
veira, conforme pede o mesmo alarmo.—
Conomunicou-se ao chefe do Estado Maior do
Exercito ;

Ao eommandante da Escola Militar do
Brasil, declarando que se concede licença ao
alferes alumno Olympio Bandeira Teixeira
para, na segunda quinzena do corrente mez,
prestar nos o exame vago da cadeira do

anuo — Fortificação — unica mataria do
curso geral em que foi simplificado, confor-
me pede.

— Ao intendente geral da Guerra, decla-
rando:

Que nesta data se manda fazer carga ao
alfaias João Catinho de Oliveira Silva Faro,
aos Pa tenentes Luiz Machado de Magalhães
e João Vespucto de Abreu e Silva e ao capi-
tão João Baptista Martins Pereira, das im-
portanclas p das quaes são responsaveis em
virtude de abono indevido de peças de far-
damento a praças do 1° batalha° de enge-
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onde já SerVenl addidos, os alferes do 36° An-
tonio Penheiro da Camara Filho e Faustino
Freire da Costa.

—Ao eommandante da Escola Militar do
Brat', declarando que se concede licença aos
alumnos Polycarpo Ferreira Leite, Arthur
Benjamin de Viveiros e Arthur Nunes de
Moura, alferes, e Luiz Sá de A ffonseca , al feres-
alumno, para prestarem, na época compe-
tente, exames vagos, o primeiro da 23 cadeira
do 1° anuo do curso geral (physica) e os
outros da 4° e 5a. secaães do ensino pratico
(topographia e trabalhos de guerra), con-
forme pedem.,

, —Ao intendente geral da guerra, decla-
rando, em soluçai:: ao seu ofilcio n. 781, de 3
do corrente, que deve ser despedido o ultimo
remador admittido extra o serviço da respe-
ctiva inteadencia, pagando-se-lhe a féria que
lhe compete, e não se preenchendo a vaga
existente de 3° patrão, afim de ficar a despeza
do accorcio com o orçamento em vigor,

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Paraná, remettendo, para os
fins convenientes, a certidão de exames
prestados na Escola Militar do Brazil pelo ex-
alam° Plinto Llberato Pessoa, afim de man-
dar entregal-a ao interessado, depois de pago
o respectivo seno por verba na importam:ia
de 1$450.

Dia 7

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Submettendo á sua consideração papeis em

que D. Joanna Torres do Mello Abreu, filha
do tenente-coronel reformado do exercito
João Baptista de Mello, já falleoido, pede que
reverta a seu favor o meio-soldo que per-
cebia sua mãe, tambem fallacida.

Accusando o recebimento de seu aviso
n. 627, de 31 de outubro ultimo, em que
trata do Muro construido pelo 5° regimento
de artilharia na rua contigua á casa que
serve de secretaria da Superintendencia da
Fazenda de Santa Cruz, e enviando, por
cópia, a Inforraaçao prestada a tal respeito
pelo commandante do mesmo regimento.

Pedindo providencias para que
Sejam distribuidos às Delegacias Fisea-es

do Thesouro Federal na Parahyba do Norte
o credito da quantia de 1:700$790, por conta
do e 16, consignação n.24,e em Porto Alegre
o da quantia de 9:332$500, por conta do re-
ferido paragrapho, consignação n. 34—
Fizeram-se as necessarias communica.çoes.

Sejam pagas no Thesouro Federal as
quantias :

De 910$310 ás ex-praças do exercito cons-
stantes da relação que se envia, de peças de
fardamento que venceram e não receberam
em tempo opportuno ,•

De 8:015$300, de fornecimentos feitos em
1899 a varios estabelecimentos do Ministerio
da Guerra e do tratamento de praças do ex-
ercito, sendo : 700$800 a Francisco AUCS,
2:297$600 ao hospital de S. Sebastião,216$900
ao Instituto dos Surdos-Mudos e 4:800$ a
Pacheco, Leal & Moreira;

Da 20:353$700, de fornecimentos feitos em
1899 á Intendencia Geral da Guerra, sendo :
4.17 a A. Ferreira Neves & Comp.,
13:977$700 a Azevedo Alves & Carvalho e
2:200$ a José Ignacio Coelho & Comp.

De 2:176$100, de fornecimentos feitos em
1899 ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar, sendo : 1:160$ a B. E. Corrêa. do
Lago, 180$ a J. Rodrigues„ 792$ a Lebre° &
Comp. e 44$100 a Rodolphe & (eludia°.

— Ao delegado fiscal do Thasouro Federal
em S. Paulo, mandando pagar ao alferes
em c,omrnissão do corpo policial do dito Es-
tado Arthur de Oliveira Pedroso, a quantia
de 41$800, proveniente de 22 dias de etapa
que forneceu ao soldado desertor do 1° ba-
talhão de infantaria JORS da Silva Oliveira.
—Communicou-se ao secretario da Justiça do
referido Estado.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito :
Mandando :
Dar baixa do serviço do exercito ao sol-

dado do 1 0 batalhão de infantaria Joaquim

doe Santos Ferreira, que sofre de alienação
mental e se acha em -tratamento no Hosptcio
Nacional de Alienados ;

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o
forriel do 34° batalhão de infantaria Luiz
Emygdio Freire de Paiva, que deverá residir
fera do dito asylo, de aecordo com a portaria
de 28 de fevereiro de 1898, visto ter sido
julgado em inspecção de saude não poder
prover aos meios de sua subsietencia, ficando
sem effeito abaixa que teve e não lhe apro-
veitando para fim algum o tempo em que es-
teve fera das fileiras, do exercito;

Declarar ao comandante do 7° districto
militar que, para poder-se resqlver sobre a
aposentadoria que pede o mestre da °Moina
de tanoeiros do Arsenal de Guerra do Estado
de Matto Grosso Antonio 'João de Barros,
torna-se necassario que elle apresenta cer-
tidão do termo de inspecção de saude na
qual se declare si está ou não invalido;

Servir no 43 regimento de artilharia o al-
fererealumno Olympic: Bandeira Telkeira.

Declarando :
Que ficam sem effeito as licenças conce-

didas para tratamento de sande, em vista de
inspecçães, aos aluemos das Escolas Militar
do Brazil e Preparatoria e de Tactica do
Realengo, que foram reprovados no anno
lectivo ou que deixaram de fazer exame
nesse periodo devendo elles se redolher ás
respectivas escolas.— Communicou- se aos
pommandantes das ditas escolas ;

Que são transferidos :
Do 24° batalhão de infantaria para o 34 0, o

tenente João de Albuquerque Cavalcante
Soares;

Dá Escola Preparatoria e de Tactica do
Realengo para a do Rio Pardo, a licença con-
cedida ao soldado do 120 regimento de ca-
vallaria, addido ao 25° batalhão de infan-
taria, Francisco Antonio Barros Bittencourt
para se matricular fiaquella Escola.— Com-
munieou-se ao commandante da Escola do
Realengo ;

Que é Nino Rodrigues Vieira e não Nice°
Rodrigues Vieira, como consta do aviso de
25 de dezembro ultimo, o nome do paisano a
quem se concedeu licença para se matricu-
lar na Escola Preparatoria e de Tactic,a do
Realengo.—Communicou-se ao commandante
desta Escola ;

Que se concede ao alferes do 27 0 batalhão
de infantaria José Francisco de Lima Min-
den° desistencia da licença que obteve por
aviso de 21 de dezembro ultimo, para se ma-
tricular na Escola Militar do Brazil.—Com-
municou-se ao commandante desta escola ;

Que se concede licença
Ao 2° tenente do 5° batalhão de artilharia

João da Cruz Araujo para gozar em There-
sina, no Estado do Piauhy, a de dous meses
que obteve para tratamento de sande •

Ao soldado do Asylo dos Invalidos da
Patria Ildefonso Francisco de Oliveira para
regidir no estado da Parghyba do Norte ;

Aos Oleias% ás praças e aos paizanoti
abaixo mencionados para no corrente anno
se matricularem nas Escolas do Exercito, si
houver vagas e satisfizerem as exigenchis re-
gulamentares

Na Escola Militar do Brazil, ao alferes do
1° regimento de °avaliaria Joel Alves de
Oliveira, que deverá prestar previamente na
Escola Preparatoria e de T ao tico. do Realengo
exames vagos do 2° armo de desenho e inglez,
geometria, scienoias e praticas ;

Na Escola Preparatoria e de Taotica do
Realengo, ao cabo de esquadra Ruy Ramos e
anspeçada. Francisco Lucio da Fonseca, do
9° batalhão de infantaria, ao soldado Jayme
da Rocha Paranhos,do 220 batalhão da mesma
arma, e aos paizanos Alfredo Couto Aguirre,
Candido Franklin da Silva, Francisco La-
mack Cavalcante, João Mame Fernandes,
Manoel da Cunha Ferreira, Paridas Pereira
e Hilario Barbosa Gonçalves Penna. — Com-
municou-se aos eommandantes dos referidos
estabelecimentos.

Março — 1100 10:i ri

Na Escola Preparatoria e de Tactica do
Rio Pardo, alumne do Collegio Militar Pedro
Augusto Barros Bittencourt e aos paizanoa
Acylino Augusto de Carvalho, Andino Carvaa
lho de Abreu,Oscar de Souza e Raul Porto.-',
Communicou-se ao commandante do Collegio
Militar, quanto ao alumno.

— Ao intendente geral da guerra:
Mandando fornecer á Fortaleza de São

João o deposito de ferro zincado para
agua que existe na respectiva intendenciaa
em vista do que pede o commandante da
mesma fortaleza.

Declarando que é approvada a deliberação
que tomou de mandar publicar troe Me*
por semana o edital para o estabelecimento.
de uma fabrica de poIvora.

— Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, mandando dar baixa do serviço do
exercito, por incapacidade physica, ao alue
mno Thyreo Simões de Paiva, em vista do
parecer da junta militar que o inspeocionota
em 23 do moi findo. -- Communicou-5O ag!
"chefe do Estado-Maior do Exercito.

Dia 8

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Remettendo, em additamento ao aviso &A

5 do corrente, com os respectivos papeis, ta
demonstração organizada pela Contadoria
Geral da Guerra, das importanoias que de"
vem ser restituidas aos ministros do Supreme
Tribunal Militar Antonio Augusto Cardoso
de Castro e José Novaes de Souza Carvalho, ei
que foram descontadas de seus vencimento*
no armo vigente e nos de 1898 e 1899, aflui,
de que se digne envial-os ao Tribunal do,
Contas;

Pedindo:

Pagamento das quantias :
De 3:454270, de forneelmentos feitos á III-1

tendendo. Geral da Guerra em 1899, sendo:
143$990 a Adolpho ét. Veiga, 25$ a Antonio,
Dias Cardia, 2037$280 a Azevedo Alves as
Carvalho e 1:254 á Marcenaria Braziec
leira ;

De 1:5224800 a Manoel José de AlmeldtC
Carvalho, de serragem e cal que forneceu eirt
fevereiro findo á fortaleza de Santa Cruz da
barra db Rio de Janeiro, para o fabrico
de gaz;

De 986$900 a Joaquim Marques de 011veirae
de obras que fez na fabrica de gaz daquella
fortaleza, no corrente exercido;

De 4:590$480 a Avelino Xavier de Carme
lho e 941$998 a João José Gonçalves, de vewe
cimentos que deixaram de receber, aquelba -
como capitão eommandante de uma compita
nhia do 7° batalhão da brigada, que opera*
no Estado do Rio Grande do Sul,e este como
subalterno alferes do 4° batalhão da mesmO
brigada ;

De 1:280$619 a Joanna Lunk Moss, de for4
nocimentos feitos, em 1896, ao Hospital MI-'
litar de Curityba e aos corpos da guarnição4
do Estado do Paraná ;

Do 14:654$815, de fornecimentos feitos, no
corrente exerciam, ao Ministerio da Guerra
sendo : 295$ a Antonio Dias Carrila i 86747541
a Amaral, Guimarães & Comp., 3:265$817ti
Domingos Joaquim da Silva & Comp.;
1:768$175 a Fonseca Santos & Comp., 458$a,
Hime & Comp., 69$ a Laemrnert & Comp.;
414$320 a Luiz Macedo, 122$ a Machado Lei-
tão & Comp., 159$253 a More, Irmão &
Comp., e 7:237$500 a Pacheco, Silva &
Comp.

De 1:342$100 de fornecimentos, feitos no
corrente exercido, á cabilda Fabrica de Car-I
tuchos no Realengo, sendo : 180$400 a Arena
Irmãos, 555$400 a Borlido, Monta & Compa
e 626$300 a Figueiredo, Fonseca'& Comp. ;

Distribuição do credito da quantia de 284
á Delegacia do Thesouro Federal em,Santa
Catharina, para oecorrer ao pagamento 113.f
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ti:orlado por Vasca da Gama Lobo d'Essa, de
foritecimen to de moveis o Ut • MISillOS a I 3°
batalleio le artililaria, em 1897. — Commu-
nreau-se niferida delegacia.

Si'. Ministro da Marinha:

Pedindo provideacia.s para que a Rapar-
tisào da Guerra mija indemnizada da quantia
do 17:339:sita proveniente do cartuchos for-
nesidos pela Intendem:ia Geral da Guerra em
janerea findo;

Submettendo á sua consideração os papeis
relativos ao pedido que faz o atuamo da Es-
cola Militar do Brazil Ra.ymundo de Area
I» ao de transferencia de matricula para a
Escola Naval :

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:

Approvando a proposta que faz o director
gar ai de sande aos medico; do 3.. classe
Drs. Virgilio Tavares de Oliveira o Islarti-
niano de Alvellos Espinola o do piraram-
c artieo de 2 , classe graduado Henrique Joa-
quim ito A vila. para servirem, o primeiro
como chore da. enformaria militar da Escola
Preparatoria e de Tactica do Rio Pardo, o
:aguado como chefe da enformaria mil;tar
das Alagóas e o ultimo como encarregado da
pharmacia do Hospital Militar do Pará.

Concedcndo licença:
Para no corrente anno se matricularem

nas escolas do exercito, si houver vagas, sa-
tisfeitas as e xigoncias regulamen tares,á praça
e aos palmou, abaixo mencionados:

Na Escola Proparatoria e de Tactica do Rea-
lengo—Soldado Agetor Bocayuva, do 60 ba-
talhão do artilharia, e paizanos Antonio Fer-
reira Soares, Ba.lthat r do Nascimento Pe-
rei: . a o Mario de Alvarenga Barbosa;

Na Escola Preparatoria e de Tactica do Rio
Pardo—Paizanos Ernesto Therelorico da Silva
e Francisco Carlos de Oliveira.—Cominuni-
emese ao conunandanto da Escola do Rea-
lengo.

Mandando incluir no Asylo das Invalidos
da Patria, o cabo de esquadra Manoel José
Alves, ao qual se concede licença para residir
Visa ilaquelle estabelecimento, nesta Capital,
ficando seta ()deito a b lixa que obteve do
serviço I lo exercito por incapacidade physica
o não lhe aproveitando para flm algu:n o
tempo que esteve fora das fileiras do mesmo
exevcito, visto ter sido julgado ii:Cjus poder
prever aos meios de subsistencia.

Permittindo ao 20 tenente do 20 regimento
da artilharia Fanai° Paes Ribeiro e ao
aliiiiuo 'Tenteies° Paes Ribeiro. alarmos da
Escola Militar do Brazil, gosarem em S. João
crEi-Rei o periodo das fii s.—Communicau-
sa ao commandante da referida escola ;

Ao alumno da Escola Preparatoria e de
Tactica. do Real trigo José de Lourdes Guinia-
ra a prainha, ! ror 6. ) dias, para tratamento
de sa.ude.—communicou-se ao cominandante
da dita escola.

— Ao commandante da Escola Militar do
l3razil concedendo licença :

Ao 1° tenente Octitviano de Souza Gomos,
auxiliar do ensino theorico do Collegio Mi-
litar, para prestar Da mestria escola exame
vago das matorias theoricas e praticas que
lho faltam para completar o curso especial,
do acordo com o disposto no art. 122 do re-
gulamento vigente, visto ter o curso technico
de artilharia pelo regulamento do 12 de abril
de 1890. —Oominunicou-se ao comman tante
do mesmo colegio;

Ao alumno José Pompou de Albuquerque
Cavalaauti, para na 2, quinzena deste moi
prestar exame vago da le cadeira do 2 s armo
do curso geral.

—An commandante da Escola Preparatoria
e de Tactiea do Realengo, concedendo li-
cença, para na 2a quinzena deste amei. pre-
starem eximo vago, aos alumnos Ascendino
de A vila Mano, Ildefonso de Escobar, Joe) de
Andrade, Julio Inibo Parintins Pereira, Jus-
tino Alves Bastos, Athaydo da Costa. Gaivão,
Enrico Alves do Banho, Horacio Heraclito
Campello de Souza, Jose . Vicente Dias dos

Santos, Ilernsenegidlo Jorge da Costa, Ac-
urar Alves. José :aspai ião Leal,Joao dos San-
tos Ribeiro o Luiz Gonçalves 1 . Castro, sendo
os cinco primeiros do 20 811110 do inelez, o
sexto de desenho e ?citavam, o setima de
sciancias e desenho do 2° armo, o oitavo de
sciencias e inglez do 2' atino, o nono de de-
e)nito de aquarella e de inglez, o decimo
te arithineticae portuguez do 2' anuo, o um-
&cirno de desenho do 2^ anila, o duodocimo
do alletnão e geometria, o penultimo do de-
senho do 1 0 anno e arithmetica e franca do
2" armo e o ultimo de inglez do 	 anuo

Mandando . submetter a exame de admissão
o paizano Abdias Bezerra, que faltou á cila
mada do dia 2 do corrente por se achar em
viagem.

—Ao presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro, pedindo providencias para que seja
entregue á União o preitio existente em Pi-
nheiro. junto ao quartel do 12 .. batalhão Cde
infantaria, em vista tias razões apresentadas
pelo director geral de engenharia..

Dia O

Ao Sr. Ministro da Justiça e Ngocios Inte-
riores, communicando que nesta data faz
sciente ao chefe do estado-maior do exercito
de haver edito Ministerio resolvido consido-
rar limpo de posto buti mica o porto de Lei-
xões, no Reino de Portugal, conforme o seu
aviso n. 84, de 6 do corrente.

— Ao Supremo Tribunal Militar remet-
tendo,para que possam ser tomados na conside
ração que merecerem, papeis em que o com-
mandante do 1 , regimento de eavallaria pede
informações sobre o modo de interpretar di-
versas alsposioes lo codigo Penal da Ar-
mada ampliado ao exercito.

Ao paisidento do Tribunal de Contas ac-
cusando o recebimento do seu officio n. 9, de
28 do mez findo, em que communica haver o
dito tribunal ileixado de autorizar o registro
da despeza de que tratam as contas que
acompanharam aquele officio e que ora se
restituan, na importancia do 17:67e$, de
colchões e travesseiros fornecidos á Inten-
dancei G tral da Guerra, em razão de não
poder tal despeza correr pela rubrici las
consignação n. 28, em que foi elassiticada,e,
enviando a informação, por cópia, prestada a
tal respeito pela Conta..loria Geral da Guerra.

—Ao commandanto da Escola Preparatoria
e de Tactica. do Realengo:

Autorizando a subinetter a exames de ad-
missão os candidatos á matricula que, por
motivos justificaulos, deixaram de comparecer
ás prirnoiraa chamadas, sendo que para esse
fim se restituem os papeis referentes aos
paizanos João Corrêa da Silva Pinto e Dano
Romeiro Casar, devendo igualmente ser ad-
mittidos aqualles exames os candidatos que
ultimamente toem obtido licença;

Mandando trancar a matricula dos alu-
mnos Joio Caetano da Silva Pereira e José da
Silva Pereira, conforme pedem. —Communi-
cou-se ao chefe do Estado Maior do Exercito.

—Ao commandante do Colleeio Militar:
Declarando que ao :11~n° Alcides dos San-

tos Carneiro se concede licença para prestar
novamente exame das matarias da 2 3 série do
curso primado, conforme pede José Maria
dos Santos Caruoiro, pae do dito aluam°.

Mandando matricular como alumno ex-
terno gratuito o menor Alvaro Augusto do
Frias Vaiar, rilho do capitão do exercito
Alexandre Augusto de Frias Villsr.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito,
declarando

Que é aceita a dasistencia que faz o alfares
do 293 bitallião de infantaria, addido ao 1°
do engenharia, Falia de Sá Laranjeira, da
licença que obteve em 17 de novembro findo,
para, no corrente anno, se matricular na Es-
cola Preparatoria e do Tactica. (1) Rio Pardo:

Que é José Joaquim da Silva Nunes e não
Josa Joaquim Pereira Nunes, o nome do sar-
gento do 40° batalhão de infantaria, a quem
por aviso de 20 do fevereiro ultimo, se con-

cedeu licença para matricularse na Escola
Preparatoria o de Tactica do Re dengo

Que é transferido para o 170 batalhão de
infantaria o alferes do 1° João Evangelista
Neerairos Sayão Lobato

Que se COOC 'de licença, para no corranto
anno,se matricularem n is escolas do exercito,
havendo vagas e preenchidas as formalidades
regulamentaree aos officiaes, praças e pai-
manos abaixo mencionados

Na Escola Militar do Brazil—Alferes Theos
doro Teixeira de Mello. do 3^ batalhão tie in-
fantaria, e Ambrosio Pereira Fortes, do 21°
da mesma arma, addido ao 2^ batalhão de
artilharia.

Na Escola Preparatoria e de Tactica do
Realengs—Alferes Emygdio Mariot de An-
drade, do 2" batalhão de infantaria, e paizano
Jorge Antonio Cornello dos Santos.

Na Escola Preparatoria e de Tactica do Rio
Pardo—Alferes Adolpho de Oliveira Góes, do
80 batalhão de infantaria, e 2' sargento Oscar
Corrêa de Faria, do 40 regimento de arti-
lharia.

Reperimentos despachados

Arthur Arieira.—Não ha vaga.
Soldado Josó Paulino de Castro.—Não Ode

ser attendido.
Alferes José Augusto Soares e Joso Bernar-

dino de Souza.-.-Indeferidos.

nisterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expc, liente de 13 de março de 1899

Ao Ministerio da Fazenda foram expedidos
os seguintes avisos:

Solicitando pagamentos:
De 909$200, a diversos por publicações em

proveito da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, do janeiro a março e dezembro do anno
passado (aviso n. 480).—Officio da Inspecção
Geral das Obras Publicas n. 113.

De 12:150*, á Companhia Lloyd Srazileiro
proveniente da subvenção a que tem direito
a mesma companhia pela terceira viagem
que, na Varina do seu contracto, realizou na
linha do norte, no mez de dezembro do anuo
proximo passado (aviso n.483);

De 13$610 á diversos por fornecimentos á
Estrada de Ferro C eitral do Brazil, em de-
zembro do anno proxirno findo (aviso 485)—
Officio da Estrada. de Ferro Central do
Bra.zil n. 164;

De 89$500 á Couto Irmão&Compapor forneci-
mento feito á mesma estrada em dezembro
tambern proximo findo, (aviso n.486)-0filcio
da Estrada de Ferro Central mio Brazil n. 173;

De 3:447$372 mi Nociètd Anonywc (In Ga s de
Rio de Janeiro, por brnecimento de gaz
Directoria Geral dos Correios, em dezembro
do anuo proximo rindo (aviso n. 487)—Officio
da Directoria Geral dos C.rrreios n. 213).

De 49$500 á diversos vendedores de sollos
da Administração dos Correios do District°
Feiloral e Estado do Rio de Janeiro, porcen-
tagem relativa acs meus de outubro á de-
zembro do animo proximo findo (aviso n. 488)
— Officio da Directoria Geral dos Correios
n. 212);

De 470* a Borlido Moniz & Comp., por for-
necimento feitas a Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, em dezembro do atino proximo
findo (aviso n. 489) — Offic i o da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro n. 120).

De 25$, a José Ribeiro do Amaral, por for-
necimento feito a Directoria Geral dos Cor-
reios; em dezembro proxiino findo. (aviso 490)
—officio n. 205 da Directoria Geral dos Cor-
reios.

De 842010, a diversos, por fornecimento
á Directoria Geral dos Correios no 2° semes-

tre do anuo proximo passado (aviso 4U1)—
Officio da Directoria Geral dos Correios
n. 208.
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De 3:607$450,a diversos por venda de sellos
da Administração dos Correios do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro, de outu-
bro a dezembro do anuo proximo findo.
(aviso 492)-0fficio da Directoria Geral dos
Correios n.

De 121:573a203, a diversos por forneci-
mentos á Estrada do Forro Central do Be l-
zil de junho a novembro do anno proximo
findo (aviso 493)-0fficio da Estrada de Forro
Central do Bro.z11 n. 180.

De 2:958$, a E. Lambert, por fornecimei.
tos á Diroctoria Geral do Eitatistica em ja-
neiro u l timo (aviso 494)-0fficio da Directoria
Geral de Estaaistica n. 93.

be 4:004 á Companhia Carris Urbanos,
proveniente de transporto do malas da Admi-
nistração dos Correios do District° Federal,
durante os mezes de setembro, outubro.
novembro o dezembro ul timos (aviso n. 496 —
Officio da Directorio Geral dos Correios n.154);

De 13:6093355 a diversos, por forneciineatos
á Repartição Geral dos Telographos, om
novembro e dezembro do anuo proxirno findo
(aviso n. 497—Officio da Repartição Geral dos
Telegraphos n. 182);

De 441 a Rodrigues Sc Coai p. , por publica-
ções feitas em proveito da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, em dazernbro do anuo oro-
ximo findo (aviso n. 498-0fficio il Estrlda.
de Ferro do Rio do Ouro n. 121);

De 170:5 a José Ribeiro do Amaral, por for-
necimento feito á Directoria Geral dos Cor-
reios, em dezembro do anuo proxitno fim fo
(aviso n. 499-0fficio da I irectoria Geral dos
Correios n. 207);

De 1:6003 ao Dr. José Justino de Mello, por
serviços medicos por elle prestalos aos
colonos de Paranaguá, Estado do Poraná, em
1894 (aviso n. 590) ;

Do uns, folha do pessoal de escripta em-
pregado no deposito central da Inspecção
Geral das Obras Publicas, em foverairo pro -
xlmo findo (aviso n. 501-0fficio da Inspecção
Geral das Obras Publicas n. 123)

De 14$500 ao jornal — imprensa—por pu-
blicações foitas por conta dest Ministerin em
dezembro do anuo proxinio findo (aviso n.52)
—Officio da Directoria Geral dos Correios
n. 174

De 2001,a Manoel de Carvalho, por forneci
mento feito á Directoria Geral dos Correios
em novembro do anno proximo findo (aviso
n. 503, —Officio da Directoria Geral dos Cor-
reios n. 222;

De 277$200, á Imprensa Nacional prove•
fluente de trabalhos executados por conta
deste Ministerio em novembro proximo findo
(avisou. 504)

De 1:2001, a Macedo & Irmão, proveniente
do concerto feito no encanamento de agua
que abastece a Hospedaria de Immigrantes na
Ilha das Flores (aviso n. 505)

De 2:7441720,a diversos, por fornecim tntes,
feitos á Inspecção Geral dos Obras Publicas
em dezembro do anno proximo pAssado (aviso
n. 503) — Officio da Inspecção Gorai das
Obras Publicas n. 122.

De 6:4281429, folha o férias do pessoal em-
pregado em fevereiro proxinao findo nas ca-
nalizaçOes longinquas a cargo da Inspecaio
Geral das obras Publicas (aviso n. 507) —
Officio da Inspecção Geral das. Obras Pu-
blicas n. 123.

Do 50$, féria do servente do Observa.torio do
Rio de Janeiro, relativa ao mez de fevereiro
ultimo (aviso n 508).-0fficio do Observatorio
do Rio de Janeiro n. 21;

De 44912, féria do servente do Obsorvo.to•
rio do Rio do Janeiro, relativa ao mez de
janeiro ultimo (aviso n. 509)-0fficio do
Observatorio do Rio de Janeiro n. 13;

De 5824930, a diversos por fornecimentos á
Repartiçao Geral dos Tele,graplios om agosto
setembro, outubro e dezembro do anno pro-
ximo findo (aviso n 512).-0fficio da Repar-
tição Geral dos Telegraphos n. 102;

De 2:663$120, a diversos por fornecimentoa
feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil
em novembro o dezembro do anuo proximo
findo (av ao n. 513).-0fficio da Estrada de
Forro Central do Brazil n. 175;

De 17i)12 -a) á Companhia Lloyd Brazileiro,
proveniente de fretes, por canto deite minis-
teria. em d ozembro do anta) proximo findo

Do 10)$ a Joaquim Forreiri da Motta, tolha
coa lucção de malas do Correio, relativa

ao mez do dez embro do aflito proximo findo,
(aviso 515) officio n. 237 flt Directoria Geral
dos Correios

DO 0:003!; á Companhia Lloyd Braziloiro
pelas 3 ., () 1a viagens que, na Iõral 1 de seu
contracto, realizou na linha do Sul, no mez
de novembro do anuo proximo findo (aviso
n. 516) ;

De 1:1601316 a diversos, por fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Contrai do Brazil,
em dezembro do anuo proximo findo (aviso
517) officio da Estrada do Ferro Central do
Brazil n. 131

— Solicitando providencias:
Para que do cretido distribuido ao The-

som.° Federal com destino á sub-consignação
— Eventuaes — titulo — Porto do Natal —
verba 14 .' da lei de orçamento de 1899 seja
transferido para a Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte a quantia de 5611750. afino
de ser aopacada a pagamento do despezits
(aviso n. 481);

Do saldo existente no Thesouro Federal na
sub-consignação — Eventliaes —titulo—Dire-
ctoria Geral—Material do exercicio de 1899
seja transferida para a Delegacia Fiscal do
Amazonas a importancia do 380$, ficando á
disposição do administrador dos correios da-
quolle Estado (aviso n. 482)

Para que seja restituida a Benjamim \Voir
Mos.s a fiança de 2:0001, que prestou em favor
de Modesto do Alves de Oliveira (aviso
n. 484).

Para que do saldo da sub-consignação dia-
tribuida ao Thesouro Federal, para vantagens
espechtes a empregados sob o titulo Dire-
ctoria Geral—Pessall—da verba 5—art. 24,
da lei orçamentaria do exereicio de 180a, seja
transferida para a Delegacia Fiscal na Para-
hyln do Norte á disposição da Administração
dos Correios d ,sse Eitado, a quantia de 134,
afim de ser applicada ao pagamento de despe-
zas imprevist .is (aviso n. 511)

Para que no Thesouro Federal selam resti-
tuidas ao Dr. Jorge Strelt, 20 apoliees ao
portador do emprestimo e 1895, do valor
nominal de 1:000$ cala uma, que no mesmo
Thosouro depositou para garintir sua propos-
ta corno concurrente ás obrasdo melhoramen-
to do partolde Pernambuco (aviso n. 510).

— Ao Tribunal de Contas, remettendo
documentos requisitados por °Meios ns. 4 e
15, de 16 de janairo e 7 de fevereiro do cor-
reria) atino (aviso n. 15).

— Ao Ministerio la Justiça, rernette con-
tas da Repartição Geral dos Telegraphos,
por serviços prestados ao referido ministerio,
na importancia de 1851 (aviso n. 8).

— Ao Ministorio do Exterior, idem idem
da mesma repartiçao, por serviços prestados
ao referido ministerio, na importando. de
1:025$ (aviso n. 9).

— A' Estrada do Ferro Central do Brazil,
autorizando a impressão, por conta da voi ba
—Eventuaes geraes—a tarifa gorai Ia reto-
rido estrada de ferro, com as modificações
que até agora tosem sido feitas inclusivo as
constantes da tarifa especial para a estação
do Norte (aviso n. 15).

--
Directoria Geral da Indtr;tri^

Por portarias de 9 do corrente, foram con-
cedidas garantias provisorias por tres annos:

A João Cateysson. bra.z11 ,3iro, industrial,
morador nesta Capital, por sou procurador
Adolpho Itailly, brazileiro, agente do privi-
legios nesta Capital, para sua invenção de-
Apparelhos distribui lotes automaticos de
mercadorias ;

A Luiz Drummond Franklin, brazileiro,
industrial, residente no Estado de Minas
Goraes, por seus procuradores Moura & Wil-
son, brozileiros, agentes de privilegios nesta
Capital, para sua invenção de — Uma cha-
mina aperfeiçoada dostinada a locomotivas
empregando carvão do madeira como com-
bustivel.

Directoria Geral da Industrio
O Ministro de Estado da Industries, Viação

e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica, resolvo approvar a tabella dos
dias de sabidas e duração das viagens dos
vapores da Companhia Pernambucana de
Navegação, e que vae assignada pelo dire-
ctor geral interino da Directoria Geral da
Industrio da Secretaria do Estado deste Mi-
nisterio.

Capital Federal, 22 de fevereiro de 19a0. —
Alfredo Moia.

• — Por outras de 13, tombem do correntes
o por igual prazo:

A Elesbão Linhares Pereira, cominar-
cante, domiciliado em Piutna Estado do
Espirito Santo, por seus procureiores
Julio Géraud Leclere Sc Comp., brazi-
lei.os, agentes de privileg,ios nesta Capital,
para soa invenção do — Um apparelho para
abrir o fechar portas, janellas, de e
Aeios ;

A Pedro-Antonio Santangelo, italiano, in-
dustrial, domiciliado em S. Paulo, por seus
procuradores Jules Géraud, Leclerc çç c Comp.,
brazileiros, agentes de privilegies nesta Ca-
pital Federal para sua invenção de—Engenho
para beneficiar café, denominado 4 Engenho
de café Brazileiroa.
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Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 13 de março de 1900
Remetteu-sø ao Ministerio da Fazenda, con-

forme requisitou, o processo concernente á
reclamação feita pelo cidadão Pedro de Souza
Magalhães para a restituição da quantia de
2:804505

'
 de que trata o aviso deste minis-

terio n. 3364, de 26 de dezembao do aniso
passado.

HISTORIA PAIA
Dialogos das grandezas do Brun

' DIALOGO QUINTO

(Continuado do n. 68)

ALVIANO—Não póde fazer mais, nem go-
vernar-se com melhor providencia uma pes-
saa racional; e folgara de saber que modo ha
para se tomarem esses bugios, porque vejo
levar muitos dalle,s mansos a Portugal.

BRANDONIO —Tornam–nos com laços e ar-
madilhas, dos quaes um escravo meu lhe fa-
zia uma assas galante; a qual era que to-
mava uma botija de boca estreita e a meava
de milho, e assim á punha lançada no chão
com alguns grãos por fóra ao redor da boca
delia,; e, tendo assim a botija preparada na
parte onde os bugios costumavam a vir fazer
seus furtos, tanto que algum chegava a alta,
vendo os grãos de milhó, depois de os comer,
olhava pelo bilram st ver si achava mais, e
tanto que os devisava dentro, mettia a Mão
pela bocca da botija, e quando a queria 'tor-
nar a tirar para fóra á cheia de milho, o
não podia fazer, porque, como a mettera va-
zia, póde bem caber pelo buraco, mas, tra-
zendo-a cheia, não lhe era possivel podei-a
tornar a tirar para fóro, per este modo fi-
cava preso; e como ignorava que lhe era ne-
csssario tornar a soltar o ninho, para poder
levar a mão, o que fazia era somente dar
muitas gritos até que ao rebate deles acudia
o caçador a lhe lançar um laço, com o qual,
despois de quebrar a botija, o trazia pera casa.

Aavissafo—Modo de amar é esse, em que eu
sempre Me exercitara, pelo gosto que havia
de ter de ver preso aquelle animal por se-
melhante via.

BRANDONIO Outra COM estupenda vi
contar dos mesmos bugios, posto que a não
posso testificar de vista, mas atfirmaram-me
pessoas dignas de fé ; a qual é que, quando
o rebanho destes animaes vão fazendo o seu
caminho pelo inverno, si acaso encontram
algum rio crescido, que lhes empala a-pas-
sagem, porque a nado o não podem fazer,
pelo iatervallo dos filhos pequenos que com-
sigo levam, usam de uma maravilhosa in-
dustria pera não- deixarem de continuar O
seu caminho, a qual A que buscam duas
arvores crescidas, que fiquem fronteiras
uma da banda daquem do rio e a outra
(ralem, e subidos à arvore, da parte donde
acham-se logo em uma rama della,que pende
sobre o rio, se aferra um dos taes bugios
com as mãos, deixando o corpo dependu-
rado para baixo, e áquelle se lhe ajunta
outro. com lhe fazer da mesma manoira
presa com as mãos na petrina, e logo outro,
e muitos, até que, se fôrma por este modo
uma corda de bugios, e como está bastante-
mente comprida se embalança tanto com
cita, de uma parte pera outra, até que cl
ultimo bugio, dos de baixo, possa aferrar com
as mãos a rama da arvore que lhe fica mais
vizinha da outra parte, na qual, fazendo
força, vae atezando a corda pouco a pouco, e
despoja que o está, por riba deita passam os
demais bugios com seus filhos ás costas; é,
como Laos estão já dá outra parte, o pria
moiro, que se aferrou do tronco na arvora
opposta, solta também as mãos delia,e fica da
outra parte com os companheiros; porquanto
o que está de além não se solta, tendo a corda
em perfeição até que o outro passou por esta
via, e se ajunta com os demais.

f ALVIANO —Cousa é essa que, pela sua rari-
dade, não sinto tanta confiança oro mim, que
me atreva a contal-a no Reino; porque arre-
cearei que me deem apupadas.

BRANDONIO — Pois aqui achareis muitas
pessoas que assim vol-o affirmein. A outra
sorte de bugios se chama garibas, os quaes
São muito maiores e tem barba, e no modo
qua vivem e providencia com que se gover-
nam, case que te querem parecer com a gente
huinana. Estes fazem sempre sua habitação
por cima de grandes matos e crescidos arvo-
redos juntos em cabildas, doada estão em
coltinua grita, que se ouve de muito longe,
e toda a pessoa que ignorar a causa terá para
si serem vozes humanas, ou som de instru-
mentos, porque daquela 1DPneira respondem.
Estes guaribas costumam a fazer-se a barba
uns aos outros, quando as tem crescidas, aju-
dando-se mera' isso de certas pedras agudas,
unhas e dentes ; o quando se lhe tiram com
algumas frechas e delas são ligeiramente
âridos, tornam com muita brevidade a
tirai-a logo do corpo; e, com accendida co-
lara, a arremessam contra o que Ih'a atirou,
intentando querer fazer o mesmo que lhe
fizeram, e a ferida curam depois com faca
lidale. applicando-lhe certas hervas só
deites conhecidas. E quando sueca le serem
feridos de ferida penetrante e mortal, conhe-
cendo o seu mal, antas *de se entregarem a
morrer, se dependuram na arvore em que
estão, liando na rama dele o rabo, de sorte
que morrem alli dependurados, sem cairem
para baixo, tanto aborrecem o serem presos
de seus matadores.

ALVIANO— E quando essas guaribas encon-
tram acaso com algum homemn por esses ma-
tas, folgara de saber si o deixam passar
livremente, sem lhes fazerem mal.

BanNooNio—A'$ vezes o deixam passar,
porque não reparam noite, e outras o perse-
guem com carrancas e blocos e outros médos
que lhe fazem; em tanto que eu vi já um
marnaiuco, filho da terra, vir assaz affron-
tad°, de parseguido delas, e Me affirmou
que tanto o aportaram quê se via em termos
de se pardal, . Tambern se acham nesta terra
umas onças ou tigres muito listrados, do ta-
manho de um bezerro, grandes perseguidores
do gado domestico, do qual costuma sempre
matar muito.

AIXIANO— E de que modo o matam
BRANDONIO —• Com nenhum outro senão

com se arremessarem a elle, e lhe darem
com a mão urna bofetada sobre a cabeça com
tanta força que é bastante — oh cousa Mara-
vilhosa ! — a lhes quebrar os cascoá poa
muitas p irtes, com lhes espargir . os miolos,
morrendo logo a vacca, ou novilho a quem
isto aconteceu, sém por a parto de fóra lha
fazer ferida, nem Mostrar signa' por onde
recebera tanto clamo.

AavieNo — Folgara de saber si assim como
aeeornmette e mata o' gado, o fa2 também á
gente.

BRANDONIO — A homem branco não ouvi
dizer nunca que matassem, mas aos indios e
negros de Guiné sim, quando se acham muito
famintos. Tainbeal ha outra sorte desta
mesma aspecto, de menor corpo, a que cha-
mam susurana, que costumam de matar al-
guns bezerros e gado miado, não são tão da-
moinhos como os outros. Não quero calar as
differentes castas de cobras peçonhentas,
que se acham por tada esta provincia, como
aso itrrracas, saracucits, cobra, de coral, e
o ea, que chamam cascavel, porque tem Uns
aos no rabo semelhanaes a alies, e quando os
meneia com força formam um som que se
parece com eles. Estas todas são peçonhen-
tissimas, e matam as pessoas a que montem
em breve termo, e por isso são mui temidas.
Outra sorte ha tambem de cobra, muito mais
grande, a que chamam os indios boassit, e
nós cobra do veado, porque comem, engo-
lindo um tutoro, quando o tornam.- Caçam
dependuradas sobre arvores, e de salto fazem
a sua preza ; e já succedeu arremessarem-se
a homens que mataram, com lhe matarem o
rabo pelo passo, por ser parte aondo logo

anotem com alio. E destas semelhantes cobreai
vi eu uma tão grande que teri0o temor de
dizer a sua grandeza, temendo de não ser
crido, e se affirma taSmbem deltas uma cousa
assaz extranha, a qual à que, depois de mor-
tas e comidas dos bichos, tornam a renascer
como a Phenix, formando novamente sobre o
espinhaço carne e espirito.

-ALvIANo—Isso tenho eu por cousa indigna
de se peder pôr em pratica, porque não mos-
tra nenhuma apparencia de poder ser ver-
dade, por encontrar as leis da natureza.

BRAND0NI0-311 vos disse que eu não-o vi,
mas ainda inc atrevo a. vos mostrar muitas
pessoas. que vos afilrmem haver-, experta
montado o caso, assim como vol-O tenho-rela-
tado. E com isto vos ponfesso que não me
acho para mais, na% me atrevo pasiar avante,
posto que me ficam ainda muitos animaaa
terrestres de que pudera fazer menção. .

ALVIANO—Toodes dito de tantos, e mos%
trado tantas maravilhas de suas naturazaa
e calidades, que não sei. que 'vos Nas& ficar
mais por dizer, sinã,o dos costumes deste
gentio da terra, e é a ultima cousa de que
prometestes tratar.

BRANDONIO —Pera iSSO é ,necessario que
cobre novo alento e novo, anino, por ser
mataria tanto comprida como dificultosa;
capara dar remate a esta nossa pratica, o
q-De surnmamente desejo, amanhã vos virei
buscar, a este mesmo posto, às horas cos-
tumadas.

DIALOGO SEXTO

BRANDONIO Assim MIO O que tem os,
minhado grandes jornadas, na derradeira se
apressa mais para haver de chegar á gua
pousada, e nella descansar do trabalho que
tem passado, assim havendo eu no -dia • de
hoje de dar cumprimenta á minha obrigação,
nesta ultima pratica me apressei mais 4o
acostumado em vir occupar este posto, no
qual ha já padeço que vos espero.

ALVIANO—COnfesso meu descuido, 40 que
foi a causa urna visita ; comtudo, si soubera
qae areis já. aqui vindo, atropellára pelas
obrigações de comprimento vos vir
buscar.

BRANDONIO—Ainda não haveis feito falta
para dar principio ao que tenho entre mãos,
digo que bem vos deve da alembrar haver-vos
já mostrado o comprimento e largura de tudo
quanto nós os portugueses ternos povoado
nesta costa btaziliense, e da mesma maneira
as cidades, villas e logares, 'capitanias que
pelo districta de tola ella se acham, com as
cousas de que abundam, e assim das que
carecem ; tratei tombem do bom céo, e
melhor temperamento de que goza todo este
terreno, sua riqueza, fertilidade, e abundana
cia de mantimentos, gados, aves e pescados,
das quaes cousas deveis de ter inferido,
quando não mierais ser reputado por herege
das cousas do Brasil, o quanto vos engana-
vais em o jalgardes por ruim terra.

ALVIANO—, Estou já bem arrependido do
meu engano, e não pouco corridq de haver
perseverado nelle ; mas, com todas as Mas
abundancias que me tendes reprosentado,
vejo que, posto que tudo lhe sobeja pela
fertilidade do seu terreno, -vem a padecer
muitas faltas, das quaes me alembra„ ba-
verdes attribuido a culpa á negligencia com-
murn e pouca industria dos seus povoa-
dores ; mas faltou-Vas por dizer o que se
poderia fazer soera semelhante falta ter
emenda.

BRANDONIO —Condanuto minha pouca me-
morte, com vos dizer que isso se remedeará,
quando a gente que houver no ãrazil Pôr
mais daquela que de presente se lia mister
para g grangeamento dos engenhos de fazer
assuares, lavoura e mercearia, porque então
os que ficarem sem occupação de força hão
de buscar alguma dg novo de que lancem
mão, e por esta maneira se farão uns pesca
dores, outros pastores, outros hortelões e
outros tecelões, e exercitarão os demais &R-
aios, dos que hoje uão ha nesta terra na can-
tidade que era necessaria houvesse ; e como
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Isto assim succeder, logo não haveria falta
do nada, o a terra abundaria de tudo o que
lhe era neeessario, enxergando-se ao vivo a
sua grande fertilidade e abtandancia, com
não ter uecessidade de cousa nenhuma, das
que se trazem de Portugal. e quando a hou-
vesse, rara de poliam.

ALVIANO—Quando totalmente o Brazil
podara sustentar sem o provimento qua lhe
vem todas os annos do Portugal, nunca o
podara fazer, si lhe não vier gentes por ser
O com que elle se povoa.

BRANDONIO —Enganaos-vos nisso, porque o
Brizil tem já hoje em si tanta gente que basta
pera o povoarem, e, ainda antes de poucos
annos, lhe ficará sendo sobeja ; porque a ca-
pitania de Pernambuco, com as mais do norte,
podo já hoje pôr em campo mais (Is dez mil
homens armados, nos mates entrem muiaos
de cavallo. E porque nos imos desviando da
mataria sobre a qual havemos hoje de
tratar, que é sobro os costumes gentes da
terra, lhe quero começar a dar principio
com dizer primeiro brevemente do que guar-
dam os nossos portuguezes, dos quaes, os
que não sáo mercadores, se occupam em
suas lavouras, como tenho dito, e para
o afoito fazem a sua habitação pelos um-

. po s , aonde tem sua familia, em casas que
pera isso fazem fabricar, umas do telha o
outras de pindova ou sap't, que é uma,ratna
com que se fazem semelhantes cobarturas
e posto que tem suas casas do moradas nas
villas e cidades, não fazem residoncia fletias,
porque no campo é a sua ordinaria habitação,
aonde se occupam em grang,ear suas fazen.his
o favor suas lavouras, com a sua boiada e
escravos de Guiné e da terra, que pesa o
efeito teta deputados, porque a mar parte da
riqueza dos lavradores desta terra consiste
em terem poucos ou muitos escravos; sus.
tentam se de suas criações, talai° de ordinario
um pescador, que lhes vai a pescar ao mar
alto e tambem aos rios, donde lhes traz p es-
cado bastante para sua sustentação.

ALViAN'i—E 0380 pes,.•ador ô c tptivo ou
forro ?

BRAMAMO—Não A sinalo °suave captivo
do gentio da terra ou de Guiné, o t unhem
dos forros, que pont o efeito ass•tdaslam a
troco do pequeno premio; e muitos usam
tamboin de caçadores, que lhe trazem cópia
grande do caça, e com isto e o mais de suas
criações, leite de seus curraes, muito assu-
car, vivem abastadamente.

MaT IANo—Pois dizel•Mo SO usam todos, ge-
ralmente, do comer In farinha da terra I

BRANDONIO —Alguns, e não poucos, usam
tombem de pão. que mandam amassar e cozer
em suas cazas, feito do farinha, que com-
pram do Reino, ou mandam buscar ás casas
das ladeiras, porque ha muitas que vivem
desse officio. As mulheres se trajam muito
bem e custosamento, e quando vão fóra
caminham em hombros de escravos, mattidas
dentro em uma rate.

ALVIANO — E não Rira melhor ora cadeira,
ou em palanquim, como ()sita India

BRANDONIO —Não, porque a rede õ axcel-
lente pera se andar nafta por cami-
nhos e da coleira seria trabalhoso tis ir-se,
por respeito que sumiam estarem as igre-
jas desviadas, e da mesma maneira as visitas
que fazem a vilas amigas e parentas ; e tam-
b ras aa s oimam do levar cornsigo, posa seu
acompanhamento, além dos homens que at-
aram da pé ou de cavallo, duas ou trss e:.
cravas do gentio de Guina ou do fla terra,
que se não desviam de ir sempre ao redor da
rede, a que accominalam uma alcatifa por
baixo. Os homens taifa seus cavallos em que
costumam andar, com os trazerem bem n iVi-
vidos, principalmente quando entram com
alies em algumas lestas; era summa são case
todos liberaes, bellicosos e grandona . nte ami-
gos da honra, pela qual se aventuram a muitas
camisas.

A LVIANO—Tudo isso tenho bana .aixerg ato
nas pessoas com quem conversei ; demais 'sue
os acho a todos mui bem Mantes.

BRANDONIO — Assim é; porque já vos disse
que o Brazil ora academia aonde se aprendia
o bom faltar, e isto baste por agora acerca
dos braneos; porque temos muito que dizer
dos costumes do gentio da torra. Primeira-
mente este gentio não tem rei a que °bode-
çasansómento ellegem algnns principaes, aos
qual, racoatioaun algum sup)rioraials,
prinsip danai.° nas cousas da guerra, porque
nas outras fazem o que lhas parece malh 3r ,

ALvIANO —E a quem pertence a eleição
desses principaos ?

BRANDeNIO—Posto que alguns succedom
por herança de seus paes e avós, todavia a
maior parte deites se elegem de per si, por-
que basta ser bom cavalleiro e reputado por
tal, pena todos lhe darem obodiencia ; moram
pelos campos em umas casas que fazem,
muito compridas, cobertas do palha, divididas
por muitos ranchos; porque cada casal, com
sua familia, tem o seu, a que alies chamam
lanços, sem se metter parede nem outra co-
bertura entro uns e outros.

.1LvIAN0 —Não devem logo do ser cima
das mulheres, nem das filhas.

BERNDONIO —Antes o são em grande ma-
neira, o sobre isso fazem mil extremos. An-
gamente, o abala até o dia de hoje no sertão,
andavam e andam todos despidos, assim ho-
mens, como malhara-g , sem usarem de cousa
alguma, peva com alia haverem de cobrir as
suas parta vergonhosas.

ALVIANo—Deviam de ouvir contar de nosso
padre Alam, emquanto esteve em estado de
graça.

BRAMAMO — Mas já agora o gan tio que
habita entre nós anda coberto, 03 machos
com uns calções o as femeas cem uns ca eli-
sões ,;NII les de panno de linho muito alvo, e
os cabellos ennastrados com fitas de sela de
differentes cores, costumes que introduziram
entre elles com assaz trabalho os Padres da
Companhia; porque não havia quem os fi-
zesse apartar do sua natureza, que os inci-
tava a andarem nas.

ALvIANo—E tem esse g !ntio, por ventura,
algum rito ou ceremotaia de crença ?

Bra NNDONIO—Não tem nenhum ; e si algum
modo de adoração fizera, posto que não se
lhe conhece, é ao diabo, ao qual dão o nome
de jor,Ip Iriam

Aaviaao—Si alies a tal santo se anemia-
mandam. não é muito que suas obras pare-
çam a ello.

BRANDONIo—E p)r is33 se diz ganam mate
que esto gentio do Bra.zil caroce, na sua
litigava d tros letras principa as, as mi les
são . L, R.- em signal de que não tem fé,
lei, nem rei; São to los inclinadissimos
guerras, o entre si as tem sempre travadas
uma nação com a outra; comem carne hu-
mana, o qua mais fazem por vingança., como
adiante direi, que pesa sustentação, aí/irmana
que tem por tradicção da seus antigos pas-
sados,que S. Thoma lhes mostrara o uso da
mandioca, de que se sustentam, que dantes
não usavam della, nem conheciam a sua cali-
dade, mas isto som nenhuns fundamento.

navaaao ...—(1) de ser; pois não sabemos,
nem lemos de S. Thomé que passasse nestas
partes.

BR 1.NDONIO — Issa palia Deus f uer quando
fosse servido, cone fez que Abaetava levasse
o comer ao prophota Daniel ao lago dos
leões, aonde estava encerrado ; mas, cotia()
disse, e,tes Imitas não dão, em prova do que
querem dizer, alguma razão que concluinte
seja. Costumam de dar liberalissinatmento
tudo quanto teem, e se lhe pala, com muita
facilidade, -p)sta que aventurem a ficar des-
pi los, como muitas Vezes succeda, em fôrma
alie se não enxerga entre elles, rosto ne-
nhuma de ambição.

ALvIANO — Disso se lhe pode ter gran les
invejas, por ser cousa de que a nossa H )s-
panha anda muito desviada.

MANDONA — Tudo o que até agora tenho
dito dos costumes destes Indios, foi faltar em

(1) Faltam no principio as Ir moiras palavras desta
linha que provavelmente seriam .isso não ¡6 . 1e ser. Gil
inis devia de ser,.

(I) Falta de umas poucas do palavras, que
facilmente se concebem : achara a criança
na mesma estrada, dotida pela raiz de uma
arvore.

geral; o vindo ao mais particular, primeira
mente digo que, (meato a esto gentio lhe
parem as mulheres, a primeira emita que
alias fazem uo instante que acabam do parir,
e Ode ser que ainda sem terem bem livra-
do, a ir-se incitar no mais visinho rio ou
alaga de iigua fria,quo acham, no qual se la-
vam muitas vezes, e, despois de bom lavadas
se recolhera pera casa, aonde já acham o ma-
rido lançado sobre a rede em que ecstumanl
dormir, como si fOra elle o quo parira, e
ali' o regalam, e é visita i° dos parentes o
amigos, e a parida ao exorca ta nos officioa
mauuaes de casa, fazendo o comer, o indo
buscar agua ao rio, e lenha ao matto, como
si nunca parira.

ALVIANO —E como é possivol que a agua
não faça damno a essas paridas, fazendo-o tie
nossas qualquer pequeno ar em Portugal?

BRANDONIO —Antes lhes sorva esta do . me-
dicina e preservativo pera Lhes 115,o fazer o
parto aatnno, pelo costume que tom de se
lavarem sempre nos rios, e pescarom noites;
e assim não quero deixar em silencio dm
caso que me succedeu a este proposito.
Indo caminhando eu a cavallo por uns °Beire
abaixo eia um dia muito chuvoso, na la-
deira achei uma ilidia assentada no meio fia
estrada, envolta case toda em sangue, e "ao
redor della Lambem derramado muito ; que-
rendo eu saber a occa.sião daquillo, me na.
spondeti que havia parido naqu dle togar, ()—
que o sangue era do parto ; parguntando-lhe
mais pela criança que parira, me disse que
um grande golpe d'agua, que por alli corria
da chuva, peet 'agoira de um carro, Ih'a
havia levado posa baixo ; piquei então o
cavallo depressa para acudir á criança, caie
não perecera, o achei-a meia morta, atra-
vassala na es... . (1) ir mão della a raiz
de uma arvore, fil-a recolher lago por Mn
meu escravo, e depois, sendo entregue a
outra escrava de leite, peru Ili'o haver 'de
dar, viveu e chegou a ser grande.

ALVIANO E as mulher( s partuguazaa,
que habitam por fasta terra, u.-am por ven-
tura de semelhanto costumo?

BRANDONIO — Por nenhum modo, antes FG
guardam do ar, como as de Portugal, posto
que não continuam tanto a cama.

ALVLANO — Não pólo haver mais barbaria
costume desse que me tendes referido ; e
creio que por todo o muiiiio si não achara
seu semelhante, nem era licito gila a) liou.
vessa sinão entra estes Iratins. que não faço
diferença 'leites ás brutas feras.

Bitasnatelo — Engalanes- vos grandemente
rema ; que posto que usam dest) e de outros
semelhantes costumes que aprenderam, e
lhes ficou em use dos seus passados, todavia
se acha fletias bons discursos e agudas re-
spostas, e não se deixam enganar de nin-
guem. Aos filhos ensinam de pequenos a que
safara guerreiros e inclinados a guerras, e
para o afano os adestram no arco e frecha,
de mato que, com terem pequeno corpo, são
grandes frecheiros, pora que os exercitam na
caça, e as femeas, como lhes a idade al&
para esse togar, servem a seus pais, ernquanto
nao casam.

ALVIANO — E que esteio é o que tem no
seu recebimento ?

BRANDONIO — As sobriahas São as verda-
deiras mulheres dos tios; e quando as que-
rein tomar por tacs, não se lhes pode negar ;
assim pela maior parta, se casa o tio com a
sobrinha, fillt do sou irmão ou irmã. E
bulhem casa o pai a filha com quem lho
parece bom ; posto que para isso se usa unl
modo assaz galante, o qual é que o mancebo
que s) namora do qualquer donzella, o re-
medio mais corto da alcançal-a á ir-se ao
matto com um machado e fazer lenha, sem o
fazer a saber a nalgum ; a qual, despoja de
feita, acarretam ti.s costas em feixes, e a vai
lançar ao rancho aonde habitam o pai o mãi
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ela sua afeiçoada ; e em sotnelhant exercido
(continna por espaço do alguns dias, com o
qual dães a entender sua tenção, e nunca por
esta va se lhe nega a esposa.

Autemeo—Dev(3rn de ter logo est 's noticia do
med o com que Jacob ganhou a sua amada Ra-
che 1,e parece que nesse uso o qu (rem imitar.
E 6 de sabor si tomam mais de uma ;mulher.

BRANDON10— Podem tomar tres e quatro,
e ainda sete eu oito, s !gundo a valentia e
esforço, de que cada um e dotado, que a isso
se tem principalmente respeito, e a ser ho-
mem que possa bem sustentar as mulheres,
que toma a sua conta pera esse effeito.

ALVIANO — Pois COMO Dão teem essas mu-
11teres brigas entre si, causadas dos ciumes,
que de força devem de ter umas das outras ?

BRANDONIO —Por nenhum caso se lhe &lem-
bra isso ; antes são muito confermas, cousa
que è digna de fazer grandes invejas, As don-
zelas, emquanto o são, se conhecem pelos ca-
bellos,que trazem cortados, mas tanto que as
'fazem donas, o deixam crescer, sem nisso
'haver engano.

Approvo o costume, principal-
vendo nelle a certeza que tendes dito ; mas
faltou-vos por dizer si esses Indios que se
fazem paridos, occupando o legar das mu-
Iheves, estão muitos dias lançados na rede.

BRANDONIO — Não, sinão aquelles que bas-
e tam pora serem visitados dos amigos o pa-

rentes. E nas visitas cum ao fazem uns aos
outros, guardam ~hena um extranho cos-
tume, o qual é que, quando se chegam a ver,

mulher que está na casa, ou a que de novo
vem de tora, sendo já de perfeita idade, se
'põem assentida aos pés do hosp ele, que
'chegou ou do que visita, e ali, com um
choro muito sentido e magoado, Me está re-
citando, por grande espaço, as cousas pas-
eadasm ue succederam a seus pais e a vós,de in-
fortunios, accommodadas todas a provocarem
:as maguas, sem aquelle que é chorado ree-

- ponder palavra ; de moio que seinelha mudo
emquanto dura o choro ; e despois deite aca-
bado, o recebem e agazalham o mellior que
podem a seu uso.

ALVIANO—Ti verá ou par grande agouro o
ver-me chorar, e não consentira,por nenhum

'modo, que til se me fizesse.
•BRANtSONIO—COITIO todos imitam despidos,

tomam por abrigo centra o trio da noite
fazer fogueira ao longo das redes, onde dor-
nievet, e como a casa é muito comprida e toda
aYeerta por dentro, o a; redes muitas, que se
'por ella armam, vêm por esta maneira a ter
muitas fogueiras dentro em si, com as quaes
se aquentam de sorte que não pa tecem frio,
posto que estejam deseidos.

ALVIANO —E de que movei é que usa esse
gentio pera seu serviço ?

BRANDONIO—De nenhum outro mais que
da reto, em quo dormem, e de uma cuia,

, que é um meio cabeço, em que vão bus 'ar
agua, com-haver da communidade tres ou
quatro fornos de barro em que cozem a feri-
u/ia, feitos ao modo de alguidares; e com isto
somente se têm por mais ricos do que Creso
,coun todo o seu ouro, vivendo tão contentes
e livres de toda a ambição (1), como si foram
senhores do mundo.

ALVIANO —Esse costume me faz grandes
invejas, porque se me representa noite
idade dourada ; mas cointudo deve de ter,
do força, cada um desse gentio mantimento
de que se sustentam, porque, sem isso, não
lhes era possivel terem de comer per a si e
sua familia.

BRA.NDONIO —Nem disso fazem cabedal, por-
que tom de costume, polo tempo das semen-
teiras, fazerem suas roças, aonde vão todos
juntos a semear e a plantar seus mantimen
tos, e... (7) pam alguns dias, até que lhes
parece que os tem feitos pera 'lhes poder du-
rar por todo o decurso do aniles, e pelo mesmo
modo acodem despois a lhe detr suas limpas,

(1) Por cima escripto ecoleiça».
(2) Faltam palavras, ulvez t, enisso oc-

cupame.
• S. do Ed.

e fazer o mais beneficio necessario; e como
dão cabo a esto trabalho, Fe exercitam em
eu is enes e pese triss, 1 1 .3 que tonem gran-
de cantidade assim n de feras conto de pes-
cados, por serem todos bons mestres
do tal exercido. E quando tem necessi-
dade de farinha mandam ás roças, que são
gentes, posa dela a fazerem; parque ás mu-
lheres teca semelhante oficio e o de appare-
lhar a comida, a qual sempre tem prestes,
feita a seu modo, pera quando o marido
chega de fora.

ALVIANO—Não é mão costume esse de ser o
mantimento geral, quando não houvera nelle
engano.

BRANDONIO—Por nenhum caso o ha; por-
que finquem colho mais daquillo do que tem
necessidade pera sua sustentação, e por esta
via vem o mantimento a abranger a todos; e
quando ha tambem falta deite, ninguem ca-
rece delia. Tem mais de costume, quando
querem ir ás suas caças e pescarias, pera as
quaes 93 ajuntam muitos, o primeiro, que se
alevanta antes de amanhecer, anda pelo ter-
reiro, e, a grandes brados, prega aos demais
que ao alevantem e botem a preguiça de
arte, saindo dos ranchos, por ser já tempo

do se pôrem a caminho, e com este pregação
vae continuando por algum espaço, até que
todos tomam suas armas, com as quaes se
[saem a caminho.

ALVIANO —Serve-lhe logo o indio de esper-
tador.

Buem:ereto— Sim, serve ; porque nunca
falta um que faça semelhante officio. Ver-
dade seja que os seus principaes lhe ordenam
estas saidas mais por rogo que por impede.

ALVIANO— E esses principies dominam por-
ventura muitas gentes, ou que jurisdicçã.o
têm nesse cargo, que lhes :atribuis?

BRANDONIO— Em cada aldeia ha um prin-
cipal, que não reconhec superioridade a
outro, senão quando succede haver algum
tão cavalleiro, que, pelo medo que tem dele,
lhe guardam o respeito; mas os ordinarlos são
obedecidos dos da sua aldeia case por zom-
baria; porqn e nas comas ordinarias, cada um
faz o que quer, som embargo do principal
lhe ordenar o contrario, mas, nas cousas to-
cantes á guerra, lhe guardam mais respeito ;
porque elle é o que ao trata e ordena,
determinando o que se deve fazer com
receber as embaixadas e dar resposta a ellas,
posto que, pera o assentar das pazes ou mo-
ver novamente guen .a, se sezne e guarda o
parecer dos mais antig s. E certamente que,
si este gentio tivera mais (the liencia aos seus
capitães, que toren mui valerosos soldados,
segundo as forças e animo de que são domi-
nados, o muita ousadia que sempre mostra-
ram no accommetter do inimigo ; mas as su-
perstições de que usam, com darem credito a
seus feiticeiros, os desbaratam e lançam a
perder as mais das vezes.

ALviANo — Pois que é o que tratam com
ess a feitieeiros ?

BRANDONIO —Pera haverem do determinar
qualquer guerra, se ajuntam em uma case
redonda, que só pera o effeito tem alevantaila
no meio da praça de suas aldeias, a que cha-
mam carpe, e alli decretam as causas que têm
pora fizerem guerra ao inimigo, e o nado
com que (levem de pro-eguir nella, estando
presente a tudo o seu feiticeiro, que é qual-
quer indio ou india, que so finge sei-O. E a
este tal toca approvar ou desapprovar a jor-
nada, com proinetter bom ou más) successo,
pera o que usam de uma cousa assaz reli-
culossa, a qual é que, quando affirma que ven-
cerão os inimigos, mostram umas redes pe-
quenas, dizendo que nelas os hão do metter
a todos manietados, como si fossem peixes, e
outras vezes, com uns abanos que têm lavra'
dos do palma, promettem haverem-nos de en-
xotar do modo que logo se ponham em fu-
gida; e tanto credito dão a esta vaidade, que
têm por sem duvida que assim lhes ha de
sai-ceder.

ALVIANO—Pois quando lhe isso* sae pelo
contrario, como senão desenganam ser tudo
mentira?

(~n~Ne
BRANDONIO—Nada basta a lhes tirar do

pensamento semelhante erronia, em que seus
paes os puzeram, com haverem já recebido
gradissimos damnos eor darem credito a estes
feiticeiros; o, pera prova disto, vos quero
centt r uma historia assaz galante, a qual foi
que nos tempos passados houve um feiticeiro
lestes, que affirmou aos indios que a terra,
pera a hiante, havia de produzir os fructes
de per si, sem nenhuma cultura nem bene-
ticio ; portanto que bom podiam tolos folgar
e dar-se a boa vida com se lançarem a dor-
mir, porque a tetra teria cuidado de lhes
acudir com os mantimentos a seu tampe.
Tanto credito lhe deram os pobres indios, que
o fizeram da maneira que lhes elle aconse-
lhou, com virem a padecer, por esta via, a
mais trabalhosa fome, que nunca se sabe
haver neste Esguio ; em tanto que chegaram,
obrigados da nètessidade, a se venderem a si
e as mulheres e filhos por uma espiga de
milho, que não póle ser maior miseria.

ALVIANO—Comparo leso ao dos bugios, que
me contestes, que mettiam a mão pela boca
da botija vasta, e despois a não podiam tirar,
e por não saberem largar o que apanharam
se deixavam e,aptivar; donde infiro que gen-
tes que a semelhante cousa dão credito,
deveni de ser da maneira dos mesmos bu-
gios.

BRANDONIO —Já vos disse que não careciam
de bom entendimento, posto que estão tão
cegos com estes feiticeiros (que o não são
nem nada), que se não acabam de desenganar
do sua falsidade e mentira. A guerra deter-
minada, a primeira cousa que ordenam
mandarem fazer os caminhos mui limpos,
rasos e largos, pera atirem por elles o tor-
narem, quando vierem victoriosos; e do mes-
mo usam quando são visitados do algum hon-
rado hospede. E, em o dia determinado pera
a partida, tem cuidado o seu principal de
ante-menham sair ao terreiro, e por roda
deite anda fazendo uma pregação, e a gran-
des brado, anima a todos os seus soldados,
que polegern e accomm (tiara ao inimigo va-
lerosamonto, alembrando-lhes poro, isso al-
gumas façanhas e victorias dos seus passados
o fraqueza do inimigo.

ALVIANO— Não fazem mais os nossos capi-
tães e generaes nas occasiões qu 3 lhes im-
porta animarem as suas gentes.

BRANDON10— POIS este costume é antiquis-
situo entre este gentio; a pregação feita, não
pieis:iram grandes bagagens, porque cada
um leva comsigo o que lhe é necessario pera
alguns dias; e quando lhe falta, o buscam
pelos campos, matos e rios, porque deles se
sustentain. As armas que levam são arco e
frecha, espadas curtas de um pio pezado e
furte, que desbaratam o põem por torra qual-
quer parte do corpo aonde assenta o seu
golpe, e os cabos das taes espadas levam em-
plumadas de pennas de varias côres, e da
mesma maneira as cabeças, pera com isso se
fazerem mais temidos; as rodellas, que sam-
bem comsigo levam, elo grandes e pintadas,
feitas de um pão leve, bastante a lhes cobrir
todo o corpo, com que se reparam das fre-
chas do inimigo.

ALVIANO — Não são más armas essas, e si o
animo fosse igual, não deixaram de fazer
boas emprazas.

BRANDONIO—Esse tem eles muito grande,
como já disse; mas de sorte que, si indo ca-
minhando com toda esta bravosidade, ou-
virem cantar nm passaro, do qual já fiz
menção, agourento para ollos, desamparam
a jornada, e se tornam a recolher; e da
mesma maneira, posto que vão pora accom-
metter alguma grande emprezit, si, antes de
chegarem a tal parte, encontrarem acaso
alguns poucos inimigos e os matarem, se
contentam com isso, tornando-se a recolher,
com deixarem o demais por flizer.

ALVIANO—Pois não me gaveis semelhante
gente de animosa, porque quem isso faz,
não Ode ter semelhante virtude.

BRAND0N10 — Pois ainda vos direi mais
que, quando entendem que são sentidos, e
que nao podem por osso respeito sair com a
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lua preterição, na mesma parte aonde
listo se certificam , largam as armas
frisem elias se tornam a recolher, e então o
sue mais corre fugindo e primeiro chega a
aideia, de onde partiram, esse tal è reputado
nor mais valente; porque dizem ser acompa-
ahado de grande alento e forças, por haver
corrido mais que os companheiros.

ALVIANO— Bem ha que gente tão arreve-
zada nos costumes faça da cobardia *esforço.

BaANDON10 — Pois ainda não concluo por
Aqui, porque em semelhantes oceasiões, para
poderem melhor correr, serrafação as pernas
com Nem até derramarem muito sangue
tendo pera si que ficam por esta via mais age is
pera caminharem com mais presteza.

ALVIANO—Não lhos gavo casas provençaes
de melhor fugirem.

BRAUMOrgo— TaMbeM o faeem pera melhor
chagarem. E sempre acomrnettem a batalha
ou escaramuça com muito animo, e todo o
guerreiro que nella mata inimigo ás suas
mAce, ou ajuda a aferrar Deite pera o mata-
rem, posto que selim seis ou sete pessoas,
tomam todas nome, e ficam datil em diante
reputados por cavalheiros e se podem riscar.

A LVIANO—Tocaeine isso dos nomes e das
riscai mais pelo miudo, pera que vos fique
entendendo.

BRA.NDON10-0 nome tomam todos aquelles
que mataram ou ajudaram a aferrar no ini-
migo morto, o que fazem desta maneira : na
madrugada do dia seguinte, despois de haver
precedido a batalha ou assalto muito de ma-
drugada, estando ainda todos lançados em
suas redes, se alevantam os taes, e a gran-
des brados vão dizendo : eu me hei de chamar
daqui por diante fulano (applicando-se o
Ilelne que querem).porges tenho morto a meu
inimigo em campo, o que vai repetindo por
muitas vezes, e por este nome quero ser Co-
nhecido e nomeado daqui em diante ; e todos
lhe fazem ao passar muita festa, o lhe dão
salvas, principalmente as mulheres. O riscar
é que fazem umas riscas pelo corpo de preto
a qual lhes fica servindo pera o diante
de tasignia militar, e lambem se assign:ilarn
riscando com togo, ou picando aqu )11a parte
que querem riscar com urna agulha, e estando
3m sangue fresco, lhe applicarn tinta preta.
que é bastante pera lhe fazer ficar signal
pera sempre.

ALTIANO—no gavo muito essa cavallaria
'sem modo de insignia militar.

BRANDONIO—Pois ainda vos direi mais que,
poeto que este gentio pelo campo mate o Mi-
riare ás estocadas, ou com tão poderosos gol-
ice que o parta pelo meio, como o não matou
.om lhe quebrar a cabeça, logo hão que o
uorto não er morto, nem o matador se Ode
actar do lho haver dado a morte, nem po-
terá tomar nome nem riscar se.

ALvIkrzo—Logo, dessa maneira, não mor-
•eu o que não tem a cabeça quebrada?

BRANDO:TIO—Assim o cuidam elles, e passa
sto tanto avante que. despois de haverem
;anhado alguma aldeia ou lugar do ini-
nigo, a primeira cousa que fazem é acudirem
Los cerni tortos, donde desenterram os cada-
seres que allli estão enterrados, e a todos
vão quebrando a cabeça, com ficar tão repu-
ado por valente o que quebra por esta via,
iodendo gozar de todas as honrarias min-
ares, como materno que a quebrou pelejando
re campo, aonde teve a vida em risco de a
'ardor.

ALVIANO —Ora não me digaes mais que
%ata gente é dotada de entendimento, porque
Ião vol o-hei de crer.

BaeNpoNto—Ninguem vos pôde obriear a
no meara sinão o que quizerdes, nem a
ruim mio deixe de relatar a verdade do que
enho tomado á minha conta. Quando ca-
Mvam alguns dos inimigos o levam pera
nas aldeias aonde os soltam das prisões.

ALVIANO— E si os tem soltos como lhes
rto fogem ?
BRANDONIO —Não fogem porque as aldeias

atilo distantes urnas das outras, e assim não
em6 possivel poderem fugir sem Serem logo

achados pelo rasto, porque cru o saberem
seguir fazem ventagem s cães do caça ;
e além disso, atinam tanto que eu vi al-
gumas vezes a certos indicas, que pera ha-
verem de atinar pera a parto por onde
querem ir por entre brenhas altas, que não
mostravam caminho, não fazem mais que
com uma frecha apontarem direitamente
pera o lugar com lhe ficar aquilo horizonte
tanto na memoria que fizeram o sou caminho
sem o errarem em cousa alguma. de mais
que tambem são os captivos bem guardados.

ALVIANO—E pera que querem esses ca-
ptivos, senão for pera resgate?

BRANDONIo—Sabei quanto isso passa pelo
contrario qu 3 poderei affirmar, e não o te-
nhaes por fabula, que si a estes indica lhe
derem pelo resgate de um captivo destes,
principalmente si for branco, outro tanto
ouro quanto ao affirmava que tinha Creso, e
juntamente todas as riquezas do mundo, o
não deram.

ALVIANO —Muito me dizeis.
BRANDONio—Pois assim passa; porque antes

o querem matar no terreiro, o que fazem
por este modo: mandam primeiramente
que ao tal captivo se lhe .faça, entre
os seus, a vontade em tudo quanto queira
ou peça, em tinto que, si desejar a mu-
lher do proprio principal, e a pedir, uão se
lhe nega, tudo isto pera effeito de que se
desmalenconize e vá engordando ; o como
lhes parece que já o está, o que logo fazem é
ordenar uru grande caminho mu i to limpo,
desde o lugar da aldeia até onde passa o rio,
e o caminho feito, fazem sabedor ao
preso de como já é chegado o tempo pira ha-
ver de ser morto em terreiro, atando-lhe
uma corda por debaixo dos braços, com
lhe ficarem livres el/es e as mãos; e de modo
fazem esta atadura, que deixam duas pontas
compridas á corda, cada uma por sua parte,
e com grandes gritas e festas o levam desta
maneira, polo caminho que tenho dito, ao
rio, dentro no qual o lavam muito bern,desde
os pés ate a cabeça; e como está lavado, o
tornam a trazer peca a aldeia com os mesmos
cantos, bailes o festas e alli,posto no terreiro,
sa chegam a elle seis qu sete valentes e ro-
bustos mancebos, que lançam mão das pon-
tas da corda, e a tem em teso, de modo que o
desaventurado preso se não possa bolir, por-
que em o querendo fazer pera alguma das
pedes, o tiram pena outra, e desta maneira o
tema em talas, ate que entra o matador pelo
terreiro muito arrogante, emplumado todo
dum pennas de varias ceves, e, com vaearosos
passos, rodeado doa principaes cavalleiros, se
vae chegando contra o preso, e tanto que se
lhe põe cru fronte, com soberbas palavras e
arrogantes meneios, lhe diz que teia muita
razão de se alegrar por vir a morrer ás mãos
de um tão grande e bom cavalleiro, como
elle o é, e muito mais de suas carnes have-
rem de ser sepultadas nos ventres de tantos
valerosos e principaes e soldados, como os
que estão por roda, os quaes só por isso espo-
ram, por ser muito melhor assim, que serem
comidos e sepultados nos ventres de immun-
dos bichos ; por tanto que cobre animo, e se
farte de ver sor o sol. E si a estas palavras
desmaia o pobre proso, é julgado de todos
por pusillanime e covarde; mas si tambem
lho ronca dizendo que parentes lho ficam vi-
vos que o saberão bem vingar, e que por isso
morre contente, se reputa por valerozo.
Mas comtudo. quer suceeda de uma maneira
quer de outra, O matador lhe ameaça com a
espada a cabeça, mostrando querer descar-
regar o golpe, e tanto que o pobre, de as-
sombrado delta, a quer desviar ou abaixar a
cabeça, segunda logo com outra tão pos-
sante que lhe fende a cabeça pelo meio, e an-
tes de cahir em terra já Ih'a leva feita em
miudas rachas, com outros muitos que lho
dá. E si succeder que o preso, ao tempo de
lho descarregarem o golpe, fôr tão manhoso e
tiver tantas forças que, cora os braços o mãos,
que lhe ficam livres, arrebatar a espada ao
matador, escapa da morte, porque pora esse
elfeitosih'as;deixam ilivres.

ALVIANO — Grande façanha é a que faz
por esse modo esse cavalleiro matador !

BRANDoNto — Não a tem elles por peque-
na ; e despoje do desaventurado morto por
esta via, o entregam ás velhas, a quem per-
tence o dividirem-lhe os quartos,e porem-nos
a cozer e assar, espedaçados pera servirem
de iguarias aos circumstantes, repartindo-se
por todos, que comem aaluella humana carne
com grande gosto, mais por vingança que por
matarem coni elle a fome.

ALWAN0 — Bem mal se pode julgar si a
comem por vingança, si por gosto.	 •

BRANDONIO — Por vingança se tem enten-
dido que o ffizem. E as tripas e intestinos
botam as velhas em uns alguidares e com
grandes cantos e bailes andam á roda delias
com mas canas nas mãos, nas quase trazem
atados alguns anzoes que lançam eobro
tripas, fingindo com grandes risos que estão
pescando dentro nellas.

ALvtaNO — Por fim que, com esta barbara
crueldad.,, se hão somente por satisfeitos ?

BitANDoNld — Ainda fazem mais, porque
tem já muitos vinhos preparados, precedendo
logo grandes borracheiras, que duram por
espaço de alguns dias.

ALVIANo — Os dias passados, Indo visitar
um amigo meu á sua fazenda, me não deixa-
ram dormir toda urna noite uns indios que
andavam nas suas borraoheiras, na qual for-
mavam uns cautos, qual eu nunca outros
semelhantes VI.

BRANDONr0 — Essa é Cr Seu COStUrfle mais
Ordinario, porque pora effeito de se emborra-
charem, apparelham muitos vinhos que fa-
zem do sumo de canas de assucar, que vão
buscar pelos engenhoe,e tombem de mel e do
ume fructe que chamam caja, e, juntos em
roda muitos homens e mulheres, estão
nesse canto todo um dia e noits inteira sem
dormirem, bebendo sempre de ordinario
muito vinho até cairem todos por terra
sem ikoeordo, e ás vezes saem tel.:abem dalli
alguns não pouco escalavrados.

ALVIANO —E que metros ou cantigas são
essas que cantam era tanto espaço d 3

tempo
BRANDoNto—Nenhuma outra mais que ale-

ventar o primeiro a voz, o dizer o passam
está sobre a folha, ou a folha sobra a agua,
ou outra cousa semelhante, e com isto vão
continuando sempre, dizendo uns e respon-
dendo outro, por tolo o espaço que lhes dura
a borracheira, servindo as mulheres de tipre,
por alevantarem avos mais delgada.

ALVIANO—Custoso entretimento, pois pas-
sam todo um dia e noite sem dormirem, com
despenderem tanto vinho ; mas si acaso ca-
ptivam algumas mulheres, adgara de saber
si asame.tarn tombem nesse terreiro, como aos
homens.

EMANDoN10 —A's vezes as matam e outras
não, que 4 quando succele tomal-a alguns
dos vencedores por sua mulher ou manceba
e por este modo escapam da morte, em-
quanto o que a tomou á sua conta assim o
determina, sem lhe dar mais exercicio de tra-
balho do que ás demais mulheres, suas
naturaos ; mas a graça é que, si algumas
destas captivas acerta de rugir, e vae prenhe,
despois de estar entitl os seus posta em salvo,
e chega a parir, o proprio avô, e ainda a
mesma mãe, matam a creatura nascida e a
comem, dizendo que o fazem ao filho de seu
inimigo ; porque a mãe foi somente um bolso
em que se criou e aperfeiçoou a tal semente,
sem tomar nada della ; e por esto modo
usam de mil crueldades em outros casos se-
melhantes.

ALvIANO — Não me espanto de semelhante
barbaridade, a respeito de outras muitas
que ja me tendes contado, e cuido que
tudo isso deve de nascer de não haver,
entre essas gentes, rasto algum de amor.

(C mtinúa)
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REilDkS PUBLICAS
ALFANDEoA lO MJ DE JANElito

Renda do dia 1 a le de março 1.512:097V) 2
Idem do dia 13:

Em papel 	 	 117:076e807
Em ouro 	 	 19:174233

136:250e040

1.618:347V42
Em ignal pereelo de 1899...

eliceeeeoare
2.527 :29see00

Rendimento do dia 1 a 12 de
março de 1900 	 850 : 114e277

Idem do dia 13 idem Hem— 15:9084ô4

976:022:V711

Em iguel perioito de 1e99 	 6G8:09e$558
RECEBEDORIA Do ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FEDERAL
Arrecadação do dia 13 do

março de 1900 	 	 41:464$599
De 1 a 12 	 	 419:575$433
Em igual periodo do anno

passado. 	 	 383:894$158

NOT1C1ARW-------	 _a-
Tribune,1 do Cont.as—Ordons do

pagamento sol•re as remes proferiu despacho
de registro, era 12 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Mittisterie da Industrie, Viação a Obras Pu-
blicas—Aviso n. 438, de 6 lo corrente, pagi-
mento de 8:450e á. Compenlea, Lloyd Braviltdro,
de subvenção pela terceira viag en na linha de
norte, no moi de novembro do atino proximo
passado.

—M nisterio da Justiçe o Negocies interior'
—Avisos:

N. 556, de O do corrente, pagemento
1:6e0$148, das folhas, relativas ao moi de
fevereiro ultimo, das praças reformadas d.,
Corpo de Bombeiros ;

N. 580, de 7 do corrente, idem de 2:131e,
das folhes dos guardas, serventes e tra
dores do Museu Nacional, relatIvas ao inez de
fevereiro ultimo;

N. 558, de O do corrente, idem de 3:23?ee00,
das folhas, relativas ias inc, de fevereiro ul-
timo, /lis tripolações do vapor
e la acha E,q ,, irol, do pema' subalterno)
extraur !; [lama /10 Iiü I ItaL Paula Canili
interprete e do servente extraorilina.rio do
Laboratorio Bacterielegico da Direeteri I Ge-
ra/ de Saude Publica

N. eSO, dc 7 do corrente, idem de 5:9 ICe90 I
a diversos, dos alugueis, relativos ao ima do
fevereiro ultimo, dos prodio oecopailo3 dis
estações e pestes polieiaes

N. 581, de 7 do rorrente, idem de 80e, da
folha, relativa ao moi de revereiro ultimo, do
salario do sorvente da COrte de Appeilação

N. 50, de 6 I i n corrente, idem de 3:813.$l0000
a diversos, de fornecimentos, em janeiro ul-
time, ao hospital Peula Cindido:

N. 5e5, da mesma ilida, idem do 50ee,
deepeza feita, durante os meies te jan tiro e
fevereiro ultimo, com o aluguel do preito
occupado pelo juizo seccional do Diçlrieto
Feder ti

N. e64, ia mesa tette, idem de 1:91 te9.)e,
da folha, relativa ao 'noz de fevereiro ultimo,
do pessoal de nomeação do director Insti-
tuto Benjamin Coneatnt

N. 585, de 7 de corrente, idem do enne
dispoeição do ch , fe de policia, para occoiirer
ao paeamento do imposto de decirnae dos
prelites onde funcciona a Repartição ii Poli-
cia, cerrespondente ao semestre do ciurente
anuo

N. 5152, de 5 do corrente, idem do 42Ge78e.
ch. folha das gratificações vencidas, em fe ve-
reiro ultimo, pele pseeual administrativo do
Ezteimato do Gyrunesio Nacional, enserre•
gaio dos exames de preparatorios

N. Sul. de 5 do corrente, Hem de 1:300$.
d folhe, re l ativa ao tnez de fevereiro ultimo,
dee auxilie- concedido: aos pretores para
aluguel das sal .ts destina lis ás respectivas
a n diencla ;

N. 5e0, da mesma, data, idem de tele a Jose
Martins de Almeida, 11 ..; concertos de moveie
do Treinai Civil e Criminal, no moi de feve-
reiro ultimo

N. 559. da mesma data, idem de 350e, da
folha, relativa :10 moa de fevereiro ultime,
do aluguel do predia occupado pelo quartel-
general do cominando superior da guarda
nacional ;

N. 557, da mesma data, Mem de 20$ ao
p ereeiro do Tribunal Civil e Criminal José
Caetano Machado, de dcspezas mitelas por
elle pagas nos mezes de janeiro e fevereiro
ultimee

N. 5e3, do 8 do corrente, idem de 4:77R,
ri folie, relativas ao rnez ( 1 3 fevereiro ul-

timo, do eoesoa.1 subalterno fixo do hospital
Paula Candido e do empregado na estação da
visita do porto.

Ministerio dile Relações Exteriores —
Avises:

N. 54, do 5 do corrente, pagamento de
1e5e; a José Bernardino Pereira, de gratifica-
ção por serviços preistados á. Secretaria de
Estado, durante o nem do fevereiro ultimo

N. 51, de 23 de fevereiro. Liem de 291:$981
ao consul geral de 1 , classe em disponibilida•le
activa Manoel de Azevedo Barroso Bastos, do
ordenado correspondente ao periodo de 1 a 21
do feseire,ro.

_elinisterio da Faz n. 55, da
Inspecção Geral das Obras Publicas da Capital
Fe l er d, ilo 7 . lo corrente, pagamento de
2:8ele, das ferias do pissoai empregado nos
diversos serviços do Ministerio (le. Fazenda,
relativas ao mez do fevereiro ultimo.

Z'agadoria do Thosouro—Pre-
vme-ze ás p ssoas que teem contas e venci-
mentos relativos ao a1)110 I lo 1859 que devem
ve, rebel-os ;;t1 31 do correwe, ;tern de
• vital' tes—exereicios lindos.

Polyteelinien —O resul-
talo des exames do ante-hontem foi o se-
game):

Curso geral— Exercicios praticos da 3 .• ca-
deira d'.) 3 . ' atine pelo regulamento de 1896 —
leprovade cora tliStincçãO, Heitor Lyra da
Silva.

Não compareceram 2.

Escola Polytocitnica. —O resut
tado dos exames de emit e m foi o seguinte:

Desenito geometrico ri elementar — Appro.
vades: plenamente, Eugonie Moira do Vas
centelhes e Mario do narres Vasconcollos
simplesmente, Armando Augusto de Godoy
Ailenso (le oliveira Teixeira,Oetavio Auguse
de eetiza, Francisco Hos tuteei Cordeiro e Josi
Clemente Duvivier.

Curso de engenharia civil—Exercicios pra.
ticos da 2" cadeira de 2 , anno (nnachinas) •
Approvado plenamente Joaquim lgnacio dí,
Almeida Lsbo t.

Estrada do Ferro D. The.
•'"L&I, Chri gt loa — Extracto do rola.
torio apresentado pelo engenheiro fiscal
relativo ao 2^ semeetre do anno eroxim
fim lo:

Receita 	 	 69:472e480
Despe/a. 	 	 198:528$660

127:056e180
Entre a receita e a deseeze Irt a proporeio.

militado do 282.e87
Quantia arrecadada sobre 5.872 paseagew

( imposto sobre bilhetes ) 3:958$100, da qual
rosto a de 3:800e061, deduzindo-se os 4 °T,
relativos ao accorde entre a Estrala e R,
D legacia Fiscal do Thesouro.

Locomoção—Trafegaram durante o semes
tre 276 trens de varias especies, fazendo':
pereurso total de 28.30.900.

Nesse periodo censumiu a estrada 171.33(
kilog. de carvão, 2.966 lit. de azeite, 37(
kilog. de sebo, 207 de estopa e 42 vagões
lenha.

011icina.s—Durante o semestre foram feito:
nas oficinas da e,trada varies reparos nt:
material lixo e r dente da mesma, conformi:
discrimina menselmente o relatorio.

Teleg,rapho—Foram transmittides duranh
o semestre 1401 telegraminas contendo 19.17
palavras. Na censervação da linha telegra•
phi 'a empregaram se 102 post es e 244 iso•
leitores.

Diversas reeartieões—Nos serviços das di
versas repartieiles. incluindo a da locomoçeo
gesterain-se 183.710 k i logs. de carvão. 3.761
litros de az e ite, •175 leiloes. de sebo, 2'3 ditei
de graxa, 394 de estopa e 110 vagões d::
lenha.

Obras extraordinarias — Ficou prompto
muro de alas no segundo encontro da pont(
João Rabona, começado no semestre passado,
fazendo-se mais 35C eo de excavação e 2.35 d::
alvenaria de pedra seca.

Em diversos kilometros fizeram-se 12sei
alvenaria do pedra secca e arrebentaram-S:
)97 r2 ' de pedra.

Retiradas 	

u.aixa Econom.lea da Capital Foderal—Movimento dos deposito;
nt noz de fevereiro de 1909:

( Em cadernetas existentes 	
Fi!re das. ....; Idem novas

5.367	 1.523:8030OU
1 . ons	 599:179t00(l

Total 	 	 et.432	 li2:-C)82.t00(1

Parei:tes 	
Por saldo 	 r+c,1

1.331:087$831
658:380$8V

Total 	 	 5.512	 1.e89:46846n
• 

Os 1.0e5 depositantes que iniciaram cadernetas tem as seguintes

ç

• Operarios e artistas, 149 ; empregados no commercio e industrias, 194 i
criados, 73 • trabalhadores, 104 ; exmicito e armada, 19 ; corpos: po,
licial e. do bombeiros, 4; maritimos, catreeiroe e remadores, 20; empre. •
gados na adininietrução publica, 24 ; juizes, advogados e empregados n( 1

Pretieseee 	 	 fero, 2 ; medicos, pharma.coutices o parteiras, 7; engenheiros civia,
architectos o nerimenettees. 1 ; empregados na lavoura, 28; estudanteS,(
21 ; eeelesiaetices, 2; empreeeadoe no raa.gisterio, 8 ; proprietarios e
capitalistas, 3; diversas, 137; som declaração, a saber: homens, 0:,

',	 mulheres, 114 e menores, 151 ; diversas associações, etc., 4.
Nacionalidades—Na.cionaes, 580; estrangeiros, 475; cem distineção. 4.
Sexos—Masculino, 612; remiam e 419, corpos conectivos, 4.

Cade,rnetas em cireulaçao
	Existiam no dia 1	   121.211

Instituirei:a-se durante o mez 	  1.085
— 125.276

Liquidaram-se, idem 	 	 864

Em circulação no dia 28 	 124.412
Capital Fe lera1,10 de mirçe 13 1001— O contalor, J ure Joçd	 Sou.-..,t c Aliwida.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

REZULTADOS OBTIDOS NA ESTAÇÃO CENTRAL DO MORRO DE SANTO ANTONIO

Lat,- 220 54.5 S	 Long.-si	 10.6 W Grw.	 Altitude 6123.5

Boletim das matulas e Mimas absolutas e das medias obtidas ao mez de Janeiro de 1900
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FREOUENCIA DOS VENTOS
(vezes)
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Zn % N NNE NE ENE E ESE SSE S
Maxim absoluta 759.51 26.3 4.5 21.13 95.3 - 1 2 3 1 1 3 3 2

n Minima absoluta 750.52 21.5 0.5 13.59 63.0 - SSW SW WSW W WNW NNW Calma
? Média mensal... 751.91 23.7 1.7 18.74 86.0 - i j 3 1 4 4 1

Mo.xima sabsoluta

_

758.29 25.6 4.1 20.93 95.8 - N NNE ENE ESE SE SSE SSW
2 1 2 2 1 5 3

a Mini gna absoluta 749.62 20.5 0.5 15.86 65.4 -
SW WSW \V WN W NW NNW

Média mensal... 753.99 23.1 1.4 18.83 88.1 - 2 2 3 3 i 4

Máxima absoluta 759.03 26.0 2.8 21.69 90.0 10
N	 11 ENE F.:SE SE S SSW
1 6 3 1 3

2-a Minima absoluta 7-19.52 O

2220 . 78 01..41 11 85 . 0685 1309078

SW WSW W WNW NW
'olha mensal... 751.48 S.0 3 5 1 3 3

•• Maxima absoluta 760 to 3i).1 6.2 21.82 93.0 10
N NNE NE E ESE SE	 SSE
3 1 1 1 4 2	 2

Minium absolutzt 730.32 23.1 0.8 16.2!•t 57.8 O
SS W WS W W WN \V NW NNW

Mé.lia mensal... 131.86 25 7 2.8 13.14 78.5 7.7 3 1 2 1 3 7

Maxima absoluta11 -"--7 759.82 32.2 7.7 21.42 90 5 10
N NNE NE E ESE SE
3 1 1 1 4 8

!4 d \tinimo. abs . duta

NI.ilia

750.08 24.1 1.1 10.88 51.0 0
SSE s. 5Wr lli NW NNW

mensal... 751.63 27.2 3.7 19.23 72 5 7.3 3 1 2 2 2 3
Ill______

-

1

1
NItitirna absoluta 758.95 32.0 7.3 21.79 93.8 10 N

2
ENE

1
ESE	 SE

1	 10
3 p Nt inima. absoluta 749.05 23.5 1.1 14.49 51.9 1)

SSE S SSW	 MV
- Nládia mensal... 753.62 27.0 3.7 18.92 72.5 6.9 5 8 à	 1

Maxim t absoluta 758.95 30.4 6.4 21.M 93.0 10 N

2
•	 ENE

1
SE	 SSE

11	 3
p { Afluir/ia absoluta 749.21 22.5 0.8 15.00 55.1 O

S SSW SW	 WSW
Média mensal... 753.81 25.8 2.9 18.95 77.1 7.8 9 2 1	 2

NInti gna absoluta 759.65 23.2 5.4 22.08	 95.7 10 N  NE E ESE SE SSE S

1 1 5 1 9 3 3
9 p ) Minium absoluta 730.41 22.0 0.5 15.21 59.8 O

SSW SW \V WNW 3141 NN W
( Média m P nsal... 754.71 2L6 2.0 19.17 83.8 6.4 1 1 1 2 1 2

_

Ougues-Ações Em 24 1101LAS

'Lha
Maxima absoluta 	 3:3.5 Máxima 	 	 15.25

Temperatura .	 Minima absoluta	 	 	 20.0 Chuva 	 	 Nlinima 	 	 0.25
Média 	 	 25.1 Total 	 	 59.70

IS?.	 h
Evaporução á sombra. 	 2.7	 lIellogtapho	 (duração total).	 162.11

__	 	 	 .	 	
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ObservaçÕes particulares

Predominou corno caracteristico do tempo o estado incerto, tendo
sido notado com mais frequencia o estado claro da atmosphera, não
obstante ter havido Surte nebulozidade e pela manhã até cerc t de 9i.a.
nevoeiro tonue baixo em quazi todos os dias o uma ou ootra vez nevoeiro
que facilmente se dissipava. Caiu chuva em treze dias, correspondendo a
inaxima registrada ao dia 22: ella foi amiudada nos ultimos .lias do
mez. O total de chuva caida este mel. (50m1n70) é muito inferior ao do
mesmo mez de 189d (172m 05). Verilicou-se orvalho, mais ou menos
abundante, em onze dias. No dia 12 cerca de 11) 1 a. foi notado um halo
solar; no dia 15 desde 10 ha. até It h l5 1l a. notou-se um outro que poucos
minutos depois de t.1 d. foi novamente visto durante 25 minutos e
ainda no dia 2u o mesmo meteoro foi observado :is 10 h.1• e a l h p., em
ambas estas vezes com as côros irizadas mal definidas. No dia 17 foi
notada entre '4 d. e t hp. a repetição do singular phenomend de denso
nevoeiro muito baixo vindo do S. para o N. e penetrando direito pela
barra para o int , rior da balda: a 1 h 11. dissipou-se totalmente. No dia
29 cerca do 5hp. notou-se um arco-iris duplo de E a SE. Porão no-
tadas algumas manifestações de •eloctricidadO atmospheriea. No dia 3
depois de 7 1, 30' h p. notou-se ao WNW relampagos que eontinuárao a

O director-Americo Silvado
Capitão-Tenente.

ser vistos até depois de t/ hp. ; no dia ra Oh lO m p. ouviu-se trovões ao
N ; no dia 10 de 8h 15 1p. até depois de 9'p. viu-se relainpagos á prin-
cipio ao N e depois ao NNE e no quadrante de NW ; no dia 11 entre
7 11 .10 m p. e 81130m p. notou-se relampagos, á intervallos, ao NNW: no dia
12 de 6h 15m p. ás 6h35iiip. oaviu-s.. trovões ao N e de 6h4Omp.
até depois de 9 hp. viu-se relampagds em diversas direcções ; no dia 10
entre 2hp. e 3hp. ouviu-se trovoada ao N e de 4 1'p. até depois de 9hp.
ouviu-s . ao N. trovões á principio longinquos, tendo-se começado a
notar relarnpagos desde 6 h 15 mp. : no . lia 21 a 1 1. 15 m p. ouviu-se trovões
a. NW e de 2 1. 35iiip. :itti corei de 6h p. ao N, sentindo-se no entre-
tanto dois ao S: no dia 28 ás 7 h 30 mp. notou-se relanipagos ao NNW
e as 7 h 55m p. ouviu-se um trovão nessa direcção.

O helhágrapho registrou a maior duração do brilho solar de ilh .91,
a minirna de O 1 .11 e a total de 162 11 .11, durante o mez, em que o Sol
não brilhou em Ires dias.

Norn - As médias das observações de O ba., !A., 3 h p., Olip., da
evaporação á sombra e da t emperatura média (deduzida das triliorariae)
forão obtidas de 31 observações o as das demais de 26.

O encarregado do serviço meteorologico-Milvinato de Moura
Capitão-Tenente.

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

POSTO METEOROLOGIGO DA BARRA DO RIO GRANDE DO SUL

Lat. 32° 09'.0 S	 Long. 52' 03'.0 W Grw.

Boletim das aiima e mininias absolulas o das medias obtidas no um do Janeiro do 1900

n_r_.,••n••••-•

REZULTADOS

THERNOPIETRO
FREGUENCIA DOS VENTOS
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Maxima absoluta

Minima absoluta

Média mensal...

1:.(axinia absoluta

d Min i'ina absoluta

Média mensal...

96.0

53.5
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ODBERVAOES EM 24 HORAS

Maxima absoluta. .	 3?3.1
Minima absoluta 	 16.8 I Chuva
Média 	  23.3

Evaporação á sombra
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ENE
	

E
	

ESE
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4
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NE ESE
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4 1
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4 1 1
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2.00
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MaximaaDSvsluta 765.18

Minima a bst ,in ' a 753.07
Média mensal- . 759.58
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SE

2
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Temperatura. -

Obsiervaeões

O earacteristiect preaominante do t,, ru p ,) foi bom e o estado mais
geral da atmospliera claro. Cahiu chuva: e In seis dias, correspon-
dendo a maxima registrada ao dia il. Porão notadas aleontias ma-
nifestações •te elsetricolade atmospherica rio dia 2 das 7 1 n 2010 p. em
diante ouviu-se troviies loneinquos ao SW e ciPpis lo gh p. notoii-se
trovões e relsmpagos de NW até SW, sienulta nea mente com a chuva
que então calliu : no dia 10 das 6h a. a,:é 1011 it. ouviu•se tr .eões
loneinquos ao NW e das 4 h p. até eth p. onviu-se teovões no qua-
drante de W, vendo-se ao mesmo tempo relanipago ts; no d i a 1 t das

O Director - ~crie° Slivadlos
Capitão-Tenente:

particulares

2h v. até 7h p ouviu-se trovões e viu-se relampagos de WNW até
SM; ; no dia L) das 21 p. até 3h39i s p. ouviu-se trovões no quadranto
de sW e ás 7 1, p. ouviu-se trovõ.e; lodginquos na mesma direcção e
viu-se relampagos.

As médias das observações de / 1'A • ,!da evaporação á sombra e da
91.temperatura média (deduzida pela formula 	 a.-1-9 iip.+Inax.-1- min.)

4
furão  obtidas do 31 observações e as das de 9 1, a e gh p.	 26.

O Encarregado do serviço meteorologico - ISilvinato do Moura.
Capitão-Tenente.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

POSTO METEOROLOGICO : TORRE DO RECIFE

Lat. 8003'54"•13 S	 Long. 31"52'43".0 W (Jrw.

Boletim das maximas e milites absolutas e das medias obtidas o moz de Jauciro de 1900

PELA CON1MISSÃO DO MELHORAMENTO DO PORTO DE PERNAMBUCO

------ ------
te
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es..c
c eo REZULTADOS

°
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o
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THERIONETRO gi.
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>
o
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Liio

Lalo FREGUENCIA DOS VENTOS
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0
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o
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=
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Inl. 0 o mim % N NE ENE E
, Maxima aboluta

Minima absoluta

760.78

758.48

280(1

25.75

4.50

2.50

21.16

18.4:3

80.5

66.2

8

3
1

SE

3

SW

3

NV

20

NW
Média mensal... 759.74 26.70 3.50 19.86 75.6 5.0 1 1 1 1

( Maximaabsoluta 761.30 29.00 5.50 20.89 73.7 9 NE
3

ENE
5

E
18 i

S dl Mi n i ma absoluta 756.96 27.75 3.5! ) 17.82 60.7 2
ESE SE NW

( Média mensal... 759.05 27.70 4.20 10.74 68.9 5.5 2 2 1

àf az ima absoluta 761.11 29.25 4.75 21.23 73.7 10 NNE NE ENEi
1 3 6

3 r.• Minima absoluta 755.34 28.00 3.50 18 15 61.0 1
/

Mé . lia mensal... 757.55 23.33 4.33 10.80 68.2 4.5  E
18

ESE
i

815
2

0 isRERvAÇÕE8 EM 24 1110RAR

o 
Maxima absoluta 	 	 31.00 Maxima	 	 	 16.80

Temperatura .) Minima absoluta.. 	 .	 .	 .....	 23.75	 1 Chuva . . .	 .	 Minima 	 	 0.50
Média.	 	 	 27.71 Total 	 	 35.70

Evaporação á sombra 	 	
oi'm
6.4

---	 __

Observações particulares

Foi g.,calmento bom o estado do tempo, predominando o estado claro da a Lino8phera Caiu chuva em nove dias, correspondendo a maxima
regintrad ao dia 2.

O Director - Amorico Silvado	 O encarregado do serviço ineteorologico - Slivinato do Aloura

CapRào -Tenent,.!.	 Capitão-Tenente.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA
Rezilltados das obsendes inallielicas [cilas lia ESIMO Ceillral durado e mez de Jaueiro de 1900

i

-

DECLINAÇÃ o MAGNETICA
n

INCL. MAGNÉTICA
ii

FORÇA. HORIZONTAL

xx
t, <

.1

''...
Oo <

•n ESTADO DO ESTADO DA FORÇA

Hora
da observação

Valor
-I- 7o 4- to

Hora
da ob serv„,g, Valor Valor tu

o,O
e_
-

Iaae
e.

CÉU ATMOSPEERA DO VENTO

-	 - --- -

h o
-

d d
-	 102 O	 20 p. 41 	 00'' 2;• .8 - - 14.48 0.92 e calma-

4 O	 20 p. 4;	 05 30.0 011 40"p. -13°.35 - - 16.4C 2 92 cl regular----	 O

5 O	 15 p. 44	 55 29.0 - - - 17.48 3.92 K.KC.CE 2 cl aragem-

6 0	 15 p. 41	 35 29.2 • - - 18.48 4.02 CK	 I cl aragem-

8 11	 45 a. 48	 40 23.5 - - - 20.48 6.92 -	 10 e calma --

9 O	 15 p. 43	 20 26.0 - _ 21.43 7.92 N.K.CK	 5 BOI calma- -

10 0	 15 p. 47	 50 27.5 - - - 22.48 8.92 K	 4 cl calma-

11

12

- -

30.0

O	 00.

-

-13.17

-

...,

-

23.48

24.48

9.92

10.92

C	 1

CK.C8	 2

ol

cl

i
calma	 i

bafagem11	 45 a. 47	 00

-

-

13 O	 21 p. 46	 05 30.2 - - - 25.48 11.92 10 e bafagem- -

15 O	 20 p. 46	 20 32.2 - -- _ 0.21 13.02 C.KC.K	 9 cl aragem

ti O	 1.5 p. 45	 10 28.2 ---- - - 1.24 11»2 CK . K . C	 8 SM fraco-

17 o	 15 p. 45	 35 27.0 -- - - 2.24 15.92 C.E.CK	 2 cl fraco-

18 -- O	 20P . -13.26 -- - 3.24 16.92 CE..1:	 O cl calma-

19 O	 15 p. 50	 05 28.0 - - - 4.24 17•92 C.KC.S E 3 cl calma-

W O	 15	 /a. 47	 45 29.5 - - 0.2511 33.5 5.24 1 8 .92 10 cl calma-

23 O	 45 p. 46	 50 25.8 -- - - 8.24 21.92 10 e calma- --
21 O	 15 p. 5i05 26.0 - - -- - 924 22.92 10 e aragem-

25 O	 30 p. 47	 35 25.0 0 45p. -13.35 - - 10.24 23.92 ----	 10 e calma

26 O	 10 p. 49	 25 25.0 - - - 11.21 21»2 --	 10 e calma-

27 O	 45 p.	 4734) 30.0 - - - 12.24 25.92 10 e calma- -

NUDIA S.	 . •	 .	 1)-	 +7 . 46 5:1".1 I: : - 11 , .357 II -6.2511 Força vertical = Z - -: O 0:-,9i Força total - F = 0.2581Eui jan. de W.4'.	 D-4-7° 41'59".5 1=i- 13°.21 II =, 0.250 Força vertical --- Z -0.0586 Força total -= F ---: 0.251:6

----	 •-.,	 =- --

Obsol . Aer. partIcularen dn Era/ação Central

O signa! (+) (la deeliaaçã• in Lica que II i ó para \V o 	 ( -) da taclitta:ão qu) o extremo Nort . da barra tnagnetica está para cima.
Na força horizontal a unidade de modi I• é a d	 Oe n A truta.litos empregados na lib4ervaçõe: forão o declinometro Elli.t n 133 e o

I nrlinometro Dover n. 109	 ll, ambos verificados n o:ervatorio do Is".3W. 

O Observador. - Amorico Nilindo, Capitão-Tenente.

011mor vatorlo do Mio do amacia-4s - BoIntlin inotcorologiolo - Doa 10 de mirço 1000

tiORAB Harometro
a

Tempera-
tura

centigrada
Tensao

do vapor
Humidade

relativa

WYCDr.', r„,

9 °

È

.2
.oo !Areava° :e

a.
NuvensI

I

1	 h.	 na.... 757.4 23.4 19.9 93 0.0 Nullo 1.0	 CK. KN
4 h. 756.7 23 5 20.1 94 0.0 1.0 CK. K
7h. 756.9 22.9 19.7 0.0 1.0 KN. N

10 h. 757.9 25.3 20.4 85 1.9 N. E 1.7 K. N
1	 h.	 t 	 756.8 21.3 19.0 84 1.0 S. E 1.8 C. K
4 h. t 	 755.7 23.9 19.0 86 11.0 S. E 0.3 C. K
7 h. t 	 756.5 24.1 18.2 6.6 S. E 1.9 CE. KN

10 h. n. 757.6 24.0 18.4 83 5.5 S. E 1.0 CK, KN

Médios-- 756.94 23.92 19.34 87,7 4.4 0.9

Extremos da temperatura: maxila° 4 1)9. tarde, 25,9; mintmo 7 lis. da manha, 22.5.
Evaporação em 24 horas, 1.0.
Chuva eahida, 7 horas da manhã gottas, 7 horas da noite 2m/m201. Total em 4 horas 2m,/201.
Horas do insolação (heliorgrapho) 6 li., 5.
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1/I d. 754.18 28.5 21.59 75.0 ESE Idem. h. C. 3
3 p. 752.89 t.,	 3 21,14 73.9 SE Idem. E 1
8 p. 752.10 27.0 21.84 80.5 SSE Idem. .. 10
9 p. 753.77 28.8 20.45 78.0 8 Idem. KC 6
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• •.	 29 O
• mtnima 	

	
23-4

Evaporação om 24 horas, á sombra 	
	 laisag

Duração do tralio solar 	
	

9 ,53

Observações

Depois do 6 h. 30mp. notaram-se niampagos ao N e no quadrante NW, que continua-
ram depois de 9 hp.

Obseroaçães a O Mn, Ge .a.,ntrich a 12 de março, feitas pelos capiOcs do p,rios

Fortaleza : Estado do céo, 4 partes encobertas; estado atmospherieo, bow ; vento
E fraco ; mar, do pequenas vag. s ; estado atmospherico na vespera, sombrio.

Natal : Estado d.) aéo, a !artes encobertas ; estado atinolilteriro, milito barn
vento SE regular ; mar de eequeaas vagas ; estado atemospherico iii vespera, bom.

Recife : Estado do céo. 2 partes eueobertas ; estado atmospherieo, muito bani
vento, aragoin de E : estado annospherico na vespera bom.

Aracajú: Estado ila céo, .1 partes encobertas; estado atmusplierieo tom ; vento, N,
fraco; mar, do vagas; estado ato espboriro na vespora bom.

Victoria: Estado do caio, lino, stado atmospherico, vento NE, fsa); mar do pe-
quenas vagas; estado atinospherica na vespera, claro.

Santos: Estadcado ei.• a e; rant:S eneshertas ; estado attoospiaaiso, dar o , ihetturo,
halo solar ; volito ISSE, fraco ; estalo atmespherico lia vespora, sombra).

Paranagua: Estado du ceo, 8 partes encobertas; estado atnisaphe •rao, encoberto ; me-
teoro, halo wlay ; vento NNE, frimito frac ; estado atmo ,p1;ereo na ettpera, item.

Plorianopolis: F.:tztflo do evo, r, partes encobertas; er,t1do atinosid.lerieu, eneoLeno;
vento NNE, fresco; estado atino . pberteo na vespera, variavel.

Temperatura inauma exposta 	
• á sombra 	

3 José Lannas Bravo.
4 José Luiz Homem Junior.
5 Jose Manoel 1 .:4hairlera.

6 José 'Monteiro de Queiroz.
7 José Nery Ewbanls da 7amara.
8 José Teixeira de Nuvacs.
9 Josino de Araujo Medeires.

10 Erne.stina Oomansoro lairreira.

Turma supplementar

1 Julio d Souza.
2 Leopolditio Santos Freire do Amaral.
3 Licinio Garcia Pinto,
4 Lourival Milanez Machado.
5 Luiz Gastão da Silva Cunha.
6 Luiz Hathaway Bessa. •
7 Luiz de Miranda Horta.
8 Luiz de Mattos Pimonta.
9 Oscar Podemonte.

10 OcLavio Pedemonto.

France.;

t?..a mesa

1 Dano de Alcantara Mugalhãos.
2 Enlampio Bento Vianna.
3 Gastao do Oliveira Sandoval.
4 Gastão Pinheiro Marques Canário.
5 Hamilton Pragana Toixoira de Souza.

16 Henrique Castrioto lo FL!-Ilein s. 10 e Mono.
7 João Baptista Randolpho Paiva Junior.
8 Mario Ribeiro do AZOS edo.
9 Massillon de Meuezes.

10 Octavio Pedro dos Saldos.

Turma supplementar

1 João Carlos Hartley Gutierrez.
2 João Carvalho de A latee.
3 José Beuevennto (1e Lima.
4 Luiz da Silva Muras.
5 Murillo Tumba .
6 Oscar Vsinna.
7 Pedro Tmoco do Amaral.
8 Pedro Torres Leite.
SI Raul ntellailo de intteacourt.

10 Roberto Auausta te Athayll

ticogr,!1,1,i,!

Corroi° - E-,ta eyirtição exp3dirá
malas hoje pelos ssgarintos pasuetes:

Pelo Chili, para liattia, Peri:alu i , te), Da-
kar, Lisboa e Itordaus reeehintio impressos
até as 11 horas da inaolai, rtas p . 1'a o in-
terior até as 11 1/2, dttas com porte do ido e
para o exterior ale as 12, objeto t para ra-
gistrar até as 10.

Polo Rio 1'd r(1), para Santos, Paranaguá.,
Antonina., S. Francisco, Deaterro, S. Pedro
do Sul e Montevideo, recebeado impressos
até as 5 horas da manhã, cartas para o iiit
rior até as 5 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior atai as 6.

Paio D.:ah, para Triesto o Filen), recel»ndo
impressos até as 9 lrwas da manhã e cartas

para o exterior ate w: 10.
Pelo Commandante Aleiht, para S. Sebas-

tião, Santos, Cananaa, loua.po, D3d,srro, Da-
jahy, Paranaguá e Antoirino, recebendo
impressos até a 1 hora (ia tarde, cartas para
olintorior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
atai as 2, e dilectos para regastrar ata as
12 horas da ina.atiã.

Pelo Bragança, para Pernambuco. Co tré o
Pará, vaca. bondo riziprossas até as 6 horas
da manhã, cartas para o latorior até as 9 1/2
e com porte duplo até as ln horas (tamanha.

- Afim do prestar esclaracimentos, coas
vidarn:se a empinocar na 5 sução desta l'e-

partiçao os ramottentos do nina ene-ouram la
para o Sr. Antonio Torraca Sobrinho, em Coa-
servatoria, de urna carta para D. Maria dos
Santos Corrêa, em Palitei. Portagal, o a de
uma ene:imunda para o Sr. Pedro Gonçalves
Perdigão Junior, no Rio Orando do Sul; e lia

sse,;ão o tio uma carta registrada, em
28(1e março do anuo Iludo, para D. Loisa
R05.!aRathtla, na libado. Madeira, e M e '. li s r-
tha Cavioli, a respeito do urna carta rogis-
trada em S. Paulo sob o a. 51.438.

ED1TAES E A ..i.k.)03

E.seula
De ordem do Sr. Dr. director lia, Escola,

faço publico, para conhee.imonto dos interes-
sados, que tatua/itã, quarta-feira, 14 do cor-
rente, ás 10 horas . 1:1 manhã, serão chamados
a exame oral os seguintes senhoras

Desenho g.mnietrico e elc,nenlar

Gustavo Lyua la Si1va.
Jordan() Carloso Loport (2' chamada).
Alberto de Quoiroz lidem).

CURSO CERAI.

itegulattien to de 1896)
Ecercicios praticos da 3' co icira de 3" trino

Alfredo Brandi (23 chama la).
Samuel dos Santo: Pontual Junior lidem).

Nota. -A' 11 lawas da mania, continuará
ri segunda parte da prova graphica, de ilo-
s,11110 fie construcção e esteadas.

Secretaria tia E scola Pulyteeliniea, 13 de
março de 1900. -I.,n , :c .nzcio ,/c Drummond'
Joninr, sub-seeretario interino.

E...toro:tio do Gyanonsio
Xoe °nal

E XANI E .; DE PREPARATORIOS

Qoa"ta-feira, 14 tio corrente, ás 10 h ,rns
da m 'nhã, efroetuar-se-ilã os seguintes
exames .

1. mesa
1 João Tavares Dia.; Pes-oa.
2 Josii Joaquim Doiningues'Cortes J1111101.

2 . meai

1 Anima Martins da silva.
2 José Candaio da Costa.
3 Miariam) Louroiro Caldas.
4 Ornar de oh i veira Barros.
5 Palro Augusa) da C6st Velho Junior.

Pedro ataasilhãoz.
7 Vara Braune.
R Viceate Branco.
9 Luiz Fornala'as Barbosa Cordeiro.

10 Sylvio Pataco de Miranda..
Turma, niedeaiontar

1 José Joaquim Do:nal rias; iiarto Junior.
2 Mario Josa alvarcs .las Santos Souza.
3 João Baptisti Leograbor.

11 , stori i 001 versnl

1 . mos
1 Carlos Alves soaros.
2 Ileirriquu de Si Junior.
3 Jeronym • Mai:mio sioauoies pardos.
4 Larayetts fto aviais (10 Barros.
5 Joaquim Ascendia , ' .ti•,flatil.n.
6 Jose Annthal Soares de Diu eira.
7 Jose Bernar tino Fmmmtmitv Junior.
8 José Cauvalho	 V,-.eht
9 ~oh°

10 JeãO liezetele Conceit;--o).
Tura a

1 José elemento D
2 José Dias da el'Ut.

.108é Sli)Dvd.1s.c.ts
4 Jos .. Ma rc ,.H	 .1t, Souza.
5 José NIrtnaél L bandera.
6 José Mon'tzelin Itsrbos.t.
7 José de Moura Motez.
g José Silveira (ta Motta.
9 José Toixeint lo Nova'.

10 Lourival Milansz Machados
/0""""•••n••.....
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2" mesa
1 Joaquim Angusto Teixeira Moreira.
a José Custodio Campos da Paz.
3 João Toixoira do Abreu Sobrinho.
4 Antonio Augusto da Costa Leite.
5 José de Lima Castello Branco.
6 Josa Rodrigues da Graça Mello.
7 Juvenal Nlurtinho da Souza Nobre.
8 Lindolpho de Oliveira.
9 Manoel Gomes Notto.

10 Manoel Salgado Zenha.
Turma supplementar

1 João Tavares Dias Pessoa.
2 Lycurgo Cruz.
3 Margarida do Monte.
4 Mario Ferreira Saturnino Braga.
5 Orlando Felippone Farrula.
6 Oscar Alfonso Nery da Costa.
7 Oscar de Aguiar Moreira.
8 Oscar Pinto do Carvalho.
3 Oscar Porciuncula Dardoa.u.

10 Ricardo Diniz Gusmão.

Árithmelica e algebra
l a mesa

1 Joaquim Pereira de Azevedo.
2 Teimo de Leão.

2a mesa
1 Roberto Gomes Tarlé.

Thoodureto Dias Duque Estrada.
3 Thiers Robirn.
4 Ulysses de Abreu e Lima Pereira e Cou-

tinbo.
5 Walfrido Ribeiro.
6 Francisco Macedo.
7 (listão Augusto Reis.
8 Joio Carlos Hartley Gutierrez.
9 Francisco Pereira Lassa.

10 Protogenio de Miranda Sá Sobral.
11 José Mendes.

Geometria e trigonometria
l a mesa

1 João Baptista Itandolpho Paiva Junior.
2 ()atavio Cupertino do Amaral.
3 Raul Machado Bittencourt.
4 ancho de Barros Pimentel Filho.
5 Sebastião de Figueiredo Jannes.
6 oydimo Pereira de Barros.

Emilio Saldanha Marinho.
8 Alcides Figueiredo.
9 Heitor José do Carmo Netto.

10 Julio Regis Bittencourt.

Turma supplementar
1 José Silveira da Nlatta.

Alvaro do Oliveira Andrade.
:3 Arthur Fernandes Campos da Paz.
4 Flavio Buarque de Gusmão Fontoura.
5 Guilherme de abalo Sombra.
6 Jarbas da Silva ,.aros.
7 .João de Avaliar Maga lhães Cal vet.
8 eia., Pinto da Souza varges.
9 José Bernardino Fernandes Junior.

10 Luiz Fernandes Barbosa Cordeira.
Physica e chimica

1^ mesa
1 Alfredo Nolasco Pereira da Cunha.
2 Alexandrino Justiniano das Chagas.
3 Benjamim de Andrade Fiaueira.
4 Bolivar Bastos Ribeiro.
5 Bruno da Justa Menescal.
6 Carlos Alberto Machado do Carvalho.
7 Christian° ~edicto Ottonl.
8 Crescendo Maxeondes Moreira.
9 Dano Callado.

10 Oswaldo Ito lrigues Soabra.
Turma sopplementar

1 Francisco Pinto da Fonseca Telles.
2 Deocleciano Barbosa dos Santos.
:3 Edmundo da Penha e Mello.
4 Edmundo José do Sá. Anjo COTItitI110.

Eduardo José Alves Souto.
Eanardo de S linp tio Vianna.

7 Firinino Augusto Fernandea itrazil.
8 Frederico Brandon Farnandes Eiras.
9 Francisco Gomes de Almeida.

Francisco Igracio atelleade alandcnea.
2° mesa

1 Joaquim Ascendino Monteiro.
2 José de lama Castela) Branco.
3 José Marcos Coelho ae Souza.
4 José Maria Gonçalves Junior.
5 Josa &Souza Cruz Reis.
6 Justiniano Moreira Pinto.
7 Luiz Juruena Barroso Franco.
8 °atavio da Fonseca Machado.
9 Octavio Gonçalves Guimarães.

10 Oscar Sayão do Moraes.
11 Joaquim Ribeiro do Almeida.

Historia natural

l a mesa
1 Antonio Dionysio do Castro Cargueira.
2 Euclydes Braga.
3 Margarida do Monto.
4 Alberto Moreira Alves.
5 Antonio José do Amaral Murtinho.
8 Augusto Cardoso de Moura Brazil.
7 Dionysio Tolomei Junior.
8 Eugenio Fernandes de Oliveira.
9 Sylvio Gentio de Lima.

2° mesa
1 Francisco de Paula de Oliveira.
2 Frederico Bandeira da Silveira.
3 Galdino Pimenta' Duarte.
4 Henrique Vieira de Araujo.
5 Humberto da Silveira Garcez.
6 Jacintho Gaivão Fernarales Barros.
7 João Baptista Ferreira de Brito Junior.
8 Servilio de Abreu Soares.
9 Edgard Roquetto Pinto.

10 Carlota Eulalia de Almeida.
Turma supplementar

1 Attila de Carvalho.
Austriquiniano do Amaral Mourão dos
Santos.

3 Ernesto Augusto Possas.
4 Januario de Assumpção Osorio.
5 Jeronyino Sá. de Miranda Pinto.
8 João Aristides Galeão Carvalhal.
7 João Cavalheiro.
8 Jo é de Oliveira Coelho Junior.
9 Lycurgo Cruz.

10 Oswahlo Puissegur.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 13 de março de 1900.- O Secretario,
Paulo Tavares.

Instituto Nacional de jIu.sica

MATRICULA, EXAMES DE ADMISSXO, SUBVENÇÕES
ANNVAES DE 504000

De ordem do cidadão director faço publico
que, de 1 a 15 de março, effectuar-se-ha na
secretaria deste instituta a inscripção para
os exames da admissão provisoria e para tres
subvenções de 500$, diatribuidas, de confor-
midade CO!!) o trt. 2^ das respectivas instruo-
Oen, peias ciassas de oboe, fagote e trompa,
continuando aberta até 15 daquelle mez a
matricula para a admissão inicial de aluirmos.

Aos que tiverem de proseguir nos estudos
serão entregues, uma vez que reclamem as
competentes guias para pagamento de ma-
tricula no Thesouro Federal.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
1 de Março de 1900.-0 secrotario, Arthur
Tolentino t Costa. 	 (.

Itocobodoria da Capital
Fedor:11

INDUSTRIAS E PROFISSÕES

districto
Da °Tilam do Sr. director communico aos

Srs. intarenealos, que, do accordo com as
suas declarações, foi alterado o lançamento
dos estabelecimentos abaixo mencionados,
para o corrente exercício

Estrada Nova da Tijuco.
N. 2, Francisco Leonardo das Noves.

Rua. Goyaa : • •
A, Lourenço ca. Irmão.

s' N. 174, Christovão José Martins Penha,
N. 180, Silva & Pereira.
N. 182, Machado & Veiga.

Rua Vinte e Quatro de Maio :
N. 109, Fraitaisco Antonio Guimarães.
N. 113, Salvador Santoro.
N. 235 B, Onofre Rodrigues da Cunha.
N. 48 A 2°, Francisco José Soares Lima,
N. 90 C, Francisco Albi.
N. 2, Costa & Santos.
N. 22, Natele Benjamin.
N. 115, Affonso Pedro de Araujo.
N. 58, Johan Henrich Rosa.

Rua D. Anna Nery
N. 112, Francisco Silvestre Ferreira.
N. 122, José Machado Mendes Junior.
N. 218, Manoel da Silva e Souza.
N. 234, Domingos Senhoreai°.

Rua Silva Guimarães:
N. 12, Alvaro Afronta) Pereira.

Rua Desembargador Isidro
N. 5, Ribeiro	 Irmão.

Rua Conde de Bornam
N. 123, Gomes & Comp.

Rua Barão do Bom Retiro
N. 32, Josa Ignacio da Rocha.

Rua Dr. Silva Rabello :
N. 2, Julio da Costa. Narcizo.

Rua Dr. Silva Pinto
N. 52, João José de Abreu.

Rua Torres Homem
N. 64, Antonio Augusto Pereira da Fone

seca.
Rua Cachamby

N. 32, Coimbra & Comp.
N. 36, José Lobon Cervera.

Rua da Gloria
N. 12, Antonio Joaquim de Araujo.

Rua Adriana
N. 7 A, Francisco Pereira de Mattos.

Rua Dr. Dias da Cruz :
N. 9, João Ferreira.
N. 85, Antonto Jacinthn Marques.

Rua Bittencourt da Silva
N. 2, Anthero Dias Arouca.

Rua Jorge Rudge :
N. 34 B, Costa & Tavares.

Rua S Anta Luzia
N. 1, Antonio Marques & Comp.

Cachoeira
N. 53, Josó Pereira Gomes de Oliveira.

Travessa Aquidahan
N. 8, Justiniano Maria Meariaáa.

Estrada do Bomsuccesso :
Sem numero, Manoel Almeida Grillo.
Sem numero, Thomaz Tojeiro Casqueiro.
Recebedoria da Capital Federal, 12 de

março de 1900. a- O encarregado, Manoel
Gomes de Almeida.

REGISTRO DE IMPOSTOS DE CONSUMO

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que, de ordem
ao Sr. Ministro da Fazenda, foi prorogado
até 19 de março corrente o prazo para con-
cessão dos registros para o mimarei° doa
generos sujeitos aos impostos de consumo.

Recebedoria da Capital Federal. 1 de março
de 1900.-0 director interino, J. Ramos da
SiltNi Junior.

IMPOSTO DE CONSUMO SOBRE TECIDOS
EM STOCK

De ordem do Sr. director, communico aos
Srs. interessados que já se acham á venda,
nesta recebedoria, os impressos para o pedido
de sellos do imposto de consumo sobre tecidos
em stock.

Recebedoria da Capital Federal , 10 do
março de 1900.-0 sub-director, Ricardo P.
da Costa.	 (.

Tendo sido autorizada, por despacho de 28
do mez de fevereiro ultimo; a substituição do
fiador do despachante desta recebedoria Al-
varo Nunes de Souza Porto, convido ás pes-
soas que contra este tenham qualquer recta-
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inação a apresentai-a no prazo de ires mezes,
a contar desta data, na fôrma do art. 3" do
decreto n. 9.712, de 5 de fevereiro de 1887,
sob pena de findo este prazo não ser atten-
dido.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de março
de 1900.-0 director interino, José Ramos da
Silva Junior.

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 12

, Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que á porta do ar-
Matem abaixo, no dia 17 de março de 1900,
ao moio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 1
HOC: 1 caixa n. 4.455, contendo perfuma-

rias (sabonetes), pesando 62 kilos, vinda de
IIamburgo no vapor allemão Petropolis, des-
carregada em fevereiro de 1898.

Lote n. 2

BM: 2 caixas de pinho n. 79/80, desar-
madas, proprias sómente para envoltorios,
pesando bruto 323 kilos.

Idem: n. 81, pontas de Paris, pesando
bruto 12 kilos ; pellica, pesando liquido 5 ki-
los ; pergaminho animal, pesando liquido
900 gramas, vindas do Havre no vapor
tranca Corsic t, descarregadas em 28 do de-
zembro de 1898.

Lote n. 3
OFC : 1 caixa n. 10, pesando bruto 160

kilos, contendo : roup is de tecidos não espe-
cificados de sela pura enfeitadas, pesando li-
quido 11 kilos ; ditas de tecidos não espsci-
fiaados de seda e lã, em partes iguaes, enfei-
tadas, pesando liquido 5 kilos ; ditas não es-
pecificadas de tecidos não especificados de seda
o algodão,em .partes iguaes, pesando liquido2
kilos; ditas nua especificadas do casomira de
lã, posando liquido 500 gramma.s; ditas de mo-
rinó de lã, enfeitadas, pesando liquido 1 kilo;
roupas do feltro do lã, enfeitadas, pesando li-
quido 2 kilos; ditas não especificadas do brim
do algodão, pesando liquido 1 kilo ; ditas de
cassa branca de algodão, enfeitadas, posando
liquido 725 grammas ; ditas de cassa estam-
pada do algodão, enfeitadas, pesando liquido
650 grammas ; ditas de fustão branco do al-
godão, enfeitadas. pesando liquido 850 gram-
mas ; cobertores brancos de lá, pesando li-
quido 6 kilos ; 2 chapéos de seda enfeitados,
para cabeça ; 1 dito de algodão enfeitado
com vidrilhos ; 3 pares de meias botas do
couro de mais de 22 centimetros de compri-
mento no pé ; 1 chapéo ilo seda enfeitado de
rendas, para sol ; O pares de luvas de pel-
lica ; 3 espartilhos de linho ; 3 duzias do ca-
misas de algodão com peito de linho ; 3 ditas
de pares de punhos de linho, lisos ; 6 ditas
de collarinhos de linho, lisos ; e gravatas de
soda, pesando liquido 550 grammas, vinda de
Bordeaux no vapor &atices La Plat descar-
regada em 31 de janeiro de 1899.

Lote n. 4
G. F. C: 1 caixa n. 11, pesando bruto

246 kilos, contendo : 12 jogos de lençoes de
linho até 36 fios, bordados, pesando liquido
35 kilos; toalhas de algodão,felpudas,posando
liquido seis kilos ; guardanapos e toalhas do
lanho adamascados, pesando liquido 11 kilos ,
16 duzias de camisas de algodão enfeitadas ;
14 duzias de saias de tecidos lisos de algodão,
brancos, de mais de 49 grammas por metro
quadrado enfeitadas, pesando liquido 14 800
grammas ; ires duzias de calças do tecidos
lisos de algodão de mais de 49 grammas por
Metro quadrado brancas, enfeitadas, pesando
liquido 5.600 grammad; fronhas de linho
de mais de 36 até 48 fios em 5 mili-
metros q uadrados. bordadas, Desando 11-

(inicio 4 kilos e 730 gramma ; roupa
tona de algodão, tinto, enfeitada, pesando
liquido 2.6001srammas ; ditas de mousseline-
de algodão branco, enfeitadas, pesando li
quido 1 kilo ; dita de tecido não especificado,
de seda,enfeitada, pesando liquido 450 gram-
mas ; dita de cassa de algodão branca, en-
feitada, pesando liquido 540 grammas;
lenços de linho, lisos, de mais de 48 fios em
5 m/m quadrados, pesando liquido 1.180
grammas; 12 lenços de linho bordados; co-
bertores de lã, brancos, pesando liquido II
kilos; cinco duzias de pares de meias de
algodão, fio de escossia, compridas, de mais
de 20 centimetros ; duas ditas de ditas
de algodão fio de eacossia, curtas de mais
de 20 centimetros ; cinco ditas de ditas de
algodão, fio de escossia., compridas, até 20,
centimetros ; vindas da mesma procedencia
vapor e descarga.

Lote n. 5
GFC: 1 caixa n. 12, pesando bruto 83 kilos,

contendo tecidos não especificados de seda
pura, pesando liquido 21 kilos ; bariges de
seda. pesando liquido 5.350 gramas; filó
de seda, pesando liquido 1.250 grammas
roupa feita de tecidos lisos de algodão branco
de mais de 49 grammas por metro quadrado
entmtada, posando liquido 15.300 grammas
e fitas de seda, pesando bruto 1.300 gramma;
vinda da mesma Procedencia, vapor e des-
carga.

Leio tt. 6
OFC : 1 caixa n. 13, pesando bruto 247

kilos, contendo tecidos não especificados de
seda pura, posando liquido 166 kilos o te-
cidos não especifisados de sala o lã em partes
iguaes, pesando liquido 12.600 grammas ;
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 7
OFC : 1 caixa n. 14, pesando bruto 239

kilos, contendo fitas de seda, pesando bruto,
sem as caixinhas de papelão, 155 kilos e 400
grammas ; tecidos não classificados de seda
pura, pesando liquido 7.290 grammas.

Idem : 1 dita n. 15, pesando bruto 138
kilos, contendo crepes, filós e gazes de seda,
pesando liquido 22.500 grammas ; vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga.

ARMAZESI DO CONSUMO

Lote n. 8
ABC: 2 caixas ns. 1.207 e 1.208, contendo

bijouteria de cobre, de qualquer qualidade,
pesando bruto 285 kilos, vindas de Hamburgo
no vapor alterna° Desterro, descarregadas em
3 de outubro de 1899, depositadas no arma.
zern n. 11.

Lote n.
CPC: 12 engradados com garrafas de vidro

branco, ordinario, sem bocca e sem rolha es-
merilhadas pesando bruto 1.976 kilos, vindos
de Hamburgo no vapor allemão Potagonin,
doscarregados em 16 de fevereiro de 1897,
depositados no armazem n. 3, pesando liqui-
do 1.385 kilos.

Lote n. 10
Diversas marcas: 1 pacote, contendo,4 ki-

los, peso bruto, de linha de algodão em no-
vellos; 1 dito, com 2 kilos, peso bruto, de
saccos de algodão simples, não especificados ;
I encapado, pesando pruto 4 kilos, linha de
algodão em novollos ; 1 dito com amostras
1 dito com 4 ki!os, peso bruto, de livros im-
pressos e brochados para leitura ; 1 sacco,
com 4 kilos, peso bruto, de nexos de algo-
dão simples. não especificados ; 1 pacote, com
3 kilos, peso bruto, de obras de forro, não
classificadas, fundido e pintado ; 1 caixa com
torneiras ds cobre, simples, não especificadas,
pesando 1 kilo ; I dita com 400 grammas,
peso bruto, de flores artificiaes, soltas e em
grinaldas ; 1 "dita com 600 grammas, peso
bruto, de mascras, de qualquer qualidade ;
de diversas procedencias, vapores e dos-
camas .

Lote n. 11

AS: 1 caixa n. 1, contendo 177 kilos,bruto,
de mappas geographicos, avulsos ; 25 kilos,
peso liquido, de chapas de cobro para fa-
brica de estamparia, vinda de Hamburgo no
vapor allomão Portugal, descarregada em 27
de fevereiro de 1899.

Aviso

No dia do leilão os objectos que t,eem
de ser arrematados ou suas amostras es-
tarão á disposição dos Srs. pretendentes que
as quizerem examinar, bastando para isso
dirigirem-se antes do leilão aos respectivos
fieis.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 0 a, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extralado de talão;
igualmente por occasião do 'pagamento do
despacho de arrematação entrará com 15 s/s,
em ouro, calculado sobre a quantia equiva-
lente aos direitos de consumo a que estive-
rem sujeitas as mercadorias e que pu-
derem cabar dentro do limite da arrema-
tação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 do março
de 1900.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Alfandoga do Rio do 'Janeiro
EDITAL

Pela inspoctoria desta alfandega se faz
publico. para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com sigaaes
de avarias e do falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor nacional Rio Pardo, procedento do
Rio da Prata, entrado em 23 de fevereiro de
1900.—Manifesto n. 103.

Trapiche Freitas — FV: 10 saccos sem nu-
mero, com falta.

Idem: 3 ditos idem, idem.
SC: 20 ditos idem. idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Vapor allemão Ti juca, procedente do Ham-

burgo, entrado em 2 de março do 1900.—
Manifesto n. 135.

Armazem n. 4 — APC: 1 caixa n. 2.324,
avariada.

C. Claudino: 1 dita n. 2.698, idem,
G-0-0: 1 dita n. 473, idem.
HH: 1 dita n. 82, idem.
Idem: 1 dita u. 80, idem.
JBC: I dita n. 209, Idem.
Idem: 1 di;a n. 214, idem.
RSC: 1 dita n. 534, idem.
SM—F—C: 1 dita n. 6.751, idem.
Idem: I dita n. 6.756, idem.
SEI: 1 dita n. 98.569, idem.
Idem: 1 dita n. 93.567, idem.
WIC: 1 dita n. 2.475, idem.
W—B—B-140—&-0: 1 dita n. 8.503

e 8.502, idem.
Idem: 2 ditas na. 8.504 e 8.508, idem.
Idem: 2 ditas as. 8.507 e 8.505, idem.
FC: 1 caixa n. 830, desmanchada.
ARO: 1 dita n. 2.111, repreg,ada.
OSC: I dita n. 1.237, idem.
MR—CV:1 dita n. 1.702, idem.
Arp & Comp.: 1 dita n. 186, idem.
SAC—R: 1 dita n. 1, idom.
Vapor italiano Assiduitd, procedente do Ge"

nova, entrado em 5 de março de 1900.—Ma-
nifesto n. 141.

Armazem n. 9 — ND: 2 caixas as. 10 e 14,
vasando.

VPC: 15 ditas sem numero, idom.
NZC: 11 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, vagando e repregada.
Ceres: 2 ditas idem, repregadas.
ABC: 10 ditas idem, idem.
V WOC: 5 ditas idem, idem.
ARCIt 1 dita n_



sobre o contracto -de 30 de março . do 1: o •

De ordem do Sr. Ministros se 114'.10440
que, até a 1 hora da tarde do dia 18 da mano
proximo vindouro, se receberão propostas na
Directoria Geral de Obras e Viação da resp-
etiva Secretaria da.Estado, para o contracto
das obras do traeho do extincto prolonga-
mento da-Estrada de Ferro„ de Porto Alegre
a Uruguayana, entre Carvoracy e - Alegrete,
e trafego do toda . a linha de Alegrete a Unia
'guayana.

As ditas propostas offerecerã,o vantagens

celebrado com Carlos- Alegre, ultimamen
fallecido, contracto que em- seguida vae'
produiido para conhecimento de todos a.
quem possa interessar.

A caução de cple trata a clausula VII do
alludido contracto fica elevada ao triplo.

O proponente depositará... do Thesouro.Fe-;
,deral a, qnanaa .de dous coutas de. Mia (a:1 1# )
pareagarantir á assignatura do contr
dentro do prazo de.30 dias, depois danotifia
cado polo Diario Offieia/ da acceitação de sua
proposta, sob penadeparder a mesma caução,
casa assim,a não faça.

Si mitra propçata nao , offerazer vai:~
'sobre a que apresentar oaingenheiro Adóilao
Contada Cunaaj.arna, será, as deste paeferida,
.mediaata as necasaariaagaaanaiaa.,,.	 .	 .	 .

Directoria' Geral de Obras e Viação, enX, 1(3
de janeiro da1900. — acatam Cesede
-pos; director geral, ' - -

CONTRACTO A QUE . SE REFERE ESTE amuai

Aos ttnta .dlps. do nua de: março: do: mil
oitocentos. o ríoventa e noveapresentesanit
Sei:tratar ia de Britado, doa Negocios da Indur

Viação e . Obras Publicas,. ma Rifada
Janeiro, 0.80,13 liar Doutor . Se verino. das Santds
Vieira, Ministro de Estado. dos Negocias da
tnesmaReoartlção4. Por parte da Canana Fe-
,deral dos,Estados.Unidor do and!. ^o..Sechor
darlasAlegr.e,declarcusi Sonh Àititistrri que,
de accordn com , • decreto numero treina dar.
zentns e. Dite de trinta.° dejaneiro do sano
corrente, naando ditatt.teffiluto4o conatantedo
artigovante cinco, mitra lei nu.,
mero quinhentos essessenta, de trinta eum
de dezembro, de mil, oitocentos- e: noventa
oitoi .e attendendo á.exposição do engenheiro
fiscal da Estrada, de Eerro do Porto Magma
Uruguayana, resolaisacoutracaarcom o dito
Senhor Cavara Alegre a conclusão do trecho
do enluto proloagamentuda ineama.Es.trada
antro Caavaracy. e Alegrete, tramas, &leup.
mata. e, sob. sua responaa,bilidaae, de Aceda
linha de Alegrete a.Uruguays,na..ohservan..
dose as seguintwolansulast	 „ .

71
,	 Á

E' concedido si„- Carlos Alegre. q,direito.de
concluir tt, sua , custa o, trecho do,extisketo
paalopgamento da Estrada de-Ferre de PM!,
Alegre a Uruguttyana,, de Carvaratay a Ales
grete,.deniao.do amua do um anila., a cOutgr

da data cloate contractO, o trafegar testa a
linha entre Alegrete e Uruguayana,
mente à sua custa e sob sua responsa,bia
lidada.

, O prazo da presente concessão para une
goso - da estrada entre Uruguayana e Alia
grete sara da der, , anosa, fornocendodhe,
Governe, O mateaiaa adquirido :para , a amai
atracção dó extinoto prolongamento, que for
necessario para a .conclusão do trecho a (O
palude o presente contracto e correndo afit
despeza,s do coadiacção daquelle materialipor
conta do coritractante.

111
Montará o contraatante es querente.ponto

de ferro entr.e Carvoracy e Alegrete,„
latentes á margem da linha ;, devendo,, aesate3
Natas e sobre o leito da estrada, empregar
dormentes nas condiç6es exigidaa no concede
Malaquias Toohey e Freitas Reis.

Quartarfeara 14 E1A-KI0 Oiraamat, Março-1900

AD: 1 dita n. 4, avariada e repregada.
Cl': 1 dita n. 101, repregada.
138—HB: 1 dita n. 124, idem.
Idem: 1 dita n. 125, idem.
PSC: 1 dita n. 6.873, idem.
PC—G: 1 dita n. 4.863, idem.
SA: 1 barril n. 7, vasio.
L: 1 dito sem numero, idem.
Vapor alterna° Tijuca, procedente de Ham-

burgo, entrado em 2 do março de 1900.—
Manifesto n. 135.

Armazem n. 4 — HSC: 20 encapados sem
numero, rotos.

Idem: 20 ditos idem, idem.
Iaem: 10 ditos idem, idem.
VWGC: 5 ditas idem, idem.	 .
Vapor inglez Magdalosa, proaedenta de

Southampton, entoai() em 7 de março de 1900.
,Manifesto n. 143.,

Armazem n. 14 — CPC: 1 caixa n. 5.056,
avariada 4

4: 1 dita n. 7, repregada.
Vapor alterna° DP" ,procalante de Ham-

burgo, entrado em 2 de março de 1900.—Ma-
nifesto ri. 135.

Armazem . n. 4 — S: 1 caixa, n. 1.610, re-
pregada.

Vapor inglez Magdalena, procedente de Lia
varpool,. entrado em 7 de março do 1900.—
Manifesto n. 143.

Armarem n. 14 — A — F: 1 . caixa n. 173,
repregala

B—B: 1 dita n. 69, avariada.
C-56: 1 encapado n. 1.173, roto.
GB: 1 caixa ri. .9repregada.
JCVM: 1 dita n. 161, idem.
RTC: . 1 dita n. 852, idem.
Victoria atore: 1 dita n. 36, idem.
CIS—VNC: 1 dita n. 213, idem.
ESC: 1 dita n. 3.372, ideai.
M—C—&—C: 1 dita n. 450, idem.
Vapor italiano Assiduitd, procedente de

Genova, entrado em 5 de março da 19001,—
Manifesta it. 141.

Armaaem n. 9 —ABC: 1 caixa n. 88, re-
pregada.

Idem; 1, dita n, 181, idem.
MRM: 1 dita a. 388, idem.
NZaa 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
VPC: 2 ditas ris. 3.015 é 1.044, idem.
Mem; 2 filtram. 1.070 e 997, idem.
Idem: 1 dita n. 2.949, idem.
Idem: 1 dita n. 3.0‘2, idem.
GGAC: I dita n. 27, idem.
FISC: 1 dita n. 470, idem.
PSC: 1 dita.n. 6.881, idem.
NZC: 1 dita n. 18, idem.
NPO: 10 ditas sem numero, repregadtts e

avariadas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de março

de 1900.— Pelo inspector, Francisco Manoel
"mandes, ajudante.

ewwwwewm

Escola Naval
De ordem do Sr. eontraaalmiranta director:

previno aos candidatos a exames preparato
rios nesta escola que, sexta-feira, 16 dcr cor-
rente, ás 10. horas da manha', proceder-se-ha,
á 2e -chamatla.para provas escriptas de geo-
metria e trigonometria,

Escola Naval, 13 de março de 1900.— Pelo
secretario, Anfonio de Assis Figueiredo, 2° oft1
ciai e archivistaa

Capitania do Porto
•

De ordem do Sr. contra-almirante, capita°
do porto, faço publico que nenhuma erabar-
cação podara fundear, ;iraxim das bolas que
foram collocadas para assignalar a canali-
zação submarina entre a Ponta. da Areia'el
/Imanam& de modo a prejudical-a; ficando.
sujeitost os infractores, além da multa em que,
incorrerem, á indemnização do damno que
causarem ao mesmo encanamento e ás bolas.

Secretaria da. 'Capitania do Porta. Rio de
Janeiro, 13 de março de. 1900.— Jose Antonio
Airosa, secretario.	 (.

Ineendencia Geral da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe proposta, no dia 21 do corrente, até ás
11 horas da manhã,para a compra dos artigos
abaixo especificados:
26.400 metros de algodão para forro.
40.500 metros de algodão Morim.
44.000 metros de algodão encorpado.
7200. 	 metros de anigem.

54.000 metros de brim branco, titio.
76.400 metros do brim escuro trançado.
13.300 metros do liaaella garance.'
1.996 metros de flanella azul ultramar.
5,572 metros de fianella azul ferrete.

840 metros de ganga garanee.
20.700 metros de metim trançado-de cores.
5.920 metros de panno gamam regular.
1.785 metros de panno azul ultramar re-

gular.
985 metros de panno mescla azul branca

regular.
4.890 metros de patino azul ferrete rei

guiar.
80 metros de papisa branco para vivos.

20.000 botinas (pares).
150 munamos (pares).

, 5.000 botas (pares).
2,000 colchões.
2.Q00 travesseiros. •

Os condimentes deverão apresentar IMOS-
tras de todos os artigos,com excepção décol-.
ch5es e travesseiros, observar as disposdções
relativas a esta concurrencia, e . bem assim
apresentar documento da caução da quantia
de 1:000$ na Contadoria Geral da Gnoma.

Printeira secçãck da Intendenda Geral da
Guerra, 13 de março de 1900. O chefe de
secção,tenelite-coroliel Manoel Ferreira Neves
Junior.

...Ne *mem*

Arsenal de Guerra
GUIAS DE COSTURAS

Do dia 10 a 20 de março distribuem-se;, na
repartição de costuras deste Atsenal-, guias
ás proprias costureiras inatrioaladas, das
lettras J, 1. e Na, devendo, nessa occastão,
deixar recibo assignadb.

Arsenal de Guerra da; Capital Federal, 9
de março de 1900.— Tenente Costa Filho.

(.

segundo regimento de arti-
lharia de campanha

De ordem do Sr. coronel c,ommandante, é
chamado a comparecer, com urgencia, ao
quartel deste regimento, o Sr. 2° tenente
José Pereira Cabral.

Quartel em S. Chriatovão, 13 de março de
1900:	 •

Segundo tonante Afonso Fernandes, secre-
tario interino.

a compra de um fogão, novo, para a -collo-
cação de uma pia do lavagem de. loaça (tae

para a venda de. um fogão velho, lagos de

faço publico que até o dia 15. do (manaste,
recebem-se propostas na Secretaria do corpo

passeio, grades de ferro que cercam.o quar-
tel e respectiva cantaria ; .e bem, ,asalut para

drilho cerarnico) na, cozinha, cobrir suas

De ordem do Si'. coroaelacoramandante,

paredes do azulejos ata 1,a60, pintando a
agapaliailakollaaknOlaa"
	 a, . paraeUipi-

C;154j inolgrv Egnixaaaan cague.° da
p tav ara,mais esclarecimentos

diiiiama osaars. pretendentes á secretaria
deste regimento.	 -

Quartel em S. Cliristovão, 7 de março de
1900.-2° tenente Afronso Fernandes, secre-
tario interino.	 (.

Ministerio da Industrio, Via-,
v40 e Obras publietam§

DIRECTORIA GERAL DZ OBRAS E VIAÇÃO
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IV
Nos pontos da linha que, pracisando

obras de arte, não as tenham construirias já,
é pormittido ao cantractante fazer passngens
provisorias nas condições de seguranea para a
velocidadede vinte e cinco a trinta kilomotros.
Caso seja necessario dar a essas passagens
caracter definitivo, a juizo do l arserno, asai,
no fim lio prazo deste contrata. indionni zs.rá
o contractante do excesso do desposa iaita
para dar-lhe esse caracter datInitivo sabre a
qua seria nacessaria para a obra provisoria.

V.
O contractante obrigasse a consola ar em

perfeito estado o trecho e respectivas &mon-
dencias da linha já construidrode Ur uguayana
a Carvoracy, e que vier a construir do Car-
voracy a Alegrota. sob pena •le rescisão do
contracto e de perda da caução, de modo a
permittir aos trens, com toda a segurança, a
velocidade de 25 a 30 kilometros por hora.

VI.
O Governo indemniz irá o contra:tante (10

material rodante que elle adquirir para o
serviço do trafego, si, findo o prazo deste
contracto, não preferir arrendar ao mesmo
contractante a estrada nas mearam condições
do actual contracto de arrendamento á Cena
pagn ie Auxiliaire des Chentins de Fer au
Brasil, Por tempo que não exceda o da ter-
minação do referido contracto.

VII
O contractanto prestará uma caução de

dez contos de réis (10000$), ree.olhala aos
cofres da União, em moeda nacional ou ern
apolices da divida publica, para garantia da
execução deste contracto.

VIII
O contractante obriga se a entrar mensal e

adeantadamento para os cofres pnblicos cm
a quantia de tresentos roll réis (300g), desti-
nada ás despene de fiscalização da construa-
ção e do trafego.

IX
A caução do que trata a clausula setima

será reforçada annualmente com a quota de
dez por cento (10 °/.) dos lucros liquidos que
realizar? contraotante.

X
As tarifas para passagairos, bagagens, en-

oommendas e mercadorias serão approvadas
pelo Governo e terão por base de calculo os
preços actualmente cobrados polo contra-
ctanto no trecho Urugnayana.Carvoracy.

XI
O contractante não poderá abrir ao trafego

porção alguma de estrada entre Carvoracy
o Alegrete sem próvio exame e autorização
do engenheiro fiscal do Governo.

XII
Casa,. antes de terminado o prazo de dez

nonos, convencionado na clausula segunda,
o Governo precieo do trafegar o trecho a que
se refere este contracto, indemnizará o coa-
tractante do tantas decimas partes do capital
empregado nas obras de conclusão quantos
annos faltarem para terminar o referido
prazo, mais os juros de sete por cento (7 "1.)
ao anno, sobre o capital total, pagos por se-
mestres vencidos, a contar do semestre ore
que tomar pos.se da estrada, até o fim do
mesmo prazo.

XIII
O OICOSPO da renda liquida da estrada sobre

oito por conto (R 01 ) do capital empregai°
nas obras de conciliai:10 reverterá á amortiza-
ção da importancia gasta nas obras (tediosa
vas da mesma estrada ou será applicado á
execução dessas obras.

Por assina haverem accordado, o por ter
sido depositada a caução de dez contos de réis
(10:000$), segundo telegrarnma de nove (9) do
mez de março corrente, do delegado fiscal ea
Thasouro Federal, em Porto Ate ara, dirieido
ao Sr. Mrnietro, mandou o mesmo sr. Minis-
tro lavrar o presente contracto, que assigna
com o Sr. Caricie Alagro, com a te,temunbas
Ara!~ faial Natalia° da Araujo o Itaymuniio
Parcelai o Soaza, o commigo Josa iquira
Moraes Rogo, que o escrevi.

ADDITANIENTO

Em adaitamento ao edital do 19 de janeiro
anilo, para o contracto das obras do trecho do
extincto prolongamento da Estrala de Ferro
de Porto Alegre a Uruguayana, entre Carvo-
raey e Alegrete e trafego do toda a linha do
Alegroto a Urirguayana, se faz publico, do
ordem do Sr. Ministro, que no escriptorio do
eteren tieiro-fiscal diiquolla estrada tombem
11:1arri° ser apresentadas propostas para
armei le fim até n momo dia e hora, raitas as
cauções na Deleaacia Fiscal compatente.

Dicectoria Geral de Obras e Viação, 6 de
fevereiro de 1000. —Caetano Cesar ile Ca,;:pa,,
director geral.

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA.

Da ordem do Sr. Ministro e em obsarvan
cia tio que dispa° o art. 22 ii. III da lei
u. 652, de 21 da novembro do 1899, se faz
publico que a contar desta data até 15 de
maio do corrente armo, se receberão pro-
postas nesta directoria geral para o sarviço
tio navegação a vapor de Montevideo a
Cuyabá., de conformidado com as seguintes
clausulas

1'
O contractanto obriga-se a fazer ;luas

viagens mensais entre Montevidóo o Criyaba
cem escalas por Buenos Aires, Rosario,
Paraná, Corrientes, Cerrito, Assu tinção, Apa,
Olimpo, Caimbra e Corumbá e outros portos
que forem indicados polo governo.

Os vapores que o contractante adquirir para
o serviço da navegação a 'que se obriga
serão apropriados a essa navegação e com
todos os melhoramentos modernos, commo-
(lidada dos passageiros e compartimento
especial para o bom acondicionamento das
malas do Correio.

3"
Os vapores desta linha terão areommoda-

ções para 50 passageiros de ré e alojamento
para 100 passageiros de proa, inunigrantes
ou tropa, e capacidade para 200 toneladas de
cargas, pelo menos.

03 vapores empregados na linha de Corum-
bá a Cuyabá terão accommodações para 30
passageiros de ré e alojamento para setenta
de proa e capacidade para oitenta toneladas
de carga.

4°
Os vapores deverão fazer o minimo de 12

milhas por hora.
59

As condições para a acceitação serão veri-
ficadas por unia commissão de escolha do
Govarno.

Por °ocasião da verificação das condições
de cada vapor, entregará a companhia o
documento comprobatorio do custo do mesmo.

8.

O numero do embarcações orilinarias
salva-vidas, cintas de salvação, sobresalen-
tea, aprestos indispensa.veis ao serviço nau-
tico, bem assim os objectos destinados ao
uso dos passageiros, serão fixados em tabella
especial e elaborada psla companhia, de
accordo oom o inspector da navegação o ap-
provação do Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas.

Os vapores terão commandados do preto-
renda por (alicates da armada nacional ou
qua tenham a ella pertencido, ou por capi;
tães experimentados da marinha mercante do
paiz.

O pessoal das macharie e (lu tripulaçõss
sara escolhido da proffirencia entre os maelii-
nistas e fogaistas nacionaes o ex-praças da
ormoda ou praças atractivas do mesmo corp
que hajam, para esse tini, obtido a necessarat
licença do Ministerio da Marinha.

O numero dos otficiaes, machinistaa foguisii
tas, marinheiros criados de bordo, a eráaj
fixado em tabella sujeita á approvaçao ' do
Ministro da Industria, Viação e Obras PUS
Micos.

Os vapores sorão 'raciona l izo 1ns braziléia
ros o 'santos t e qualquer imposto do traisSa
missa° do matricula: gasarão do todos
privileoios e vantagens de paquetes, pratle
c ind faso	 resp Sto de suas tripulaçaes corna
s o pratica com as dos na vias de guerra, C§

que, entretanto, não os isentar a das aisposie
ça.ias dos regulamentos de policia das Alfarla
(legas o Capitanias dos Portos.

10,
No capo de innaveasabilidado ou perda dó

algum vapor poder-se-ha fitzsr a sulatituição
provisora'. com prévia portnissão do MinietrO
da Iniliearis, min determinara o tempo
da mesma substituição, por outro vapor
prestado, que se ti pproxime o mais possivel
das candiçaas exigiarie, quanto a dimensõese
segurança da navegação, marcha e accomM04
dações.

11 a
Em qualquer tempo, durante o prazo dd

contractia o Governo terá o direito do corna
prar ou tomar a frete compulsoriamente ol

vapores do cantractante, ficando oste obria
gado a substituir detinitivarnente os que
forem a seim retirados do serviço dentro do
prazo de doze ILICZO3, contados da data do
anibolso do navio desapropriado.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuado mediante prévio
accordo, quando esto for possivel, salvo seme
pre o direito a indemnização.

12,1

Os dias de sabida dos vapores, a demora
nos portes e o prazo ila viagem redonda
serão affixrelos em esbelta, organizadas polo
contractante e approvada polo Governo, que
poderá suspendei-a nos casos que julgar gere
cessario.

13e
O contractante deverá ter no porto dd

Cumba, além dos necessarion meios de
transporte do carga para n çt casos em que os
vapores do possam, por falta do agua na
aio, nas estaçõss seceas, chegar até &palia
cidade, embarcações espociaas, apropriadas,
cara as possi vais commodidados para condirei
ção dos passageiros.

14'
A importancia das passagens e fretes, cora(

respondente ás distancias percorridas enb
aguas de paizes estrangeiros, será paga era
ouro ou no seu equivalente em papel ao cami

bio do dia.
15'

O oontractanta obriga-se a transportail
gratuitamente:

1 0, o inspector da navegação subvencionadd
e o respectivo fiscal

20, os empregados do Correio incumbidog
do commissão relativa ao serviço da repara
tição e o empregado que for designado pele
director geral dos Correios para acompanhar
as malas ;

30 , um ou dons praticos que, a serviço de
Governo, forem incumbidos de verificar Cl

estado dos carmes nas circumscripções da pras
t ica.ge m;

A todos estos funccionarios a companhia;
além da accornmodação devida, fornecerá co•
nasalaria;

4, as malas do Correio, nos termos da Ie.(
gislaçao em vigor; 4

50 , os dinheiros publicus reinetablos do
Thosouro Nacional para as Thesourarias Voa
iloraes, ou destas para o Thesouro.

os commandantee des vapores, ou os (Ais
ciaas da sua confiança, recaberão o entregaiJ
rã a . ¡asa:ardo e exiainda quitação nas reepee
eti vss trtiçasa nata sa as Inalas da Correio,
mas ata:lbs.:ia os caixotes e pacotes do (Unheis
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ros ou valores pertencentes ao Thesouro ou
4s Delegacias fiseaes, não sendo, entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importaticia;
o. responsabilidade dos commandantos cessará
deisde que, na occas ião da entrega, reconhecer-
se que os sellos appostos estão intactos e
aern nenhum signal de violação ;

6°, os objectos destinados ás exposições
lodlciaes ou auxiliadas pelo Governo
• 70, os objectos remettidos ao Museu Nacio-
nal ou ás Secretarias de Estado ;

80, as sarnentos e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos,

16°
O contractante fará abatimento de 25 0/0

nos fretes do cargas que transportar por
tonta do Governo Federal, assim tambem nos
preços das passagens.

17'
Os preços das passagens e fretes serão co-

-brados de accordo com as tabellas approvadas
•pelo Governo, sobre a base da tabolla appro-
•rada pela portaria de 6 de maio do 1895, com
-a modificação resultante da clausula.

18'
Proceder-se-.ha, do dous em dons annos, á

,revisão das tarifas de passagens e fretes,
.para serem feitas as modificações que forem
Julgadas necessa.rias, sendo estas propostas
.pelo oontrac t a n tes

19'
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, não estando provada força maior, o
zsontractante ficará sujeito as seguintes mul-
tas:

De 2:000$ por mez ou fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo marcado para
araresentação dos vapores

Da quanaa igual á importancia da sub-
venção, que teria de receber, si deixar de
Xazer algumas das viagens do contracto, o
.qual será rescindido si a interrupção exceder
O prazo de tres mezes;

De 2:000$ a 4:000$ si a viagem oomeçarla
não for concluida, ciso em que não terá di-
reito á subvenção ;

Si, porém, a viagem for interrompida, por
..Torça maior, nem a multa lhe será imposta,
.nem deixará de receber a subvenção corre-
apondente ao numero de milhas navegadas,
alue será calculada pela derrota mais curta
,entre o ponto inicial da viagem e o togar em
.que esta tiver sido impedida ;

De 200$ a 400$ por prazo de 12 horasque
exceder ao fixado para a salada do vapor
dos portos inieiaes ;

De 100$ a 300$ por dia de demora na che-
gada dos vapores ;

De 200$ a 500$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mau acondicio-
namento;

Esta multa será de 1:000$ no caso de ex-
travio ou perla de uma deitas;

Do 200$ a 690$ pela infracção ou inobser-
arancia das clausulas do contracto para as
quaes não haja multa especial.

O prazo de 12 horas será contado sómente
quando a demora for maior de tres horas.

20'
O contractante deverá apresentar ao fiscal,

ho começo de cada trimestre a estatistica dos
passageiros e cargas que seus vapores hou-
aferem transportado no trimestre anterior.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue até o fim do primeiro tri-
mestre seguinte.

211
O contractanto entrará atleanta.damente

e por semestre com a quantia de 6:000$ no
Thesouro Federal, para pagamento do serviço
de fiscalização, sendo a terça parte dessa im-
portancia em ouro.

22°
O Governo obriga-se a providenciar para

que as estações fiseaes dos portos da Repu-
blica expeçam os despachoa:necessarios para
ale proceder ao embaratto .o„desembarque da

carga oudas encommende.s que os vapores do
contractanto transportarem com preferencia
á carga ou descarga de qualquer outro navio
e sem embargo de ser domingo ou dia fe-
riado, adtnittiudo, por conseguinte, a des-
pachos antecipados a carga e as encommendas
que tiverem de s . r transportadas nos mesmos
vapores.

23°
A's vistorias a que pelo regulamento ficam

sujeitos os vapores do contractante assistirá
o fiscal da linha ou qualquer preposto no-
meado pelo Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, o que será avisado com ante-
cadencia.

As vistorias serão feitas no Arsenal de Ma-
rinha do Wall°.

24"
O contractante obrigar-se-ha a não com"

merciar por suaconta nos portos oomprehen-
didos nas linhas de navegação da seu con-
tracto.

25'
No caso de desaccordo entre o contractante

e o Governo sobre intelligencia do algurnsa
das clausulas do presente contracto, será a
questão decidida por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por ven-
tura os dous não chegarem a accordo.

Si os dous arbitros escolhidos pelos interes-
sados discordarem sobre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
outro e a sorte designara dentre alies o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um dos dous laudos, mas si
a questão versar sobre valores, não poderá.
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

261
Em retribuição (103 serviços espeficicados,

o contractante receberá a subvenção de
22:500$ (vinte • dous contos e quinhentos
mil réis) por viagem redonda, sendo o paga-
mento feito em prestações no Thesouro Fe-
dera 1, depois de concluida a viagem, me-
diante requerimento do contractante, recibo
das malas do correio e informação do fiscal.

27..
O contracto terá vigor por cinco annos.

O contractante depositará, antes da assl-
gnatura do contracto, caução de 20:000$, em
moeda corrente, ou em apolicas da divida
publica que garanta a execução do contracto.

2a"
O contractante terá, além da subvenção,

isenção do direitos sobre o material que im-
portar para o estabelecimento e custeio da
navegação durante o prazo do contracto,
cabendo ao Ministerio a Fazenda a apre-
ciação da quantidade dos artigos que gosam
desse favor, er-vi dos arts. 2° e 6°, ,a 2" do
decreto n. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará ess3 favor, ficando a companha
sujeita á restituição dos direitos que teria de
pegar e á multa do dobro desses direitos, si
se provar que houve alienaçao por qualquer
titulo do objectos importados para o ser-
viço.

30"
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia do 5:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver assi-
gnado o respectivo termo na Secretaria de
Estado da Industrio..

Capital Federai, 15 de fevereiro de 1900.-
O director geral interino, Leandro A. R. da
Costa.

Edital elevando atd 19 de abril do corrente
anno o prazo para recebimento de proins-
tas para execuedo das obras de melhora-
nzento do porto de Mandos, no Estado do
Amazonas, de que tratam o edital de 5 de
setembro e additamento de 17 de outubro
do annoproximo findo

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que o prazo de tres mezes, marcado na clau-
sula XXI do edital de 5 de setembro e pro-
rogado po-.. mais troe mexes pelo aeldita-
mento de 17 de outubro do anuo proximo
findo, para recebimento de propostas para
a execução das obras de melhoramento do
porto de Manáos, Estado do Amazonas, fica
elevado ata 19 de abril proximo futuro.

Capital Federal, 20 de fevereiro de 1900.-
O director, ('esar de Campos.

Concurrencia para execurro das obras de me-
lhoramento do porto de Mandos, Estado do
Amazonas

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que nesta Secretaria de Estado se receberão
propostas para a execução de obras tle me-
lhoramento no porto de Manáos, Estado do
Amazon a, mediante contracto, na fôrma da
lei n. 1.748, de 13 de outubro de 1889, sob as
condições seguintes:

O contractante ou empraza obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
de Manáos, abaixo declaradas, com as altera-
çõ is que durante a execução dos trabalhos
forem julgadas necessarias, a juizo do Go-
verno:

a) regularização do littoral e margem do
rio, construcção de rampss de accesso, caos,
docas e tudo o que for necessario aos serviços
de atracação, carga, descarga e armazena-
gem, com relação á. grande e pequena nave-
gação;

b) dragagens de que necessita o porto.

II

Dentro do prazo de oito mezes, contados
da data da assignatura 'do contracto, o con-
tractante submetterá á approvação do Go-
verno as plantas definitivas e orçamentos das
obras.

Quanto ás plantas e orçamentos dos arma-
mazens, vias ferroas, guindastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proporção que
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvados esses pla-
nos e orçamentos, si até quatro meus depois
de apresentados ao engenheiro fiscal não
houver o Governo proforido qualquer decisão
sabre alies, constituindo isto vantagem n e
obrigação para o contra-ctante.

III

As obras terão começo no prazo de seis
mezes, contados da approvação das plantas
definitivas ou dos quatro, a que se refere a
clausula antecedente, e ficarão concluidas
dentro de 10 annos, contados da mesma data.

A esses prazos não está sujeita a execução
dos armazena, linhas terrena, guindastes e
mais accessolios, para os quaes estabelecerá
o Governo prazos especiaes, por occ,asiit'o de
serem approvados os respectivos planos.

IV

Durante o prazo da concessão, o contra-
ctante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nas obras e a mau-
telas em perfeito estado de conservação, e
bem assim, a manter em toda a extensão do
porto a profundidade necessaria, ficando ao
Governo o direito de, na falta da cumpri-
mento desta clausula, fazer executar effies
trabalhos por conta do contractant.e.
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V
Para remuneração e amortização do capital

empregado nas construcções das obras e pa-
gamento das dospezas do custeio e conser-
vação respectivas, e bem assim, da fiscali-
zação por parte do Governo percaberá o
contractante as taxas approvadas para os
mesmos serviços no cães de Santos, especifi-
cadas no contracto que se tiver do celebrar.

VI
O capital relativo á concessão sará fixado

do accordo com o orçamento das obras con-
tractadas, accrescido das despezas de desapro,
priação e outras approvadas pelo Governo-
sem cujo consentimento não poderá o contra-
ctante augmentar ou diminuir o mesmo
capital.

VII
Poderá o contractanta desapropriar, na

fôrma do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bemfeitorias
pertencentes a particulares que se acharem
em terrenos necessarios á construcção das
obras o respectivos serviços.

VIII
O contractante poderá, de accordo com o

Governo, arrendar os terrenos accresados
que não forem necessarios aos serviços con-
tractados, sendo neste caso o producto do
arrendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula Y.

IX
Os armazens construidos pelo contractante,

gozarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por leis aos armazens alfandegados
e poderá o contractante emittir warrants, de
accordo com os regulamentos quo vigorarem
para tal fim.

X
O contractante cancessionario poderá ser

encarregado de executar os serviços de ca•
pataztas o armazenagem da alfandega, per-
cebendo por tal as taxas olTiciaes das altin-
degss da Republica, e ficando sujeito aos re-
gulamentos e instrucções que o Ministro da
Fazenda expedir.

XI
O contracta.nte terá preferencia. em igual-

dade de condiçõea, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se tornarem necessarias no porto de
Manáos.

XII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-

condo á União Federal todas as obras ex-
ocuta.das, predios, terrenos. apparelhos, ma-
t irial fixo e rodante, dragas, batelões, lan-
chas e mais accessorios dos serviços dos cães
e suas depandencias.

XIII
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas dependencias em qualquer tempo, de-
pois de decorrido, contado da data de sua
completa conclusão, prazo que será indicado
na proposta e fixado no contracto.

O preço do resgate será fixado de modo
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 °A, sobro tolo o
capital effectivamente empregado, deduzida,
porém, a importanda que ja houver sido
amortizada.

XIV
As questões que se suscitaram entre o Go-

verno e o contractante serão decididas por
arbitramento, na fôrma do art. 1°, § 13, da
lei n. 1.746, de 13 da outubro de 1869. Si as
obras forem executadas por empraza, estran-
geira, será alia considerada nacional para
tolos os effeitos do contracto.

XV
Serão embarcados e desembarcados gra-

tuitamente, nos estabelecimentos do contra-
ctante, quaesquer sommas de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, 03 agentes officiaes do Governo,
trop is. bem como os colonos e resaieçaieas,
bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuito nos
cães, os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas de taxas de atracação o de utilização
dos caos, as embarcações miudas de qual-
quer systetna, que os transportarem, o
as que pertencerem a navios em carga e des-
carga.

XVI
A coneurrencia versará sobre o prazo da

concessão, na ferma da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, sobro a importancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
a clausula V, sobre os preços das unidades de
obras e outras vantagens offerecidas em pro-
veito do publico ou do Governo.

XVII
O orçamento e preços a que se referem as

clausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional o apresentados com a sua
respectiva demonstração.

Para avaliação do capital effectivamenle
empregado nas obras, annualmente, 25 •/°
dos preços referidos serão fixos e 75 °A, va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa oflicial do cambio; para menos,
quando a média do cambio do anuo respe-
ctivo for superior a oito dinheiros por 1$, e
para mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela farras indicada para
cada anno o capital empregado, não soffrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em qua.esquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XVIII
O Governo estipulará multas até o valor

maxlmo de 8:000$ para os casos de inobser-
vancia das clausulas do contracto,

Caduc irá a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do prazo estipulado
na clausula IV ou si forem suspensas por
prazo superior a seis mezes, ficando alia em
vigor sarnenta para o que estiver construido
e prometo a prestar o serviço que faz objecto
deste edital.

XIX
O Governo fiscalizará por agentes de sua

confiança a execução das obras e o custeio dos
serviços ficando o contraetante sujeito ás
instrucç:ões que forem expedidas para esse
fim.

As despesas de fiscalização correrão -por
conta do contractante, que entrará annual-
mente para os cofres publicos fedoraes com
a quantia de 25:000$, paga por semestres
adoantados.

XX
A concessão ficará sujeita a todos os onus

e gozará de todas as vantagens da lei n.1.746,
de 13 de outubro de 1869, a cujo regimen
ficará subordinada, de accordo com as dispo-
sições das presentes clausulas.

XXI
As propostas, devidamente sellailas, serão

apresentadas em cartas fechadas, nesta Di-
rectoria Geral, até ás 2 horas da tardo do dia
6 de dezembro do corrente anuo e serão
abertas no dia e hora que forem annun-
ciados. (')

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado de deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá em
favor da União, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o contracto no prazo de 60
dias, contados da data em que pelo Diario
Official, for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a 80:000$
antes da assignatura do contracto, para ga-
rantia de sua fiel execução,

Direatoria Geral de Obras e Viação da Se-
cretaria de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas, 5 de setembro de 1899.-0
director-geral, C. Cesar de Campos.	 (.

(') O prazo de que trata esta clausula é
elevado até 19 de abril proximo futuro, COR-
forme o editai de 20 de fevereiro de 1900.

Faculdade do Medicina 0 do
laharmacia do Rio do Jun
noiro

INSCRIPÇÃO PARA o CONCURSO AO LOGAR DIA
LENTE SUBSTITUTO DA PRIMEIRA sução

De ordem do Sr. Dr. Albino Itodrigues de
Alvarenga, director, se faz publico que a
inscripção para o concurso ao logar de substi-
tuto da 1' secção estará aberto nesta secre-
taria até o dia 19 do corrente, ás 2 horas da,
tarde, em que será encerrado. No acto da.
inscripção cada candidato deverá apresentar
á Directoria da Faculdade folha corrida no
logar do seu domicilio, afim de provar qua
esta no goso de seus direitos civis e politicos;
seu diploma de doutor em medicina ou publica-
fórma do mesmo, justificando a impossibi.
lidada de apresentação do original, o po-
derá apresentar Lambem quaosquor outros
documentos que julgar convenientes, como
titules de habilitação ou prova do serviçoS
prestados á sciencia e ao Estado. Só poderá
inscrever-se o candidato que tiver o grão de
doutor pia' academia estrangeira, si prévia,
mente se houver habilitado perante qual-
quer das faculdades de medicina da Repu-
blica. Poderão tambem inscrever-se os es-
trangeiros que faltarem correctamente o por-
tuguez; ficando, porém, sujeitos á habilitação
prévia, no caso de serem graduados por Loa-.
demia estrangeira; salvo si tiverem sido pro-
fessores de faculdades ou escolas reconhecidas
pelos respectivos governos ou si, mediante
parecer da congregação, o governo julgal-os
habilitados. O concurso constará das seguin-
tes provas: I", theses; 2°, prova escripta;
3, prelecção; 4', prova pratica.

As theses constarão de uma dissertação
sobre qualquer das cadeiras da secção, cuja
ponto será escolhido pelo candidato e de tres
proposições sobre cada cadeira da secção. Na
ferina do art. 82 do Codigo do Ensino Supe-
rior, o candidato que, mesmo por motivo de
molestia, retirar-se do qualquer das provas,
depois de começadas ou nã.o completar o tempo
marcado para a prova oral, ficará excluido do
concurso e o mesmo acontecerá, na fôrma do
art. 87 do citado codlgo, ao que no dia Se-guinte ao do encerramento da insornação não
entregar, como determina o art. 85, a esta
secretaria cem exemplares de sua these.

Secretaria da Faculdade do Medicina e do
Pharmacia do Rio de Ja- rdro, 10 de março
de 1900.-0 secretario, Dr. Eugenio do E.
de Meneses.

EDITAES
Tribunal Civil o Criminai

CÂMARA COMMERCIAL
De convoca ç do de credores de Matos Almeida,

Leite & Comp., para se reunirem no dia 21
de março corrente, a 1 Uri, no edificio do
Tribunal Civil e Criminal, á rua dos hl na-
lid)s n. 108, afim de verificarem os credito:
e, appr(svados, assistirem á leitura do rela-
tarjo do Dr. curador das massas, delibe-
rarem sobre concordai t, si for apresentada cc
respectiva proposta ou formar-se contracto
de unido, elegendo-se syndicos definitivos o
commissao fiscal, ria fdrma abaixo
O Dr. Celso Aprigio G uimarães, juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minai da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos
de fallencia de Mattos Almeida, Leite &
Comp., os quaes foram iniciados com a poti,
ção do teor seguinte: Illm. Exrn. Sr. Dr.
Presidente da Cansara Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal. José de Mattos Souza
e Almeida o João Dias Fernandes Leito,
unieos soei( s solidarios da firma Mattos
Almeida, Leite & Comp., estabelecida nesta
praça á rua da Quitanda n. 15, voem re-
querer V. Ex. a designação de um dos
meritissimos juizes desta camara, para na
fórma do art. 50 do decreto n. 917, de 24 de
outubro de 1890, ser tomada por termo a •
contiss5.0 de faltando, de sua firma pelos mobi.
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ftes que abaixo expoemi A pronuncladurise
que atravessa o com mordo de nossa praça,
generalizada a todos os ramos, a leite de
recebimentos de effeitos actives e a fallencia
de alguns devedores produziram a InsolVencia
da firma dos tiukdióades, éïtte a reconheceram
em esta4a ,de fallencia, pelo que foram mo-
%dosa virem.a.juizo fazer tal confissão, eal-
rvaguardando ,assim melhor es interesses de
seus credores. Em obediencia ás determina-
ções do referido art. 50 do mencionado decreto
se. 917 (lettras a, b, c, d). Dg supplicantes
instruem a presente com os documentos ex-
igidos pelo dito art. 5°.. Nestes termos, pedem
a V. Ex. deferimento. Rio de Janeiro, 16 de
janeiro de 1900.—Josd de Mattos Souza e At-
Ineida.—Joiro Dias Fernandes Leite.—Despa-
cho: Ao Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio, 16 de
janeiro de 1900.—X . Torres.—Despacho: D.
A., como requerem. Rio, 16 de janeiro de
1900. —Celso Guimartles.--JDistribuição: D. a
C. Real, em 18 de janeiro de 1900.—No impe-
dimento do distribuidor, F. A. Martins. —
Peitas pelos %pudicos nomeados as diligencias
legaes, com assistencia do Dr. curador das
Oleosas, foi por este dirigida a este juizo a
petição do teor seguinte: lllin. e Exm. Sr.
Dr, Juiz da Camara Commercial.-0 curador
sias .masaas lenidas, na fallencia de Mattos
'skinseida„ Leite & Comp., requer a V. Ex. se
digne ordenar a convocação dos credores, por
editaes, e cartas aos conhecidos, na fOrma do
art. 38 e paragraphos do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890, para os fine do art. 58 do
Mesmo decreto. Pede deferimento. E. R. M.
Rio, 8 de março de 1900. —Luiz T. de Barros
Junior. Despacho : Sim, Rio, 8 de março
de 1900.—Celso Guimaraes. Em virtude do
que se passou o presente pelo teor do qual
Wo convocados os credores do Mattos Al
meida, Leite & Oomp., para no dia 24 de
março corrente, a 1 hora, reunirem-se no
iedificio do Tribunal Civil e Criminal, á rua
Gee invalides n. 108, afim de verificarem, os
credites e, approvados, assistirem á leitura
do relatorio do Dr. curador das massas, de-
liberarem sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta ou formar-se coa
tracto do união, elegendo-se syndicos. defini-
'evos e uma cominissão fiscal com funcções
"consultivas e deliberativas para liquidação
da massa ; advertindo que os credores au-
sentes poderão constituir procurador por tele-
gramma, cuja minuta authentice e legalizada
devera ser apresentada ao expeditor que na
transmissão, mencionará esta oircumstanaia,
é licito a um sé individuo ser procurador de
um ou mais credor, cenitanto que não seja
devedor á massa, e entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as delibe-
rações que na reuniao forem tomadas, sendo
que para a concordata é mister'sue repre-
sente ella, no minimo, tres quartos da tota-
lidade do seu passivo. Para constar passou-se
este e mais deus de igual teor que ¡OPA° pu-
plicados e ansiados. Dado e passado nesta
Capital, em 10 de março de 1900. E eu, Fran-
cisco de Borja de Almeida Corte Real, escri-
stão, o subscrevi. —Celso Aprigio Guintarties.

Estado de Minas Geraes
COMARCA DE PITANGUY

Convocaetto de credores—Faltencia
O Dr. Francisco Baptista de Assis Freitas,

juiz de direito na camarce de Pitan,„,uy, Es-
tiado de Minas Minas Geram, etc.: 5

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de credores virem ou que delle
noticia tiverem, que, tendo sido decretada
por este juizo a fallencia do negociante desta
praça Floris Coelho da Fonseca, desde o dia
29 de dezembro do anuo passado, em sentença
proferida no dia 28 de fevereiro proximo
Ando, ás 2 horas da tarde, na qual foram
nomeados synclicos provisories, que tomaram
posse da respectiva massa, os cidadãos Ra-
quim Nunes de Carvalho Quito e José Xa-
vier Saldanha, convoco, na ferma do art. 38
flo.deereto n. 917, de 1890, os credores da

massa felEde do dito Floris Coelhe da Fon-
seda, para se rennitem no Forum desta ei-
dade no dia20 do corrente, ao Meio-dia, afim
de, verificados os respectivos credites, torna-
rem conhecimento do balanço, inventario,
exames de livros e causas To determinaram'
a Meneia do mesmo Fonseca. E para que
chegue a noticia a todos os interessados, man-
delyassar este e mais dons de igual teor, que
serão affixados no legar do costume e publi-
cados no Diario Official e na Dnprensa. Pado
e passado em Pitanguy, aos 6 de março 'de
1900. Eu, Antonio Maria de Freitas, escrivão,
o escrevi. —Francisca Baptisto de Assis Frei-
ta.	 (.

PARTE COMERCIAL

Cantara SYnclical dos Corre-
tores de Fundos Publico* da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E SIOEDIMETALLICA

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italie 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York... 

	Ouro nacional per 1$ 	

90 tifo
8 3/16
1$185
1$438
—
—
—

3$349

4' vista
8 11/64

1$187
19440
19110

465
6$049

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICAS1
Apolices

Apolices gera.es de '5 °/„ cautela 	 	 884000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, nom 	 	 883$000
Ditas do Emprestimo Municipal'

de 1896, port 	 ,	 167$000
Bancos

Banco Constructor do Brasil-- 	 17$000

Dito da Roeu/dica do Brasil-- 	 191, • 50
Dito Nacional Brasileiro 	 193 000

1111,100Dito' Lavoura e Commercb 	

Compom.htos
Comp. Estrada de Ferro Oeste de

Minas, e/ 37 1/2 0/,, 	 	 5$000
Dita Minas de S. Jeronymo 	 .	 28$500
Dita Loterias Nacinaes do Brasil. 	 1069000
Dita Tecidos Petropelitana 	 	 140$000

Deseeteees
Debs. Comp. União Soroca.bans. e

Ituana, l s serie 	 	 61$500
Capital Federal, 13 de março de 1900-

O syndico, Josd Claudio da Silva.

ANNUNCIOS
Collegio Pio Americano

EQUIPARADO AO GYAINASIO NACIONAL

Decreto n. 3.543, de 30 de dezembro de 1899
De ordem dó Sr. director, padre Manoel

Labato Carneiro da Cunha faço publico, para
conhecimento dos interesiados, que amanhã,
quinta-feira, 15 do corrente, serão chamados
á prova escripta de exame de admissão ao
1 0 anuo do curso deste collegio 03 seguintes
senhores :
Carlos Jorge Rohr.
Augusto Haddock Lobo.
Antonio Candido Pereira.
S dney Haddock Lobo.
Kmilio Bechtinger.
Leão Starling.
Lauro Raulino de Oliveira.
Joaquim Ramos da Silva Filho.
Alfonso Bibiano.
Ma-noel Bezerra Calvacanti.
Tudo Soares Noiva Junior.
Mncio Jansen Vaz.
Edgard Filgueiras.
Luiz Gestão da Silva Conha.
José Gomes Vieira de Souza.

orge Dutra Fragoso.
Henrique Nazareth.
Enrico Vieira de Uma.
Antonio Pedroso Novaes- de Abreu.
AlfredoBanks Perneados Malmo.
Anisio Ribeiro Pinto.
Joaquim Rentes.
Francisco Alves Coutinho
Octavio Mendonça.
Eurico Baptieta Ferreira, Leão.
Nilo Rodrigues Lopes.
Roberto Ripper de Castro.
Ivanhoè J. da Silva.
Gemlidano Goines da Silva.

Thomaz `Bernaildino "da Silva: Cunha.
Murillo Freire FOntaielaa.
Caries Adalderto de te:cerda Almeida'.
Francisco de Paula tecerda dtS' Almeida Jue

nior.
Heitor Alves Trindade
Jayme Canado Pereira.
Pedro Evangelista de Castro Juntei,.
Dorval de Oliveira.
Marcillo de Toledo Piza e Almeida.
Oscar Del-Veechio.
Augusto Barroso.
Fernando de Souza Vaz.
Luiz de Souza Vaz.
Mauricio Coelho Gomes de Lacerda.
Emmannel Saltes Cardoso.
Armando de Almeida.
Laurival Augusto Machado.,
Jorge do Carmo.
Edmundo Gaivão.
Raul Gaspar Guimarães.
Al i pio de 'Oliveira Alves.
Gaspar Marques .Leite.
Merio Castello Branco.
Joaquim Fortelle de Almeida Santos,
Frederico da Silva Ferreira.
Francisco Pinto dos Santos.
João Pereira Lopes.
Antonio da Silva Carvalho.
José Zenha Machado.
Jorge Vandelli Pimentel.
Ra.ultno Thonipson Viegas.
Alvaro Augusto da Rocha.
João Cardoso de Menezes.
José Alves do Araujo Lima.
Ernani Nazaroth.
Alberto Alvaro Pacheco.
Duque Monteiro.
Annibal Viriato de Azevedo.
Luiz Felippe de Lacerda.
Ernesto Rocha.
Joaquim Nicolau Filho.
João Guilherme Caldeira.
Heitor Fontottra Rangel.
Gustavo artes.
Caio Paulo Paranaguá.
Edgard de Andrade Figueira.
Antonio Fortelle de Almeida Santos.
Francisco Porte/la de Almeida Santos.
Joaquim Fiorentino Vaz Junior.
Antonio Vieira Agarez.
Ernesto de Azevedo Corrêa.
Eduardo Parisot.
Manoel Martins de Azevedo.
Eduardo de Miranda.
Gestão Nocete.
Carlos Rocha.
Antonio Alves Barata.
Julio Antonio de Castro.

Secretaria do Collegin Pio Americano, 13
de março de 1900.— Jose R. de Moraes
Jardim, secretario.

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesoararia deste es-
tebelecimento:
Collecção das leis de 1838 (deus 'vo-

lumes) 	  163000
Regulamento pira a arrecadação dos

impostos de consumo  •	 $500Regimento de custas judiciarias da
justiça federal 	 	 9500

Regulamentei para a cobrança do -im-
posto do sello  • - 	  ' $500

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1900


